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A MISSÃO FRANCESA 
ÍApnopos r ro D A P A K A I M D I ; A M A N H A 

U m a ilas coisas mais onerosas, 
uc o capricho do presidente tem 

niposto a S. Paulo, é essa instruç-
ão da policia, pela niissío fraii-
:CM. lissa idé.i concebeu-a o cere-
ro presidencial, sob a pressão dn 
.lidado mal contida, doaute do fracas-

so do seu candidato paulista ;l pre-
idencia da Republica. Nflo foi se-
redo para ninguém, que o presi-
cnic queria aparar o golpe da der-
ot.i, nas baionetas militarisadas da 
aa policia. 

A ambiçSo da Companhia Mecha-
iiica, de m i o s d.idas com alguns ju-
cu. cafelistas, transtornou os cal-
ulos do presidente. O chefe da 

hiiv.üo franceza, que dizem ser um 
ornem superior, deve se ter c o n -
ciicido uas suas relações com o 

ente e principalmente pelo 
,'pel subalterno, 110 enterro do 

ite-coronel Nógrel , que clle 
iio tem o necessário preparo de 
staJist.i para a alta aspiração, que 
lonliou, de dict.idor c m S. Paulo. 

Inexperiente e d e acanhada in-
trncçJo, niettcu a mito na combu-
a da v.ilorisaçào do c.tlé. Dc.mtc 

10 desastre, foi obrigado a arras- j 
ar-se, na pessoa do seu embaixa-; 
ior, pelos capachos dos chefes d o s ! 

ntros Fstados, que lhe deram a 
mio pelo preço da alienação da 
upremacia paulista. As deputações' 

ílos outros lotados, principalmente j 
>s do Norte, compraram, pelo prato | 
lie lentilhas do empréstimo de três 1 

milhões esterlinos, a hegemonia pau-1 
ista, dando o presidente, cm caução, 

presidencia do listado a um mau-
atario daquellas deputações. 

O senso c o m m u m não encontra 1 

sutra explicação para a imposição j 
.0 sr. Albuquerque Lins para pre-
idente de S. Paulo, contra a opi- | 
iáp, quasi unanime, do hst.ido. 1 

1X> sorte que, por um amargo 
i/Kiflste do destino, a missão, que 

veia para amparar a hegemonia de 
S. Paulo, vae ser convertida em 
instrumento dos srs. Albuquerque 
.ins, Siqueira Campos c Ignacio 

Ucliòa, para dominarem os paulistas 
C JO enriquecerem ainda mais. Mos-
[ra-se, porém, pouco lido na histo-j 
ria, quem acreditar que esses senhe-
rc. lograrão o seu intento. 

Manuel d e G o d o y , também, abusan-
lo, 11a Kspanha, da fraqueza da rainha 

da ingenuidade do rei e servindo-se 
le allianças extrangeiras, conseguiu 
üiriqueccr muito e tnzer-se o príncipe 1 

la Paz. Mas um dia, para escapar 
:om vida, teve dc fugir em A r a n -
ucz, mal terido, dentro de uma car-
roça de capim. 

Napoleão III, apesar dc todo o seu 
poder, não poude evitar, 110 México,] 
1 tragédia de Queretaro. 

Os paulistas também dcscendem, 
Ins peninsulares ibéricos. A missão 
fa i i .y /a r s H , ' iK t indn 1 *C. D«m10 

a de dez mil coutos annuaes, cm 
época de crise aguda para t o -

as as classes produetoras. 
Quando o regimen republicano,) 

cientemente proclamado, teve de! 
ifcafar revoluções populares, dispen-
011 a instrucção á francc/a, hoje não I 
ia mais ninguém lutando contra a 
Republica, não tem explicação essa' 
uorme verba gasta com a força 1 

niblica, que prestaria melhor servi-1 
o, sendo mais modesta e, sobretudo, 
nteiramente paulista. j 

Aliás, a missão franceza terá occa- j 
i;lo de observar que, na grande p a J 

rada, os convidados paulistas hão de 
figurar cm porcentagem, talvez, d c ' 
l o ' . , alguns a contragosto, p r e . - j 
uido-sc a endossadares da aliena-

ção i.\ nossa supremacia. j 
Conhecedores do coração humano,! 
membros da missão hão de rc-

flectir que uma situação política i>ã >' 
pôde viver só de baionetas, mesmo | 
porque a baioneta do soldado podei 
ser do governo, mas o seu coração j 
í paulista. ( 

S e v e r o l ' a n l i » t i i . I 

íelo e dedicação inexcediveis com ijue 
todo o pessoal de bordo, dende o tlitfiio 
Cúinr.unduntc II ,m.cn, até o» emprega-
do» subalterno.*, se empenharam pelo 
salvamento dos passageiros e de silas 
bagagens. 

Devemos a» nossas vidas e a maior 
parte do epie possuíamos a bordo ás pro-
videncias tomadas pelo commandante e 
ofticiaes, intrcpidanieiitc executadas por 
seu» subordinados, c ao s >ccorro pre»la-
do pelas lauclias da Companhia. 

Desejo consignar aipii o testemunho 
do ineu part icular reconhecimento ac» 
srs. Mollniann, liscal da I lamluirg Anie-
rika f.iuic, e <lr. Ganer , medico «lo Ho-
riifsia, pelo muito <)uc fizeram por minha 
s«nhora c meus filhos. 

Aulorisaiido-vos a fazer drs ta o uso 
que vo« convier, apresento-vo» os pro-
tentos de nvnha est ima e consideração. 
—(Assignailo)—Al/ter/o ile Seixitt Marlinn 
Turrei, ministro do Supremo Tribunal 
Federai do Brasil.» 

Nas Camaras 
B r n a d o 

Havendo numero, foi aberta a .sessão 
Depois de approvada a acta anterior 

e lido o expediente, que careceu de im. 
portancia, lisou da palavra o sr. sena-
dor Cândido Kodrigucs. 

S . cxa. fundamentou, longa e brilhan-
temente, um projccto de lei, instituin lo 
o montepio dos empregados públicos, 
com o (im dc prover a subsistência c 
amparar o futuro da» famílias desses 
servidores do Kstado, quando el!es vie-
rem a falleccr ou ticarem inliabilitados 
physicamciitc para Bustental>os decente-
mente. 

O capital do montepio será formado 
com joiai e contribuições; emolumentos 
por títulos de nemeação e accesso; pen-
sões extinetas, prescriplat ou sem ap-
plicaç^o; legados, doações, subscripções, 
e quacsqltcr outras rendas eventuais; 
dencoiitos por fritas, suspensões c licen-
ças dos empregados; sobra» que deixa-
rem as verba» orçamentaria» destinadas 
ao pagamento de ordenado» e vencimen-
tos de empregado»; 3 0(0 sobre as pen-
sões concedidas; juros do capital assim 
constituído. 

Serão inscriptoa, obrigatoriamente, 
como contribuinte» do montepio, os em-
pregados ou aposentados que percebam 
vciwimeuto 11ifUh.1l i>elos cofres do Es-
tado. 

A contribuição obrigatoria constará : 

da joia correspondente a 10 0;0 sobre os 
vencimentos integraes de utu me/, e 
quando houver aitgmcnto de vencimen-
tos, mais 10 0[Q «obre a importância ac. 
crescida; da mensalidade, que será de 4 
0;0 sobre o vencimento mensal dc cada 
empregado, embora licenciado ou sus-
pendo. 

I„ogo que falleccr o contribuinte, co_ 
meçará sua família a perceber mensal, 
mente, se cale tiver menos dc 12 aunos 
dc serviço, uma pensão correspondente 
A metade do ordenado que então rece. 
bia, e, aemais de 12, o ordenado por in-
teiro. 

Também terá direito A pensão a fa-
mília do funccionario que perder o em-
prego por (incapacidade phy.ica, antes 
que tenha tempo para aposontar-se. 

Posto que o Estado preste o seu con-
curso, encarrcgando-sc da arrecadação, 
administração e guarda do patrimonio 
do montepio, não assume responsabilida-
de alguma pelas previsões concedidas, 
senão cmqnanto couberem nas forçns tio 
patrimonio e rios recursos da instituição, 
caso estes venham u faltar, o Congresso 
poderá elevar as taxas de jóias c men-
s üidades, 

O montepio ficará sol» a superinten-
dência do Thesouro do Estado. 

O iIlustro apresentante do projecto es-
tudou, com alta competeucia, todo» os 
ponto» do mesmo, mostrando a sua pro-
cedência e necessidade de adopção. 

Ao terminar o seu discurso, o sr . dr . 
c«iiuitiu nooriguea foi muito cumpri-
mentado peto» seu» collegas e demais 
pc>»oas, presentes á ses»ão. 

E m seguida, passa-sc á ordem do dia, 
sendo, sem debate, approvado», em dis-
cussão única, a resolução da commissão 
dc recurso» municipaes, negando provi. 

mento ao recurso interposto por diverso i 
municipes de São João do Kio Claro, 
contra a resolução da Camara Munici-
pal, decretada cm 0 dc abri l de l')01, 
concernente ao serviço de exgottos rta-
quclla cidade e a resolução da mesma 
commissão, negando provimento ao re-
curso interposto, por Antonio José da 
Cunha, contra a resolução da Cantara 
Municipal de TanbaK, dccretuda em 
agosto dc l')06. 

r.evantou-se, depois, a sessão, 
C a m a r a 

A ' hora regimental, havendo numero, 
foi aberta a sessão e approvada a acU 
anterior. 

No expediente feratn lidos, entre ou-
tro» papeis, uma mensagem do dr. Jo r -
ge Tibiiiçá, pedindo permissão para abrir 
um credito especial, afim dc custear as 
despesas com a representação do Esta-
do, na Exposição dc 1008 ; e um cRicio 
dc informações do sr. secretario do In-
terior, sobre unia petição cm que Joa-
quim Pereira Macedo pede isenção de 
qualquer concessão para explorar a in-
dustria dc licrva mattc, no» terren s de 
Cauauéa c Xiririca. 

O sr. Freitas Valle pediu a palavra 
para uma explicação pessoal, extranhan-
do uma nota do ['.atado* dc honteni, so-
bre a in»pector!a geral do ensino e na 
qual o orador viu envolvido o seu nome 
em termos que julga desairosoa, mormen-
te tratando-se dc um jornal dirigido pelo 
leailer da Camara. 

O orador 10 o seguinte trecho da no-
ticia em questão : «O »r. dr . Gustavo 
dc Godoy, ouvindo ha dias a leitura do 
mesmo, feita por um dos membros da 
commissão de Instrucção Publica, fcl-o 
por mera defercncia pessoal», dizendo 
que não era verJadeiro, poi» a. ». teve 
conferenci is succcssivas com o sr. se-
cretario do Interior sobre o assmnpto c 
possuía documentos enviados por cise 
secretario, relativamente ao assmnpto do 
projccto de reforma da instrucção, apre-
sentado por s. s. 

O sr. Júlio Mesquita, respondendo ao 
orador, declarou não ter t ido nenhuma 
interferência naquell» noticia e i,ue o 
que garant ia , é que cila provinha de 
fonte autorisada, poi» os auxiliarei do 
seu jornal não a publicariam, se não 
pesassem bem a sua procedência. 

O sr. Oliveira Coutinho apresentou, 
competenteuieute redigido, para a 3.' dis-
cussão, o projecto dc re forma da lei 
municipal, 

O projccto figurará na ordem do dia 
de hoje, a requerimento do ^r. Júlio 
Mesquita. 

O sr. Eaniartlne Delamare mandou á 
me a uma petição, da cantara de Cnç-.-
pava, pedindo isenção do pagamento tle 
meias custas. 

Na ordem do dia, foi approvado, com 
pequena modificação, o projccto creaudo 
a comarca de Kibeirãoziuho, depois fie 
falarem, sobre o mesmo, vários d"p.ita-
do». 

I c a » - > -

Grande escândalo 
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Paulista dc Vias Férreas e Fhiviacs 

Publico j / i i v . i r c i c Ã o i>'> T K i . r n n A i - i K ' . 

Esc*eve-nos o s r . João Rodrigues Cc-
jii», oflicial do reijiitro dc hypothecas, 
cm Kibcirão lionito : 

Agradeço, mais uma vez, o interesse 
que v. s. tem tomado em elucidar os 
factos cccorridos aqui, tio dia sev . IJos 
jorunes da capital, è o Connnrrrio o úni-
co que tem informado cs leitores com 
exactidão, o que f explicável pela inde-
pendência c amor á verdade, que tanto 
caracterisa es,a i l lustrida reilaeção. f t s 
demais tém procurado deprecirir o con-
ceito dr i|ue gosa aqui a família de meu 
sogro, af t i rmando uns, como A 1'lattn, 
que fõra arrombada .a porta do quarto 
onde se achava a victiiua ; outros, como 
A fiareia, que meu sogro se fizera acom-
panhar de um capanga, deixando os ani-
maes á porta do hotel, para fugirem 
com mais fac-lidade. Tudo isto <5 falso 

u 
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R':cibo flo telc^ranima tranBrnittMo ao ar. WaaMnirton T.uls, UM 24 v. orM;r. to r>R l r 07 , 
commtinicand^lhe quo o Jelepíwlo «Ir Or ncio ^iil era criminoso e t i n i a a? an^ona io o mnnicipio 

i«te tel< gramrita refere-ee a carta que publicuncs, com a epigraphe—Gran-do Kibeirão fMnito. A 
de etcnnilalO' 

])roprjclar;.L 
| e que o dr. 

pras, havia 
ífelvemos eu-

e só sc explica pelo prurid* rie alardear 
um serviço dc repor ta^etn»^ , c 11 «AO 

de accordo com a rellexâ» e o criferio 
que devem prenidir os acto> de quem se 
di7. orientador da opinião fubiicu. 

Na tuauliã dc 24 de outubro, em 
companhia dc meu ?ogro, fl** meus cu-
nhado* e cunhada, fomos M> hotel Ade-
laide, afim de entender-nps com o «!r. 
Oroncio : Ahi chcyando, 
do hotel nos informou 
Oroncio, pelo trem das 8 
seguido para Dourado, 
tão que, nesse mesmo dia, leio trem das 
3 horas, seguisse para jWmra ' > meu 
cunhado Arthur Caldas, indo cm sua 
companhia o .sr. Kufrosiuo de Olive ra 
.^acedo, collector estadual/ para conse-
guirem a promessa formai de que se-
ria reparada a fal ta commettida. O ma-
jor Kufrosino de O, Macctío era porta-
dor de uma carta do coroucl A maneio 
de Camargo Neves, dirigida ao dr. 
Oroncio, e relativa ao facto que lhe era 
imputado. 

Ali chocando, verificaram que o dr. 
Oroncio já não se achava em Dourado, 
tornando-se publico, dias depois, que, 
chegando áquclla villa, o delegado de 
policia dirigiu-se para a fap.cnda do sr. 
fvconcio I1'ranço, do onde sr^uiu, a ca-
vallo, para o Ja luu beiout- de que o 
dr . Oroncio se a l e n t a r vt> l-)our,is.lo, 
te:, graphei iiiiniodiAtaniciPC ao ilr. se 
r reta ri o da Segurança Publica, coinmn-
nieando que o «telegado de poli' ia era 
criminoso c «lavia abandonado .i comar-
ca. O «>-*pacho tilegrap!:ieo f i expe-
dido 110 outubro, como v s. 
^ode verificar I\ J recibo que faço acom-
panhar . 

Nenhuma providencia foi tomada p .io 
dr . secretario da Segurança publica ! ! 
A af i rmat iva de que minha cunhada t 
uma tno<;a histérica nüojtcm fim lamento 
algum c at£ causa surpr s:i a todos que a 
conhe< e n. Nenhum dos médicos aqui re-
sidentes p 'de attestar que ella s->ffra 
dessa enfermidade. Para a rmar ao ef-
feito, cm des^-.per • de causa, 6 que, cer-
t imente , se f a - s . i allegação. Mas a 
verdade ha de surgir e os hou e iS dc 
bem hão de convencer-se de que tu í 
chefe de fatnilia não chegaria ao extre-
mo a que chegou meu «••• gro, arrastand < 
com sigo um tilh > de pouco mais de 2) 
antics, se não estives.e convencido de 
quem era o auter da dcsbotira do seu 
lar . 

Foi rezada hontem, tia Sé Cathe-
dral , pelo revmo. conexo Manfrcdo 
I^eite, nosso collega do ,S'. Paulo* a mis-
sa do '»".' dia p r alirni d j dr. Oronc io 
Gil . 

A e^sa religiosa solcnnidadc compa-
receu grande numero <le amigos e col-
legas do fallecid'), entre os quacs « s 
srs. : 

Tenente Marcill» Franco, represen-
tando o dr. \\';t>l;:ntoii Ltiis; senador 
Mello Peixoto, dr . Vicente Mamède de 

Freitas, direCor da Academia ; deputa-
das Vicente Prado, Pedro Costa ; d:a . 
Maria Saraiva, drs. Alberto Cardoso 
Franco, Mattos Dias. Humberto Perei-
ra dos Santos,i Pinto « Silv.«, IVaposo 
de Almeida, I«uis Silveira, Horacio 
Kiel, P . Dente, Dreno Silveira, por si 
e representando cs drs. Waldomiro Sil-
veira, A. Guimarães e João Baptista 
Cardoso, Agenor Silveira, João Silveira, 
Crescem.io Costa, representando a famí-
lia do morto, Tra jano Martin-, Jacin-
tho KPÍ«;, Alar:co Silveira, Armando 
Prado, Knéas Ferraz, f{uinto delegado 
de policia ; Gabriel Toledo, Estevam N i-
ctor Hourroul, HaroMo Amaral, Jerony-
mo da Cunha, Mello Nogueira, Arthur 
Neves, Os .rio Castello Branco, Alb*rico 
Ouimarães, Manuel Antonio de Queiroz. 
Maximiano Silva, funecionarios dos c r-
reioa ; coronel Joaquim Floriano de To-
ledo, Francisco Ferreira França, repre-
sentando Cândido Cintra e Álvaro Gui-
marães, José Dias Vieira de Castro ; 
Luis de Toledo Pisa Sobrinho, Bento 
Vidal, Tito Livio Brasil, Pedro Vaz de 
Toledo, representante do Jauibeirense •, 
representantes da imprensa e outras pes-
soas. 

T E L E G R A M A S 
S r r v i o o ospcciul 

l>«rrt o " C o m m e r f l o ilfi SÃO Pni i lo" 

I H T E H / I O B 
l O m p r c s t i m o ; I c l o . o o o c o n -

t o s 
S A N T O S , 13—O vereador coronel Au-

gusto F.lgr.eiras apresentou, hoje, á Ca-
mara um projec*o de l i , autorisando o 
intendente m: nicipal a contrahirum em-
préstimo <ie de/, m l conto;, moeda pa-
pel, ou CiO"• 0 i') libras esterlinas, para 
resgate da divida interna consolidaria, e 
pagamento da divida fluetuante, deven-
do o excedente ser empregado em me-
lhoramento.-» da cidade. 

Pelo projecto apresentado, s rá crea-
da uma caixa esp.?f:ial, onde ser.i reco-
lhido o produeto liquido do empréstimo, 
que pod rá ser applicado aos fins 
nelle «Iftermif.ado;-;. 

<> p i - . • to !"oi approvado em 1) dis-
cussão e foi e.-ui vista o vereador s r . 
Francisco Il.iyden, que assim o reque-
rei! para apr -.er.tar algumas emenda*. 

O l v m p i o L i i n a 
S A N T O S , l . i - A Catnara Municipal, 

cm .->u i • ssão de hoje, concedea perpe-
tuidade á campa em que repousam o-
ro-.'o-> mortaes do saudoso jornalista 
Olvmpio Lima, que foi o denodado tli-
rector ú'A /r ib i tM, desta cidade e d • 
Cmítmerrio d" São P(t*fo> 

Votou contra a concessão o vereador 
José Mouteiro. 

O l u u d n d o r d o M a n l o s 
S ANTOS, 1 í— Como já noticiámos, em 

telegramm i de ha dias, a Camara Mu-
nicipal fará grandes festas, por oceasião 
da inauguração da estatua de I3raz Cu-
bas, a reaiís ir-se brevemente. 

No pro.rramtna , a organizar se, figura 
uma grande regala, r.a qual será dispu-
tada, pelos clubs náuticos de Santos, a 

bella Taça da Municipalidade, no pareô 
de honra que se denominará—Pareô Ura* 
Cubas. 

O sr. coronel Almeida Moraes, presi-
dente da Camara, foi autorisado a pro-
videnciar sobre a forma mais brunatuc 
dc fazer-se essa comtnemoração. 

No Attivitá, a entrar neste porto sex-
ta-feira ou sabbado, chegam muitos vo-
lumes com diversas peças do monu-
mento. 

T r a c ç à o e i c c t r i c a 
SANTOS, 13—Os srs. drs. Edgard 

Sousa c Clovis C.lycerio vão ser intima-
dos para comparecer á Intendencia, 
dentro do praso de dez dias, afim de 
assignarein o contrato para installação 
d«: bondes, a tracção electrica, nesta cida-
de, s pena de -egundo a cláusula 2 1 d » l 
edital n. 4'i, fie ?Q de abril do corrente | 
anno, perderem <-s proponentes o seu di- ! 
re to , rev< r' ndo ein beneficio da Ca-! 
mara o deposito feito. 

" jOOÍOOOp.OOO 
S A NT<).- '13— \ A' taudega desta c i-

dade remetteu, ho e, por intermédio do 
Banco do Couimereio e industr ia , . . . 
500:0005000 ao Thesouro Federal. 

I l l u m i i i : a ç f « < > e l e c t i i c a 
SANTOS 13—Vi ter i l lun in .da . a 

tampadas ! ctrii , i D.. Manuel j 
Galeão Car.ai ai, in Villa Mathias, de! 
accordo com a resolução da (.'amara, to- j 
mada cm uma das sessões anteriores. j 

A secção de Obras, por ordem do sr. 
coronel iuLf-n-lente. á retjuisitou da Ci-
t<j of Smios a rea.isação desse serviç-. 

I I ; i r l > a r o í m s a s s i n a t o 
POKTO F E K K E I R A , 13 — Hontem, 

quasi tio cs ir e :er . foi barbarament" as-
sassinado o jo u Ouintino de tal, e m - ' 
pregado da Companhia Paulista, nesta ' 
villa. 

Quintino, ao que consta, foi at i rado! 
no quintal de sua casa, na occasião em ' 
que fugia do assassino. 

Faltam-nos pormenores. 
O í l r . i» I . * s s a e a A c a -

<1c 

M 

<> f.r. dr . All>orto Torres, qoe foi ttm I 
ir s pa-sai^eiro-. tio ItorHtxia, navio a i - ' 

kwiito, que naufragou á entradado Te j ». 
1"'" cbegou a I.iaboa, ciirigiu a s- * 

'* ' "<; carta a j agente c1a|cotti|>.inl>iu: 
I.i.bo.i, 23 de otilnbro «I« 19 7—lilm'. 

r- Krnext Geor^e, ftigno agente da i 
'Uinbitrg Amerika I . i n i e — f a s u g e i r o «Io 
y*Vor I muttia, que hontem nanfra^oo 
«íste porto, cumpro o dever de vos di-
f e i r e»ta carta para da r teV.emnnho d < 
' " t ira ordem qu*, ol»er»ei a bordo, du-
'•Me • « M M » 4ke mom ia c a * a n d o a 

4 atafitamüim • • mim, • *> 

Q> & O © O & © 9 

f 

O s n e t n a o s assigiiautcs ij.:c,.:t: 51 
Jc dezembro do corientc aiiM-, p.n;.i-
rem, nit ps t - r ip lor i» d e s t a udii i i i i is 
t r a r ã o . .1 retornia de sua as- ,:iat..;.i 
correspondente ao anno dc i ; 
l e r i í o u m a l i a t i n i f i i f n t i c i n c o 
m i l r e i s na mesma, . iki . . d e c i f r a -
rem nnm sorteio do 

UM CONTO DE HÉIS 

P u r a si in^i l . i l 

l*nra o i n l f i i n r 

' ^o^ - ino 

por milheiro de as.isjnatüra-
do, pois, tantos prêmios 
forem os milliciros de assi 

haven-
juantos 
'ti.tntes. 

Este sorteio corrcr.i pela primeira 
loteria do listado de S. Paulo, que 
se cxtraliir no mez dc Janeiro, ca-
bendo o premio dt- 11 ni r n n t o di1 

r é i s a cada assignnntc c.ij.-. ccotena 
do numero do recib-i f:Sr c. ;i .1 á 
do grande prêmio daqje l la ] >tcria. 

Assim, pois, o prt,'o Jas .issigna-
turas dc anri sc;á, até 31 dc De-
zembro, o seguinte : 

C c n v é m c x p l i c n r i | t i c o s 11-si-
^IIMIIICS d o i n t t - r i o i - q : i e a c l i a -
r c ü i m a i s ( O i n m o d o |iau;ai'. a « p -
a i i l a i l a m c i i t t * . s u a i a s s i n a t u r a s 
a n i i i i a c s , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
n ã o ( r o s a r ã o d o a t i a i i m c i . l o d c 
c i n c o mil r é i s , m a s s e r ã o , O O . I M ) 

o.s o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d c u m c o n t o d e r é i s . 

r é i s . O s qi;c preferirem pagar aos 
viajante., n3o terão o < emmertí» grá-
tis at ao v n deste anno, mas tomarão 
par te n o s .orteios. 

s3o 1 - 'aSel 
4 actuaes. 

r .s tas van tagens 
para o-, a s s i n a n t e 

Q u a n t o a o s a s s i ! ; n m i t e s I I O T O ^ 

que p a g a r e m .-. import- .nci 1 de s . ; 
assit ;natu, . i p i r a 1908, l l £ S i ) l ! J A ' 
c a d e a n t a d a m e i i t e , po r u m at ino, 
n e s f p e s c r i p l o i i o , t i lo t e rão o 
descoriM d e r l n e o m i l r é i s . m a s 
receberão o Commerrin, grátis, até 
ao fim do correatc anno, e e n t r a -
r ã o n o s s o r t e i o s d e un i c o n t o d e 

anno, quer 
j.i pagaram 

•Jo 

» * 

O s .-.s-.;i;nantes dc 
antigos como novos, que 
sua assinatura para 190^, dever ío 
substituir, nesta admitiistraçlo, de 
1". dc Novembro cm dc.mtc, os re-
cibos, ora em seu poder, pc'os que 
vamos emiti r c que lhes dnrâo d i -
reito a cr. :.ir nos sorteios. 

O s ass inantes de seis me/cs que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem r ia assignatura adeantada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como neste e-.criptorio, recebe: âo 
um valioso premio uue será oppor-
lunamcntc aiu>uiKudu. 

I i ® 

i 
O 

B H _ i • • • é r i 

d e m i t i «lt* l > i i * e i ( o 
H . l ^ í l l l l o 

RIO, 13 — O dr. Tavares de Lyra, i 
ministro do Interior e Justiça, dirigiu ao 
procurador d.i Kepuhli-:*, em S. Fatilo, I 
a proposito d.t . c ^ n que move o dr. , 
Pedro r.esvi., r-.- n* em ente nomeado 
ministro do Supremo Tribunal 1'edeial, . 
contra o governo da L'nião, o seguinte 
oftieio : 

A 23 dc setembro passado, eommu-
nicastes-me ter o dr. Pedro Augusto ! 

Carneiro í4essa t l-.*nte da Faculdade dc 
í);r*ito de S. Paul-», proposto uma a o ! 
ção contra a Fazenda Nacional, p i ra 
haver os vem imentos que deixou fie re-
-t.br-rt correspondentes aos me/.es de 
abril, maio e junho do corrente anuo. e j 
solicitastes instrucçõ es e documentos 
necessários jjara a defesa da mesma. 

Tenho a responder o seguinte : O dr. 
Pedro r«essa. cm officio chegado ao Mi-
nistério a meu cargo» a 20 dc abril, c 
datada,naturalmente p<>r equivoco, de 19 
de agosto ultimo, communicou não poder 
fiar aulas na cadeira desí-a Faculdade, 
de que é. titular, cm consequencia do 
^rnt-vfie ulurido foit,, pploS alumtlOS, C 
f r , debalde, pelido providencias, sobre 
o caso, ao director daquelle estabeleci-
mento. 

O citado oíTicio, foi submettido imme-
diatamente á copia. 

O dr. Vicente Mamede, director da 
Faculdade de São Paulo, em um ofíicio, 
datado de 22 de abril, informou o • 
guinte : primeiro, ser de praxe na Aca-
demia, na abertura das aulas, apttpar tu 
os alumn s do primeiro ann -; segundo, 
ter aàoptado, embora sem resultado, 
logo apAs á reclamação do dr. I*edro 
I^essa, providencias, mandando que dois 
empregados, postos á entrada da sala 
em que funccionam as aulas, mantives-
sem a ordem no momento de entrada 
dos aluninos; terceis o, não ter tomado 
outras deliberações em vista do silencio 
do lente; quarto, finalmente, ter provi-
denciado, logo que chegou ás suas mãos 
o ofíicio do dr. Pedro Lessa, no seuti-
do de funccionarem as aulas do primei-
ro anuo, de 23 fie abril em deante, cm 
um salão do primeiro andar . 

E m um novo oftieio, datado de 1 de 
maio, o dr. Vicente Mamede informou 
que desde o dia 20 de abril, a Facul-
dade voltara «t sua habitual t ranqüi l i -
dade. 

O director da Academia, em um outro 
oSieio, da mesma data, participou que, 
tendo decorrido oito dias, sem que o re-
ferido lente com parecesse ás aulas, con-
vidou, nos termos do artigo 4.' paragra-
pho 1 «lo código de ensino, para re-
ger aquclla cadeira, o substituto da pri 
mnra secção que, attendendo ao chama 
d , não Ieccionou, por ter encontrado o 
c.tihedratico na secretaria. 

Kste estado de coisas prolongou-se, 
com patente prejuilo do ensino e disci-
plina no estabelecimento, at<6 ao dia 10 
de unho, data essa em que o lente sub-
stituto da primeira secçio asson iu a re-
geu ;ia da. cadeira do dr . Pedro L,essa. 

Em conse<p'.encia do exposto, c como 
a presença dos lentes deve ser real para 
as prelecçõcs, não devendo apenas con-
-,tar nas caderr.etas, o dr . Pedro Lessa 
foi descontado no» vencimentos corres-
pondentes nos mezes em que deixou de 
leccionar. > 

f n i x a d c C o n v e r t i * 
RIO, l i — A Caixa de Conversão re-

colheu hoje aos seos cofres ü i em ooro 
-1 acionai, e 5283 Ibe., ao vatoc total de 

I)a meema caixa foram re t i rados: 
420$ em ouro nacional e 1970-10-0 lbfev 
no valor total de 32.3305000. 

O f a i c i o d a l i g a ç ã o l i e l ^ a 
RIO, 13-—G dr. David Canipista, mi-

nistro da Fazenda, communicou ao de» 
legado fiscal no Kio (iratide do Sul, 
que attenda, dentro da lei, ao officio d a 
legação da Bélgica, em que participa a 
ida, para aquclle estado, do engenheiro 
belga dr, Lticiano Grame e sua esposa. 
M e r c a d o d e c a l é e c a m b i o 

KIO, 13—O mercado de café, por 
pai te dos commissarios, conservou-se 
desanimado. 

Os preços mantiveram-se a 4$800 o 
americano c 4SM00 o europeu. 

Filtraram 1372 saccas e embarcaram 
10049. 

Kxisteucia 643000 saccas. 
Jlavre 2n centimos fie alta; Hambur-

go lj-í de baixa. 
< > cambio c.-nservou-se ainda uma vez 

inalterado. 
O ministro da g u e r r a 

u i u g u n y o 
RIO, 13—O dr. AíTonso Penna , pre-

sidente da Republica, fez-Se representar 
ao desembarque do ministro da guerra 
e da marinha do Uruguay, tenente ge-
neral Jvluardo Vaaque;:, pelo capitão fie 
corveta Velloso, sub-chefe de sua casa 
militar. 

O s » I c H U j o M d o d i a 1 5 
RIO, 13—A c ur.missão organisadora 

dos festej'--, do dia 15, em commemora-
ç.ão á data <!a proclamação da Republi-
ca, e que é composta do prefeito do 
Districto Federal, general Sousa Agui-
ar; drs. Ciraça Couto e José Prestes, 
convidou o d r . Alíonso Penna, presi-
dente da Republica, a assistir ás festas 
dos dias 16 e 17 do corrente. 

K c c c i > ç ã o o f l f i l i a l 
RIO, 13—O dr. A Afonso Penna re-

ceberá, no dia 15, a delegação urugua3*a, 
que será apresentada pelo ministro plc-
nipotenciario da Republica Oriental. 

O d e M f i l a r d a n í o r ç a w 
RIO, 13 v-O tenente-general Kduardo 

Vasquez, miXistro da Guerra e da Ma-
rinha do Uruguay, assistirá do palacio 
do Cattete, ao desfilar das for ;as que 
vão formar em parada no dia 15. 

O b r a s d o p o r t o 
RIO, 13—O dr. Miguel Calmon, mi-

nistro da Industria e Viação, autorisou 
á c-jrnmissão encarregada das obras do 
porto desta capital, a organisar sub-
Cf^mmissões para estudarem as obras dos 
portos de Itaqui, no Maranhão, c For -
taleza, 110 Ceará. 

10 i n p r c a t i m o 
RIO, 13—C"-justa que, dentro em bre-

ve, a prefei tura de Nictheroy levantará 
um empréstimo de 5.000 contos, desti-
n ido ás obras de melhoramentos da-
quella cidade. 

A d e l e g a ç ã o n r u ^ u a . v a 
RIO, 13— A-) desembarque da dele-

gação do Uruguay, que vem a esta ca-
pital a->istir ás festas «lo dia 15, com. 
pareceram o barão do Rio Branco, mi-
nistro do Exterior, c marechal Hermes 
da Fonseca, ministro da Guerra. 

O dr . Raul «lo Kio líranço foi a bor-
do levar a* boas vindas. 

A delegação uruguaya foi t ransportada 
em laudaus e automóveis do Instado 
para o Hotel Alexandra, onde, por con-
ta do governo, estão á sua disposição 
15 coinmodos. 

Amanhã , ser-lhe-á offerecido um ban-
quete, 110 Pavilhão Mourisoo. 

C o n g r e s s o F e d e r a l 
RIO, 13 — sr.NADO— Foram approvadas 

as seguintes matérias constantes «la or-
dem do dia : 

proposição da Camara dos Deputados, 
autorisando o presidente da Republica a 
abrir o credito necessário fiara pagamen-
to da parte d ">s vencimentos que deixa-
ram de perceber vários funccionarios da 
Kscola (juinze dc Novembro; 

preposição da Camara dos Deputados, 
autorisando o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da Justiça e Nego-
cios Interiores o credito de 4:')23$017, 
supplementar í verba 17?—Guarda Na-
cional, fio a r t . 2." da lei n. 1.617, de 30 
de dezembro de 1000. 

E m discussão ttnica, fui recusado o 
veto do prefeito do Districto Federal, á 
resolução do Conselho Municipal, que o 
autorisa a conceder á profess >rad. Leo-
linila dc Figueiredo Daltro, um anno de 
licença, com ordenado por inteiro, para 
t ratar de sua *aiide. 

CAMAKA - N a hora do expedi* ntc, o sr. 
Germano Has-loch-r disseque o serviço 
feito pelo I^loyd Brasileiro não está na 
al tura do que a companhia havia pro-
met ido . 

Sua exa. declarou mais qu^, quando o 
• rçarnrnto «la Viaçao lor aiscuiin^, a -

1 vel irá vários escândalos commettidos 
pela empresa. 

Na o fiem f'o dia, continuou a discus-
são do projccto que n-gula o alistamen-

j t«> e sorteio militar para o Kxercito, fa-
lando os srs . Garcia Pires, Rodolpho 
Paixão e AiTousu Costa. 

1 A commissão de finanças, reunida, 
' assignou vários parecercs. 

O C Í I N O <Ií» r u a M a r c i a n a 
RIO, 13—Realinou-se boje. ás 7 horas 

da manhã, r.o »emi?erio d i Cajú, a 
j cxhumação do cadáver de Seraphina, 
| victima dos maus tratos infligidos por 
I d. Just ina fie Mendonça. 

O acto foi presenteado pelos d r . . Al-
buquerque Mcüo, 1. delega-! auxiliar ; 

j Gornes Matto«, delegado do 7. districto; 
| Suzano fíran olo e Diogenes Sampaio, 
í médicos legislas ; o tnedico dr. ( ialvão 
[ Bucno, . por parte da accnsada, d. JUH-
j tina ; o dr. Machado Bittencourt, medi-
[ ro municipal e qtie tirmou o attestad 
1 <!e obito da vi tinia, dando como musa 
| morf 18 tuberculose ; o dr. Justo de Mo-

raes, promotor publico; o escrivão, o 
sr. Pinheiro de Campos, cummis»ario 

M U S A V A R I A 

O a. for bHm.ir». r<»pre9«ot«s-
rf.. a r.jrmn, -íf f! / ' i tu na 
'h«*nt,>\f N York teÍTon M 
c?n<»' i'»n«r ao p«in*(, - ahir '••S-
:wii i'l'. a-. f -tinfon * m 
r«t. ^-i:. por qu«»m <-sU irw»' 

III»»-, np»ixo:»a'l>). «!%il0't0 OS 
wttirmi. 

( T'Jff/rtirima d* 
r.ru"^ o pnnno e e Hram.*» prinripis.. 
A fronxa In/ pslltd» r!.-»r«»i» 
Faivas os ^vrtnios na pl-iíéi 
ii • iruUk-w* «f< •> a f.srmsní». 
G#»me S o retos'rt «mtrda melodia 
Ch-,» «̂  loa. Ir seatimeWo ' hsés; 
Fm c»ê» um rormçSo anc«is 
Somente a 4 indiff«rmt« • IrtÉ. 
Diz-itî  o u»l*n na "tcx»<i*<> 4o 4nm»: 
—Aftom-8 nmí i ~ 

• <V) Vtn oíh»r 1 Ebrio éa l'«S t 
Omi«»S3 A«H 
R o r-nhli- • *•?<» jnlga wr 4* f» 
Veo r. «J&.r, mtkm*m 
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O CAFE 
MKIICAIIO DK SANTO», KM 

Tomaram sr eoiihorliUs «« vouilat lio 
sacras. 

Itaso, 41000, para o Ivpo 4 
Morcatlo, calmo. 
]-:i• I Ias lioja, !1D.0!H sni-i-ns- ilc-l.- | o ,1o m,.z 

a».i.s%. iK-s.lc i." 'io Julho, 'i.íu:,.kio sioik 
S.lfl!l.M'"> métliu, H0.7IS1. 

Km rirll&l perioilo 'Io llHi'-' : 
Hiilradas w-sU ilnlu. W.iUl. Je-lf l.o du nicz. 

«8S.Í7S; tlostlc J.« di' Jilllio, G.'JÍ1.7Í'.' stoi-k, 
2.MI.1-.U; Vendas 2»J»> Imu., .TJSKi. 

CA PI'. 11 VI.IlKArif) — 1 liiildpadas limitem, 
com 'ifstiiiu n fsij. ' rlid i',-Mi sacas, sondo: 
LU-lir/J na 1'uiilist i; i.Ml na ÍSoroi-olioua; *'01 cm 
Canil"' Limpo; no lira/, o S.1U7 nu 1'ai'y-S. 
Paulo. 

PAUTA sr.MANAI. -CafiS Iioin. 4'H rói-
Tara o flieiol par a tolirauçii tio .' francos por 

Barra, para o dia 1í: 
Soliru 1'ariz, 0811. 

C o u i f i n n l i l M K e g l c U i l o r a 
« l o S a n t o * 

As vrn-ias ,lr ente a termo re^islralas lioiiUilll. 
cm Saulos, foram o,- --'.<'m sacras, a soltei' ' 

Ni lias* do Ivpo n. i. -..',000 sacras. 
Cotarõps 'Io ir, li.-tlIliMilo ; 
Novembro, 4|-.'ti0 a l$.i)'i; lwt-itiljro. a 

4$.;ml ,1,'iuriro, í$ i'i I* lãu l-Vvorciro, a 
4M7.V 

Na lia>r do tvpo n. 7 — sacras. 
Colar",.-s do ferliamenlo . 
Nove:ul.ao, W.flO n :;$ilK>: 1 l.vfllilliro, '4 a 

:»«*>: Janeiro, :i»»u a "«•.«'. IV»«vira, :*KW a 
:»;0". 

MKIICAIX) HO 1(1(1 JANKIKO — ICulradat, 
» . ? > san as. límlMirrailas, Jll.Oill. 

Merrado. Ironso. 
—Vajiores entrados: 
lio Norte ; não r,,nsta. 
Ho Mi! : Nilr, Cliili e C II: dr New Vork. 

H » r « « i l i w i « t r n n i e l r M 
Peeliainenlii òu dia lv. 

llavre : 1 I 'Ir alto parcial. 
Dezembro, 4i> e Maio, ll'.i 3 i 
Vendas : Jt».(«M 

Hamburgo : 1 i de alia 
Dezembro, :il 1 í e Maio, 33. 
Veadas : >1.1100 

New Vork : 5 dr baixa pari i;t!. 
Cotações : De/r.nbro, 5,í*i e Maio, i,75. 
Disponível, inalterado, C 
Vendas : 31.0110. 
Aberto,a tio ditt Cl -

llavre: I J tle alta parcial. 
Dezembro, 40 l <i r Maio, 39 3 4. 
Autoiror: 
Dezrntbro, :i!> :l i o Maio, 3.1 J . l . 

llfli;il)tll\ . inalterado. 
Deirmi.ro, !)1 e Main, 
Anlerior . 
Dezembro, .'II c Maio, 

Naw Vorl; .*, de alia 
Ao meio <lia ; 

llavre: inalterado. 
líamhiLreii : iiirttera.t,, 
naw íork- Si.1 cotar.to, 

8.'4. 
31 3 «. 

10 tle al/a. 

g o de p re fe i to des t a capi ta l , obteve u m a 
maior ia tle cerca de t r e s mil votos so-
b re o sen compet idor . 

O ul t imo votado da c h a p a goveruista. 
a lcançou a maior ia de f>U0 votos sobre 
o pr imeiro da cl iapa opposiciouista. 

O Jornal dc Xoticiau, i n t e i r amen te 
alheio á s lu tas par t idar ias , af l i rmou q u e 
o pleito correu com m u i t a r egu la r idade , 
havendo a m á x i m a l iberdade de voto. 

As no t ic ias que v ê m do in te r ior con-
t i nuam favoráve i s aos govern i s t as . 

A l g u n s municípios s e v e r i n i i t a s f izeram 
as eleições cm dupl ica ta . 

E ' g e r a l a sa t i s fação pela victoria a l -
cançada pelo par t ido tio d r . Josti M a r -
eelino. 

Os pa r t i dá r io s do d r . Scver ino \ ie ira 
es tão desan imados . 

< t d u l a l a l H U 
R E C I F E , 1.1—A policia a p p r e h c n d e u , 

de mn indivíduo, na oceas ião que pas -
s a v a a um e s t a f e t a do correio, tinta cé-
du la fa l sa . 

K x o r c l c i o s i i i i l i t i i i - e s 
R E C I F E , 13—Par te a m a n h ã para Be-

beribe o 27." b a t a l h ã o de i n f a n t a r i a do 
Exerc i to . 

No sabbado proximo, d. tquella cidade, 
virá p a r a esta capi tal , o 34.", epte v e m 
f a z e r exercícios. 

A 8 C C C B 
P A R A H Y B A , 13—Os e f f e i t o s da sec-

ca , des ta vez, m a n i f e s t a r a m - s e mais pa-
vorosos. 

Muita» local idades j á s o f f r e m pela fa l -
t a de á g u a , pois fon t e s que nunca sec-
ca r am. des ta vez, po rém, exgot ta ram-»e . 

P o l U i c u « I a P a r a l i y b t t 
P A K A H Y I 1 A , 13—A impor tan te f a -

mília Assis , da c idade de P o m b a l , lia 
mui to a f a s t a d a da política, a c a b a de al-
liar-se a o che l e govcrnis la , coronel J o ã o 
I.eite, publ icando u m mani fes to de soli-
dar iedade á direLção polí t ica d o senador 
Álvaro M a c h a d o . 

COMMKRCIO DE SAO P A U L O — Q i i i n t a - f e i r . i , 14 de ^ 

PERNA ESMAGADA gero Pres t e s , sobre o t l i ema : A iminên-
cia de B e n j a m i m Cons lnn t e Ruy Bar -
bosa no gove rno provisório ; VI—Dis-
curso ullusivo & d a t a , por At t i l io Enp í a ; 
V I I — P o e s i a por N e s t o r Ca iuby j V I I I 
—Discurso por Ânge lo V e n o s a . 

0 vinho l i A I i ü E l , 
todas nu iioas c.tsaa. 

cnconti iuío eui 

D a couuuissão e d a di rector ia do g ru -
po escolar de S. J o ã o recebemos um 
convi te p a r a a abe r tu r a soleune da ex-
posição de t r aba lhes , no d ia lo do cor-
r en t e , ao meio-dia, c bem ass im á fes ta 
de e n c e r r a m e n t o do anuo lectivo, no 
dia 2'J, á s 11 horas -da man l i a . 

Real isa-se hoje, no b i i r r o da L a p a , 
u m a confe rênc ia sobre a s sumpto ope-
rár io , fe i la pelo sr , Kelix G u i m a r ã e s , 
que accedeti ao convi te q u e lhe f ò r a 
feito por u m a commissão de operá r ios . 

Kssa con fe rcuc i a t e rá loga r 110 Sa lão 
In te rnac iona l da I / apa , g e n t i l m e n t e ce-
dido pelo s r . H u g o D'Ati i t ' . 

C'tmprad"r. c eu. .Símios, pá.-: 
pos tia Rol..-' ot Net* Vork 

Tvpos a. itiOO 4.4IW 
ü|il)0: h, ;«l(Kj '... -JJOUI. • 

M'tk? s;i;ir|,ioi- tio eotumissario. 

ns ae^uintes t_v-
i$0110 6. : J 7. 

«soo. 

r audo , 39 P r a d e , 40 Orgu lhosa , 41 Es -
tudo de luz, 42 Quas i chorando , 43 Á g u a 
rasa Moóca, 44 Véo azul , 43 Vaso e 
p a p o n e a , 46 Attcnciosa, 47 Moreninho , 
•18 Katudo de escorso, 4'J Mogat lgo, SU 
Llionda, SI V e r d u r a , 52 P io re s , S3 Ce-
r ino (copia), 54 Sonho de esposa , 55 
Pompcian iu l io , 5o [ ' l t ima esmola, 57 
Pas^ar inl ios , 5.S F ru t a s , 5'i P i c a n d o ra-
m a s de mandioca, ou M a ç ã , o i Cebolas, 
i>2 Posi l ipo, 63 Cl iacara da Moóca, (»4 
F r u c t a s 1 aquarel la ,65 Auior-per fe! to ,6 • 
M a m ã o , 67 Gallo, Phi lns iphando ,6" 
T a c h o e l a r a n j a , 70 Vocação, 71 Peixe , 
72 Cop ia do professor I . is ta , 73 I j s tudo 
do n a t u r a l , 74 Copia tle Miguel Ânge lo , 
75 Fan t a s i a , 76 Ket ra to de vovó, 77 
Uva , 78 T r o v o a d a , 7'J P i t a n g a » , SO Co-
pia do professor Boschet to , b l Almoço, 
82 c h á , 83 Repouso, 84 K111 pósa, 85 
Aquare l l a , 86 Aquarel la , 87 Bibles , 88 
Coral , 8'J Robusta , "0 U a u h a u t c Poin-
peiana, lU Mandolyra , 62 Con t r a s t e de 
luz e 93 Espregu lçando . 

* 
S â o nosso* a g e n t e s : c m Jalui, Ha-

riry, S i o João da l iocai iw, Mineiros , 
c D o i s C o r r e g o s — o sr. A . S o r | » t 
S o b r i n h o ; e m Araras , o sr. M a n i i o l 
Fi 'H iH '0 C a r d o s o ; e m D o r e s de 
G u r r :pc (Minas), o sr. A l f r e d o It i 
b e i r o d a S i l v a ; e c m Jacul iv M i -
nas), o sr. K i n i l i o M a r l i u s l ' e r -
i i n n l o s ( í o i i i i i l v o s . 

* 
N o interior do E s t a d o silo, actual-

m e n t e , noisos únicos v ia jantes os 
senhores : l : c l i x G u i m a r J e s , r e d a -
ctor desta fo lha, e m serv iço na 
l inha Paulista ; J ú l i o N c u b c r t i 

tia Mogyan. i c l írasi l io L e a l , na 
Sorocabaná c Y t u a u a . O sr. S a -
m u e l Porto, por obséquio , está i n -
c u m b i d o de visitar Ib i t inga , Hôa 
\ ' ista das Pedras, P i t a n g u e i r a s , Har-

I ra Bonita , Pederneiras e Harrctos. 

. , , rai q u e Hzera.n p r o v . » esc r ip ta» h o n t e i u , I , Dec laramos , o u t r o s i m , q u e os srs. 
R O M A , 13—O rei \ r . t o n o l i i i u n u e i f ; i r ; l o a s o r - l e , | h o j C i 4 s 7 h o r a s ( i a m u . : Alcibiades- N o v a e s e D j a l m a d e Ma-

' ' "* ' n h ã . _ ga lhücs , desde o dia 20 de a g o s t o 
- O s r e q u e r i m e n t o s p a r a a s e g u n d a | , , . l s s a d 0 ; l i u s 3 o , n a i s v ia jantes des-

c h a m a d a «lo i .co^ra]»hiu e C h o r o ^ r a l u a , ' 1 - •• -
deverão ser upreseu lados a t é l iojr , á s 7 
horas da m a n h ã . 

Por um bouile 

E X T E B I O B 

de pol ic ia ; Alarico A r m a n d o Sa l les , 
funcc iona r io do uecroterio : o sr . Fe!ix 
More i r a , admin i s t r ador do cemi tér io ; 
•eu a j u d a n t e Carlos P i m e n t e l , represen-
tan tes da imprensa , pl iotogr . iphos, u m a 
t u r m a de dcs infeç tadores da hvg ieue , 
• t e . 

No local d a exhuiuaçâo foi vcrir icado 
exis t i rem sepul tadas qua t ro mulhe res no 
mesmo dia : Se raph ina de 23 a n n o s dr 
edade, l i e lmi ra de 24, J u l i a de 34, e 
S i lv ina de 45 aunos. 

Dwtute de qiíatro cadáve re s e n ã o ten-
do podido ser reconhecidos, havendo du-
vida em sua ident idade, foi lua; d t d j 
buscar, por u m att tomovel, o s r . Ma-
r inho, commissario do 5? distrieco, que 
passou a guio de mor te d e Se raph ina , 
d . J u s t i n a . e o cocheiro Josi?, que gu iava 
o cair,- tia mor ta , a f im de que fosse re-
conhecido o cadáver . 

O sr . Mar inho e d. J u s t i n a examina-
ram-n*oa com calma, dec la rando n ã o ser 
flenlmm dos quatro, o de S e r a p h i n a . 

Foi l avrado o auto de ex l iumação , não 
havendo autópsia em vis ta do seu rcvil-
t i d o nega t ivo . 

O chefe de policia, d r . Al f redo P m 
to, of l lc iará ao provedor da S a n t a C a a 
pedinde- in formações e \ac t , i s do loca1, do 
e n t e r r a m e n t o de S e r a p h i n a . 

N o v o j o r n u l 
R I O , 13 —Appareccrá ,depois de arnal iã , 

nesta capi ta l , dirigido pelo depu tado 
Alcindo Guanabara , u m n o v o jo rna l ma-
tu t ino—A lmprtnta. 

T a n t o a redacção como as of l ic inas 
aerão A rua ila Assembléa . 

M o v i m e n t o < Ie v i i p o r c s 
R I O , 13—Ent ra ram hoje nesie p o r t j . 

Os seguin tes vapores : de Por to Aleg re , 
Maroim e Jlaprrnma d ' Manaus , Sic 
Salcadoi : d r l luenos Aires , .Vi/e, Chi!, 
e Cíitú ili Xora Yorlc , de Gênova , Meu 
dona ; di Vic t " f ia , Mttquij ; de S ã o J o ã o 
da B a r r a 1'en io. 

S a h i r a m : para l luenos Aires, Maq 
dalrna e Meiidou ; pa ra Gênova , fíilhi 
di A 'ora Vorl; \ para Rosár io , Hrattbri/; 
para N o v a York, Caltlrron ; p a r a Tr ies -
te, fêlria ; p»ra H a m b u r g o , Santa Lu 
íiVi ; p a r a Bordeaux Chili i p a r a Boston 
Ebtnfzer. 

M i n i m t r o i - h i l e n » 
R I O , 13 — O novo minis t ro plenipo-

tenciar io do Chile j u n t o ao nosso gover-
no, cl iegou hoje a es ta capi tal , a bordo 
do paque t e Orila, desembarcando , ás 5 
horas c meia , no Arsenal de M a r i n h a . 

I 3 : i t i ( | i i e t < . * a t i M i i r i i K U U . v o i i 
R I O , 13 — Foi b r i lhan t í s s imo o ban -

cju.to u r rv i t - jdu n u i ociegauos urtt-
gttayos no P a v i l h ã o Mourisco. 

Ao cliaii ipaguc. f o r a m t rocadas amis-
tosas saudações 

V i s i t a a m i n i s t r o n 
R I O , 13 — Os de legados urttguavo> 

v i s i t a r am hoje o b a r j o do Rio Branco , 
min i s t ro do Kxter or , a lmi ran te Alexan-
dr ino de Alencar , m in i s t r o da M a r i n h a 
e m a r e c h a l Hermes da Fonseca , minis-
tro d a G u e r r a . 

A ps»?->t:i d o K x t c r i o r 
R I O , 13—Um t e l e g r a m m a do corres-

pondi nte da Tribuna, e m Monteviiitfo, 
diz qtte o pres idente W i l l m a n n ' convi 
dou, ]ior t e l e g r a m m a , o s r . Josd Spor-
ter, que faz parte da de l egação que se 
a cha nes ta capital , p a r a dir igir a pas ta 
dos Ex t r age i ros . 

O • C ' h i i H » c l » i i p I . a u l i u l 
RI(.i . 15—O cônsul f ranzez recebeu 

um t e l e g r a m m a do Chaturloup Laubat, 
comniunic-ando a p a i t i d a deste c ruzador 
t a B a h i a . 

O c a s i ) < l e T : i 1 > : « ( i n ^ a 
R I O , 1 O b.trão do Rio Brano» itã 

rcccbeu a i n d a as in formações p e d i d a , 
sob re o caso da i n v a s ã o p e r u a n a e m 
T a b a t i n g a . 

A l egação pe ruana t a m b é m n ã o r c c j -
beit aii ida co tnmunicação a l g u m a . 

O d r . A S H Í S B r a n l l 
P O R T O A L E G R E , 13—Telegr . ip l tam 

de C r u g u a v a n a , p a r a a Uareta 'In /oro, 
dizendo q u e o d r . Ass i s Brasil n ã o vi rá 
ao Rio Cirande do Sul a n t e s do d ia p r i -
mei ro cie dezembro. 

P o l i l i e n r i o - ^ r a n i l e n . H e 
P O R T O A I . E G K E . 13 — Vár ios jo r -

o a e s pub l i cam longo te .-granima sobre 
u m ar t igo do o r g a m fcdera l i s ta A Ite* 
forma, ins is t indo na recomuiendação de 
a b s t e n ç ã o ao [ilcito presidencial e acen-
s a n d o e n e r g i c a m e n t e o s r . P e r n j u d o 
A b b o t t . 
N o t i c i í i « s e m l i i » n l i « t n e i » t « > 

P O R T O A L E G R f , , 13 — A Fcdn ariU I 
aflBrma s e m f u n d a m e n t o as no t i c i a s 
t r u i s n í i t t i d s da c r e a ç ã o <!e corj ios pro- I 
Tisori ~ n a b r igada mi l i t a r , e a s ^ e v t r a 
f M o s e r . i ç e da r e f e r i d a mil íc ia cooti-1 
n ú a ina!ter.-«do. 

K k - I V Õ e " » • • U i l > i ; i 
8 . S A I í V A Ü O R . li — O d r . C a r n e i r o 

c a n d i d a t o g o v e r n i a t a a o c a r -

A c x p o ü i i ^ â o < l c A c i n z a 
torio E ill.di li 

a dqu i r i u , na Expos ição In te rnac iona l de 
A r i e , c m Veneza magn i l i cas composi-
ções h is tór icas , p a r a pa redes , e depo is 
»r.-».s.t«ti-as a c iuaue a e \ eneza . 

O ] > i - i n c i j > c d i - M a v i c r a 
V1JXEZA, 13—Fnlleceu hoie , n e s t a 

c idade, o pr íncipe Arno lpho de Ha 
viera . 

C a r r e i r a <1«.- p a q u e t e s 
E I S B O A , 13 — O conse lhe i ro Camelo 

L a m p r e i a , m in i s t r o portuguc/ . no l i r a -
sil , conferenciou lioje com o pres ident • 
do conselho de minis t ros , a f im de ver • 
consegue o ae t ivamen to dos t rabalhos 
re la t ivos a u m a ca r re i r a de pa ui ' tes 
por tuguezes en t re o re ino e o Bra-il*. 

O a r b i t r a i n e i i t o 
o l k r i K ^ t o r i o 

P A R I S , 13 — Os pa r t i dá r io s do a r b i -
t r a m e n t o obr iga tor io exp l ica ram que os 
corre l ig ionár ios do senado fes te jam os 
de legados amer icanos ú Confe ieuc i i de 
H a y a , porque sem sua intervenção, o a r 
b i t r a m e n t o ter ia f r acassado . 

S u e c c t s M u s c i o M I I I T O C O S 
M A D R I D , 1 7 — De Melil la te legra-

pha in d izendo que caid I l i la l l , q i t ^ s e 
alliou a O r g h i , dispõe de 5Jmil homtntf . 
sendo cer to ,que a tacarão , dec id idamente , 
o sultão Abd-el-Aziz. 

K ' provável nue os dois cliefes in-
surrccttis se u n a m ao pre tendente M u -
ley H a f i d . 

O p a i ( u c t c - C o n l o v a 
M A D R I D , 13—Dizem de T.as I ia lmas 

que chegou áquel le por to , procedente do 
Bras i l , ti paque te Corilorit, do I . loyd 
I t a l i ano . 

O K i o A i » a ' A i > i i ; i i s t 
G Ê N O V A , 13—Par t iu h o u t e m , de 

m a n h ã , des te porto, com dest ino a 
S a n t o s c Bttenos-Aires , o vapor Iti) 
Amazonas, da E i g u r e I t a l i a n a . 

O p r o c e s s o N Í I S Í 

R O M A , 13—Assegura-se q u e , dado o 
caso das c i rcu ins tauc ias imporem, como 
ul t imo recurso, N a - i está resolvido a 

A . S u r i d e c i a M í d h c r . K ' in* 
fallivel nas molést ias das senlior.is. 

* 

Resu l t ado dos exames de p repa ra tó -
rios, l ioulcm rca l i sados : 

Geometria e Triqonometria — A p p r o v a -
dos s implesmen te : Alber to ( Jua r t im C . 
de Moraes , Etiis 1''. de P a u l a , Nes tor 
da K'o=a M a r t i n s c Kerd iuando Dcla-
ma iu . 

Des i s t i r am do e x a m e — 2 . 
Geoqraphia c Choroi/raphia - Apjirova-

do sim|i'.csineiitc, N u n o (! . de A n d r a d e . 
Desist iu do exame—1. 
—Hoje , ás 7 ho ras da m a n h ã , s e r ão 

c h a m a d o s os segu in te s e x a m i n a u d o s : 
Când ido de Sousa , Leonel Ornel la», 

Joaqu im C. de Mello Carva lho , J o ã o José 
Rodr igues de Moraes , Nicolati Vergue i ro 
J ú n i o r c Mat l icus da S i l v a Chaves 
Net to . 

—Os e x a m i n a u d o s de His tor ia Natu» 

ta fo lha , eontorme. nessa data, c o m -
miinic.inioi aos nossos assignautes c 
ao publ ico e m geral . 

F o l v i l h o ds d iaqn i lKo da I K s i s s n o r — I 
Premiado nas exposições d e 6. Pau lo o 
8. Luiz. 

I Notas conversíveis 

Montem, á s 9 h o r a s d a no i te , o me-
n o r Alf redo Scherwis , de 9 a n n o s de 
edade , res idente á aven ida R a n g e l P e s -
t a n a , n. 143, foi v i c t ima de u tu desas t re , 
devido ás suas t r a v e s s u r a s . 

D u r a n t e bas tan te t empo A l f r e d o di-
ver t ia -se e m subir e descer n o s bondes 
q u e pas savam, m a s , por infe l ic idade sua , 
ao descer d o bonde n . 7 cah iu desastra-
d a m e n t e , f icando com a p e r u a dire i ta 
sob as rodas . 

E s t e fac to deu-se na aveu ida R a n g e l 
P c s t a u a , quas i na e squ ina da r u a M a r i a 
Marco l ina , scmlo d a d o a l a r m e somente 
depois que se ouvi ram os g r i los deses-
peradores do menor , 

O motorne i ru , de c h a p a n . 179, cha-
ma-se J o a q u i m Cardoso c fo i preso e m 
l lagrau t - ' , sendo depois posto em liber-
dade, por t e r p res t ado f i ança provisó-
r ia . 

O m e n o r foi med icado pelo d r . M a r -
condes Machado , nicdico-legista da po-
licia, lia P h a r m a c i a I t a l i ana , do l a rgo 
da Concordia , e e m seguida removido 
p a r a a S a n t a Casa de Miser icórdia , onde 
ticou e m t r a t a m e n t o . 

O m e n o r o f f e n d i d o , cu jo es tado e ra 
desesperador , pois q u e ficou com a per-
na dire i ta i n t e i r a m e n t e e s m a g a d a , <5 de 
nac iona l idade a l l cmã e filho d e p a e s po-
bres. 

Tomou conhec imen to do f a c t o o 3.» 
sub-delegado do Braz , s e n d o inqu i r i da s 
d iversas t e s t e m u n h a s , inc lus ive o con-
duetor do bonde , q u e t i n h a a c h a p a n , 
188. 

Pe lo q u e d e c l a r a r a m a s t e s t e m u n h a s , 
pa rece que o f a c t o f o i todo casua l . 

- ljllrcrroui nau>i 
Km Iinpira, o »r. Ju.sti li; OUvoirs Itoclis, vc 

uoritntlo (incifio, que tluranU muitos oimnt foi in-
lotidouti' munit'i|tal tluqucllii ritlsdo. 

O Uiimlo ern pno tios srs. üouto tio OiivriríHo-
(lin, Nutí Koi lia e d. Eruostius Uoclm o üo{;ro 
dos drs. Caeluiio AIvQrtis tio Abreu (lulmor.los, 
Juftn Hajilisla Pereira » 1'rancisco Manuel l'e-

làu Crimpiuas, d. Alzira Uodri^tios Novos, cs-
posu do sr. Manuel Itoilrigncs Novos. 

Km I.oronn, o sr. Francisco Bnrja Lopes. 
Km Hio Cloro, a seultorils lvíilli ticlunidl, fi-

lui do sr. dr. Cttt-los .Sclimitlt. 
—Km horocabo, o sr. Anlonio Lopes Machado. 
—K;n Mot-iica, o sr. Nory Tollos. 

-No Hio ; o Kl*. IVdro Gonceiro Itodriguos; o 
sr. Aiitniiin da (losln Marltado; o dr. .loDo Mnr-
ques do (litrvullio; d. Adnlaido Oonorosa Paula Ar-
II ei ia: ti sr. Luis Tudost o; d. Giiilliormiua tia Sil-
veira Mourt-aiix; ü. MarioKa tio Mnllos Paro, es-
poio do eoiunifudutlor Jonr|itiin tio Mattos Faro, tia 
rodacçAo tio ,Joi-iutl da llrasil*; o o sr. Hoverino 
Trotnpiòro. 

Km S. Salvador, o sr. Haymiindo do Mes-
i|iuta o o joven esltnlautn paulista .túlio Leilío, 
f|lie cursava a l-'a• tihln-ln do Modiriua o ora runlia 
do tio sr. dr. Augusto I.oilo Filbo. 

RIGALTAS E BÜMB1ARRAS 

A . C F I t S O G A K C I A — A d v o g a d o 
- Küfriptorio, rua do Quartel, 5. 

F o r a m exonerados , a pedido, M a n u e l 
•le S e u n a Cardoso , do logar de phar -
m a c e u t i c j do Hospício de A l i c r f t l o s de 
J t lquerv , c d. Rosal ina Cerqu r a do 
cargo de subs t i tu ta tia escola mixla da 
es tação iL' I ta l i iú , e m l n d a i a t u b a . 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
l ^ e M t a f s < ( • 1 3 d e n o v e m -

b r o — D a d i rec to r ia d a Soc iedade P n i â o 
dos E m p r e g a d o s 110 Commerc io recebe-
m o s a s segu in tes l i n h a s : 

t Real isando-se a 15 do cor ren te—en-
t re ou t ra s fes tas—a g r a n d e p a r a d a mi-
l i ta r c m h o m e n a g e m a o ann ive r sa r io d a 
P r o c l a m a ç ã o da Repub l i ca Bras i le i ra , 
resolveu a d i rector ia des ta sociedadc so-
l ic i tar da imprensa d ia r i a dc^ta cap i ta l 
sua in te r fe rênc ia , j u n t o do commercio , 
p a r a q u e conserve f e c h a d a s nesse d ia A Ca ixa t e C o n v e r s ã o vae e in i t t i r lio- „ „ , „ „ . „ 

t a s conversíveis , f a b r i c a d a s n a Ing l a t e r - sua s casas , a f im de que possam seus 
ra por Wat t r low S o n s , E imi t ed , dos | e m p r e g a d o s ass is t i l -a . 
valores de 10í, 20$ e 2r0$, t o d a s da es, 
t a m p a 1.', s í r ie A , com os segu in te s ca-
rac te r í s t icos : 

lüfOOO—Anrrrto—No cent ro 
. . . . . , *. . I dura o disfico li Republ ica dos Instados 
O «-entro Acadêmico On^e de Agosto | U n i d o s d o £ i n , e t l e i ] t r 0 i d c , l m | a d o 

c do ou t ro , & série e a e s t a m p a , seffuin-
do .se, e m grandes ca rac te res , « Ca ixa de 
Conversão-» c a dec laração « P a g a r á ao 
p o r t a d o r ;í vista, no R i o de J a n e i r o , a 
i m p o r t â n c i a deste b i lhe te em ou ro atnoe- ; H o n t e m , ás 5 liora* da t a r d e , n a r u a 
dado, ao cambio de 1S d inhe i ros por mil ' M o n s e n h o r A n d r a d e , o bonde conduz ido 
r«5is, valor ;vcebido nos t e r m o s tía lei | pelo motornei ro de c h a p a n? 223, foi de 

realiva hoje uma sessão so lenne , em lio 
m e n a ^ e m aos srs. d r s . P e d r o Lessa e 
conselheiro Dua r t e d e Azevedo. 

O d r . l í rasi l io Machado sauda rá o» 
dois homenageadas . O bacha re l ando 
Adolpho Kondqr agradecerá , em nome 
do Cent ro , os serviços que lhe pres tou 
o d r . P e d r o L^s**» seu advogado. 

. e m p r e g a d o s 
Como sabeis , o commerc io <5 obr igado , 

| nos d ias dc fes ta nac iona l , a f e cha r s u a s 
| po r t a s ao meio-dia ; a s s im, pois, ne-

da mol- u h u m prejuízo lhe a d v i r á , n ã o a b r i n d o 
s eus es tabe lec imentos no d ia 15 dc no-
veiubro.» 

P a r a ass i s t i rmos á pa rada mi l i ta r , 
real isar-se a m a n h í 
Moúca, rccebemo» 

(«Horo Boracica;» 

, no Hippodromo da 
um convi te . 

c u r a q u e i m a d u r a s . * 
O s r . José de Almeida Mesqui ta , que 

p re t ende ojccrcof u pro í ivmo de advoga-
do na c o m a r c a de Ib i t inga , f a r á a s res -
pect ivas provas , n o T r i b u n a l de J u s t i ç a , 
no dia do cor ren te . 

S ã o examinadores os dr*. José Men-
des e Raposo de Almeida , 

A fazenda « Sa l to G r a n d e », 
em Villa A m e r i c a n a , propr iedade do sr 
Tlieotonit» P e r e i r a Rueno , foi adqui r i 
d a por lr~ contos pulo s r . commenda-

Desastre 

B a n f A n n . i — Devido a n ã o te r 
chegado a t e m p o o mater ia l d a c o m p a -
n h i a lyr ica , c o n t r a t a d a pela e m p r e s a 
Pasc l ioa l Seg re to , só ho je se vcr i i icará 
a sua e s t r é a n e s t e theatro , com a 'Jèêcm, 
a que r ida e popular opera de P u c -
c in i . 

I * o l . v t l > e u i i i : i — Mste a l eg re c 
s .vmpathico t h e a t r o es teve houte in re-
p le to . 

A c o m p a n h i a i tal iana, d i r ig ida pelo 
ac to r cômico L,uigi ( la l l i , foi app laud i -
da n a c o m e d i a q u e representou. 

Maldacéa ap re sen tou l iontcm novos 
typos e monologos do seu e n o r m e rc-
per ior io . Foi acclamadiss imo, 

Ang io l i na S i n deliciou a i n d a os es-
pec tadores c m as suas adoraveis can-
çonetas , á s q u a e s a grac :* . i ss i ina a r t i s t a 
e m p r e s t a toda a graya e • q i r e s s ã o . 

O successo d a noite, porém, foram os 
due t tos ap resen tados pelos do :s esti na-
dos a r t i s t a s . 

O publ ico q u e enchia o t hea t ro , ap- j 
p laudiu-os ca lorosamente ao f inal izarem 1 

os esp i r i tuosos duettos. 
— H o j ; , mais u m variado espcclaculo 

com uovos due t t o s coiuicos peles dois 
quer idos a r t i s t a s . 

f ã o de Chopiu, foi num pu ro c gr :n 
goso»; como se n i o fossem lias»,,, 
esses j u b a s , capazes de por si ( , u c r 
consagração da nossa patrícia e t 0 | 
cal-a ao lado dos g r a n d e s mestres 
teclado, cabe a g o r a ií i m p r e n s a "ift-1 
dre», a vez de cobr i r de louros a í K 
de A n t o n i e t t a R u d g e Miller . ' 

Refe r indo-se ao concer to a l i reali 
pela p ian i s t a b ras i le i ra , eis como se 
n i fes ta o « S t a n d a r d » , de 7 d e oitiu 
e que nos veiu á s m ã o s : « E ' uma ni 
uista e n c a n t a d o r a a s r a . Autonie 
Rudge Miller. N a in te rpre tação de 
p r o g r a m m a var iado , revelou perfeito 
nhccimeii to do teclado, um cstylo nue 
te e a p u r a d o e un ia força considerar 
nas p a s s a g e n s e m que isso s e 
quer ii, 

O JJaili/ Telrqraph, outro dos mui» i 
po r t an t e s tornaes da Ing la te r ra , escrer 
• No seu pr imei ro concer to e m I,uiuir-
Autouie t ta R u d g e Miller revelou, sem 
m a i s leve os ten tação , qualidade» q 
d i spensam rec lames . O seu prograiiutí 
que começou pe la t ranscr ipção dc liu 
ni, sobre a Charonc de Uach , incl 
peças dc R a m e a u , ( .r i í-g, Cliopin, I,lr 
cu ja s e g u n d a rhapsodia veiu por iiltj-
foi u m modelo na qua l idade . E m tu 
cila mostrou ser 11111,1 p ian i s t a dc um 
cellente cs tylo c delicadeza, revelan 
ter conhec imento do modo de iute: 
t a r todas a s peças . P O S S I I C u m a teci 
ca uitiila e c la ra e u m a excel lcute 
r idade , accrcsccnt . indo a isso um 
de p h r a s e a r c d e conseguir eficito 
a m p l a m e n t e a auxi l iam.» 

Depois de u m a c o n s a g r a ç ã o tama, 
seria ocioso accrcscen ta r qua lquer tn 
mio nosso. V a m o s t e r m i n a r es tas linh 
fe l ic i tando o mes t re competen te c aff 
çoado que cm S â o Pau lo sabiamente 
rigiu os es tudos musicaes de Anloniet^ 
Rudge Miller, a qua l , i>odcinos iliacl 
i5 uma g r a n d e p ianis ta q u r faz lioa; 
não só a S ã o P a u l o coiuo ao Brasil 
teiro, como da escola de p i ano de I<ui 
CliiaOarclli disse lia d ias o critico co 
pe tente e desapa ixonado do Jornal 
Coniniercio. 

da r os nomes dos jo rna l i s t as -.ubveucio- j Ü0I Kranü Mtiller, propr ie tár io da fabr i -
nadoa pelo governo . t a de tecidos 1- Car ioba ". 

Apesar dos desment idos publicado - , r e - j 
l a t ivamente á accusação , 6 voz geral que | 
existe unia ca r t a t i rmada pelo punho de , 1 'orain expedidos h o m e m os ti tulos dc 

n'.' 1.575, de <1 de dezembro de 1906 ,. 
Ksta deel ração acha-se d i spo- ta em 

d u a s par tes , c u j o cen t ro <5 oceupado por 
um medalhão, com o bus to do sr, d r . 
Al lonso P e n n a , p res iden te da Republ ica , 
c abaixo , na p rópr ia moldura , o valor 
da no t a , por ex tenso . 

A ' c s q u e r l a , vê-se a figura de Mi-
nerva , descansando á m ã o d i re i t a , em 
um escudo c su s t en t ando 1:0111 a esquer-
da a l iastc de u m a b a n d e i r a í d i re i ta , 
a • s t r r i u 4 . t t « r m a s ' d á Republ ica , a chan -
do -se u m pouco acima a n u m e r a ç ã o de 
cór azul escuro, sendo que a m e s m a nu-
meração está repet ida \ e sque rda , j u n t o 
á f i gu ra M i n e r v a . O vale* e , „ a l g a r i s m o s 
e p o r extenso occupa todo n f u n d o da 

I tic»tat em peque».o > carac te res . qua-
! t ro ângulos , o valor de 10 em 

s i tuada Verso—No cen t ro , o novo ^editiciv. ( | a 
Caixa de Amor t ização , onde funccion^. 
a de C o n v e r s ã o ; por c ima , e m semi-
circulo, a^ p a l a v r a s <;A Caixa de Con-
versão» c na pa r t e in fe r io r «Kepubl ica 
dos Kstados Un idos do Bras i l» . N o s 

j encon t ro a uma c a r r o ç a de lenha, gu ia 
| da por Grac i ano C a r u s o , damni t i cando-a 
i bas tan te . 

Caruso, devido .ao violento choque , foi 
! a t i r ado a g r a n d e d i s tanc ia , recebendo, na 
quéda , a l g u n s f e r imen tos na cabeça. 

O d r . J o ã o JJapt is ta de Sousa , 1.° <'# 
legado, que tomou conhec imen to da oc-
cor reuc ia , enviou o fer ido ao gab ine te 
medico d a Po l ic ia C e n t r a l , onde foi exa-
m i n a d o pelo d r . M a r c o n d e s Machado, 
q u e considerou leve o f e r i m e n t o de Ca-
ruso. 

V i d a social 

M o i i l i t i R o u » e — Es t e pequeno e ' 
a l eg re t l i ea t r inho encheu-se l iontem, com- ! 
p l e t a m e n t e . 

A e m p r e s a au tu inc iá ra duas es t réas , | 
pa ra a noi te an teceden te , que n ã o »,c rea- ! 
l i s a r a m , e que , í inalmente l iontem se 
exh ib i r am aos habilites do Moulin fíour/c. 

A pr ime i ra , a excentrica cosmopoli ta , j 
La bcl la IClsa, foi applaudida, pois can t a 
com g r a ç a e de senvo l tu r a as suas j á ve-
lhas c c o n h e c i d a s cançonetas. | 

Os g y m n a s t a s c equi l ibr is tas , T h e ; 
1 ' s sa r ' s , t a m b é m a g r a d a r a m , a p e s a r de ! 
n ã o a p r e s e n t a r e m trabalhos novos, 

<^s demai s números do p r o g r a m m a ' 
con t i nuam a g r a d a n d o , no tadamen te a s j 
i rmãs F lo reuco t I<os I íe ros , Ignez Alva-
rez e Marcondes , 

—Hoje , 80i)re fami l ia r , com todas a-, 
es t réas da s e m a n a . 

+ 
Zanardel l i , r ogando a Xasi a en t rega de 
O.oOü l iras a um jorna l i s ta de uma das 
c idades mer id ionaes da I ta l ia . 

Coiiimiii. c im de I tari dizendo |que os 
catnponios apul ias volvem tle novo a 
agi tar -se , em favOf dc Nasi . 

Se n ã o forem tomadas s : r i a« providen-
cias, dizei.n o i te legranimas , g raves con-
sec;u ' i icias resu l ta rão . 

K u i i i a i l i o O i t i n ã i » 
L I s m t A , 1.1—Consta que o e m i n e n t e 

escr ip tor portugi iez K.uu illi > Or t igão irá 
ao Brasi l , por occasião d i visi ta de sua 
tn jestade,»!) rei d, Carlos. 
K m l i o i n e i i : « í í e n i ; i o H i ; i«s i l 

M O N T i ; V t D K ' O t 1.1—Os a l u a m o s da-
academias p r e p a r a m u m a imponen te p a s - ' 
seata e m h o m e n a g e m ao Bras i l , n o dia 
15 do cor ren te . 

o s e s tuaan tes , ein l r en t c a o p a l a c i o da 
legação bras i le i ra , n e s a capi ta l , sauda-
rão o min is t ro plenipot .iiciario, d r . Xa-
vier d a C u n h a . 

l i t ju idação de tempo do tenen te Josc* Ali-
pio da Silva, q u e prestou 11 a n n o s c 
seis niczes de serviço, c do prt-fessor 
J o a q u i m Ortiz , rjite exerceu o magis té-
r io d u r a n t e 23 a n n o s e seis mezes . 

NOTAS (6 NOTICIAS 
S u a emincnc ia o cardeal d. Joaqu im 

Arco verde, que e a cha desde ante-l ion-
tem ne.sta cap i ta l , visitou liontem o sr* 
pres idente do í i s t ado . 

S u a emincnc ia , qu • i>;irte ho je , ás 
f>,20 da m a n h ã , e m comboio especial , 
pa ra Pou.-o Alegre , teve a gent i leza de 
e n v i a r - n o s a s suas despedidas , p o r in-
te rmédio de seu camare i ro par t icu la r sr . 
V i rg in io Marcondes . 

Cominunlca- t ios o sr . d r . J , N . Rei 
fo r t Mat tos : Ho je , 14, nai 
ho ras d dia, dar-sc-á u m phet iomeno 
as t ronômico b a s t a n t e curioso e que pí*ia 
p r ime i ra vez é observado no século X X . 
Tra ta ->c da pa s sagem do p lane ta Mer-
cúrio em f r e n t e de di.-.co solar . 

1? contacto externo 7 li. 1H m . 
1? contac to i n t e r n o 7 h . 20 m. 
2? contacto i n t e r n o 10 h . 40 m, 
2'.' con tac to ex te rno 10 h . 4 i m , », 

+ 

U r , X u v i c r <la H i l v t - i i - ; , . — 
Clinica mei ic i i .—Consul tór io . S. Hento 
25-A, da-i ;is l íesidencin, Am.vlor 
l lucno , 0. Telephotie , 311. 

-V 
São esperados em S a n t o s , 110 d i a 20 

do corrente , a bordo do vapor Vrorcncr, 
332 i m n i i g r a n t e s deat iuados • á lavoura 
do Ks iado . 

4 , 
A Secre ta r ia da Jus t i ça o Ili ciou ao 

cônsul da Alie n a n h a , e m S. Pau lo , cn*. 
r e spos t a ao seu oíVici" de 1G do mez 
findo, env iando por cópia a i n fo rmarão 
pres tada pelo ju iz de Avarc sobre Gui-
lhe rme von U g e r , f a l l . c ido tiaquell.i ci-
dade . 

Acomi>anhou o ollieio u m a photogra -
p h i a do mor to . 

dois ex t remos , o valor 10 e m a lgar i s -
111 "»s e cm j i laoo in fe r io r e por ex tenso 
«l>ex mil ré is». T a n t o o a n v e r s o como 
o verso sâo d e cór h a v a n a c a r m i n a d a 
(Magen ta ) . 

2 >r0üü—Ancerso—A^ e s q u e r d a , o bus-
to do sr . dr . A l lonso P e n n a , p res iden-
te d a Kepublica, e a c ima , den t ro da 
moldura , a ser ie e a e s t a m p a ; íl d i re i ta , j 
as a r m a s da Kepubl ica e aba ixo , o novo 

Fa-ssir 
(illm tio . 

(ilha <1; 

-posa 

p r imei ras j edifício da Caixa de Amor t i sação , onde 

AN.N[VKR.SAr\:m 
Fa/em n 11 nos . 
A cxrna. sra. <1. Maricta 5 

~L sonhorila Nicolina Gorquoira, 
nel Elo.. Corqueira. 

V scnlu.. ir, Corina To!.-l . 
dr. Pclro Arbuw. (ja Silvi. 

—T). Maria 1>r«..:, Al', 1 C.0-I1, 
João Coelho tia CosU. 

-1». Alice Silvo, i ^o^a 4., s r . j0â a a . da 
—O menino Jofio IJ ipti>'n. fAi,0 do sr. JÜ.̂ O ha 

j)U>la ile Vnsoncollos. 
O sr. Julw) 1'imeii' í. 
O Icncnlc .lo.no í kio Vieira, fnnccloaario «l 

Telcííroplio Na' ional. 
O major João liam l'oa Filho, 'J'. esfriplurai', 

da belegacia Fiscal. 

do 

>il\ 

in funcc iona a de Conversão , por c ima 
qual se acha a 111111 er.u;a< , em t in ta 9ar- I 
t i ie / im. Xa p a r t e cen t r a l e n a p r o j n i t i 
moldura , o diótico «Kepubl ica dos Es - ! 1 

tados-Unidus do I3rasil>» e abaixo , e m 1 

g r a n d e s ca iac tcres , «A Caixa de Cem- j 
v«*tv»ão»>, seguindo-se a declaração «Pa- | 
g a r á ao por tador á v is ta , no Rio de J a -
ne i ro , a impor tancia deste b i lhe te , em 
ouro amo n dado ao cambio de quinz-.» ! 
d inhe i ros por mil réis, valor recebido I 
nos te rmos d a lei 11. 1.575 de 0 de de-
zembro de 190'í i . í^ogo depois «Vin te ! 
mil r£is" e n fundo azul e, m a i s abaixo, 
a r *peti;âo cia n u m e r a ç ã o t a m b é m c a r - | 
mezim, ve.ido-se por t rás daque l l a de- j 
cia r ação o numero 20, va lor da nota , o | 
piai t ambém se a c h a repet ido em me- j 

! t ioies caracteres , nos q u a t r o ângu los d a 
| moldura , e a i n d a d u a s vezes, n a pa r te 
' i n fe r io r d.! mesma moldura , 
i J mo — *-!o cent ro , u m a locomotiva; 
, 11 a ; ai).- super ior , o dístico A Caixa 
j de C O U . V Í - .\o • e 11a in fe r io r <• Republica 
i d o s 1-istadoi-l 'nidos «lo Urasil»; á direi-

ta e á esquerda o va lor 20 e m algar is -
inua, a< h.uido-se e s t e s co r t ados 
p a l a v r a s - m i l réis.»; nos qua t ro â n g u -
los Vinte»» por extCu-, >. T a n t o o an-
verso como o verso s ã o de cór azu l . 

IIOSPKDKS K VIA.FANTM 
Seguiu i»ara Piracicaba, em visita ã fabrira de 
i-iüos < Arethuzina d»' sua propriedade, o sr. 

Kodolpho Miranda, d'>ituta lo federal. 
Partiu para Campo^ do Jordão o sr. Luis 

Holin. 
^'elo noi turno rhegoti liontem do Hio. rorn des-

tino a Sau'os. o rnpilâo-lenente ílnri c.r. Palha. ei>" 
rarre;.'nüo dos estudos tia conKlru- rào da K.s-r I 
d<» A|>rendizes Marinheiros, cm urn ponto do noss0 
litoral. 

— F. tão ues'a capital : 
O dr. Oerno' ri1 o Ferreira da Silva, • enpenlirir. 

militar. 
O revmo. padre Anlonio Osarino, vigário d.» 

Arnriitfiior.-t 
\ l .-i-.e iirsla r npit.-il « -,-. Sprraflfo, n 

iiilali.la rpni lente riu liiin|iini-
Vin.l 

•ti . A 
d.- CiirlU 

•-11 n 1 j '_J 1 
E>UtI» t!o 

'III' !.l! llf 
I ','1 ri n . . 
t(n - lf \ r : 

ni"tta rapilal o s. 
|.n-

ol<: 
..ir.i j, 

iitti.tni 1 

A Sec re t a r i a cia Agr icu l tu ra ofliciou 
ao s r . min i s t ro tia F a z e n d a ped indo 
isenção de di re i tos a d u a n e i r o s p a r a o 
mater ia l impor t ado pela conimissão du 
s a n e a m e n t o de San tos . 

t sac A S . n i d e > I t i l l i e i ' que 
0 ' i tere s aliivio j .roinplo e cura t e r ta . 

» d.-
' l u . 

mi to,.i,,„ 
:is-uniplo.s > 
1 volviniciif o 
do sul. 

V ã o ser en t re 
pai de Mine i ros a 
sação de An ton io 
g l io t f i , a f im de serem 
mesmos med ian t e recibo * 

a r u a da 
d o s seu ; 

O joven a r t i s t a sr. 
t a n t Nc t to , (pie. com« 
i j s t ado , f requet i t ni o.-
litrs de p i n t u r a da K 
l iontem, nes ta capital , 

, r , XT . . n . 222. utn.i exposição ttes a G a m a r a Munict- , . ,, ' . , t .. rosos t r aba lhos , a s c a r t a s de na tura l i - . . . , , , , ,, r • /• Apesa r dc se r enorme a quan t idad l io t toni e L u í s </U-; , i , . . 1 .. 1 de quadros 9oj, a lguns tem mui to ruc-
r ec imen to e d e m o n s t r a m que o > r . l ien-
j iiuim Cons t an t , um ar t i s ta de largo 
f u t u r o , a lém de es tudioso e t r a b a l h a -

Mo 
nume • 

e n t r e g u e s aos ; 

W e « » l í i i l l í i f l t 
Hoje , fei joadn á ' r •« 
co ao Kio «irande 

\ o c o w v o 
leir»», lombo d e por-1 K * " ^ *lu 

I vo ao n i u o o u t r o s p r a to s •{»- f l l t s , , a a r t < 

petito^o?». — Ácceitam-se pens ion i s t i s • 
manda-se pensão a domicil io.—Vales pi* { 
r.i 0') ref^-içues — li . .a Anchieta , 4 relaç «o va 
ant iga io 1'alacio. — T»'h»phone, 

O s a lun inos do 3." a n n o da Kscola 
C o m p l e m e n t a r r ea l i sa rão hoje « t i n ses-
s ã o civica soler.ne, comraetnot . i ' iva ;i 
da t a de 15 de n o v e m b r o . 

S e r i observado o .-.egtiinte p r o g r a m -
ma : 

I—Pre l ecção s >bre a d a t a pelo profes-
sor s r . A l f r edo Pedro^a ; I I—Confe renc i a 
peio a l u m n o Synes io Koeli 1, sobre o 
t h e m a : A ft')mblúa Hranileira ; I I I -
Discurso por Dav id C a r n e i r o ; I V Con-
fe renc ia sobre a Saudade, pelo a l u m n o 
Á l v a r o P i n t o ; V — C o n f e r e n c i a p o r I«ud-

2'.iO?000--,ÍH'vr«o—A' d i re i ta , den t ro 
d-' um meda lhão , o bus to do s r . d r . A f -
f- .n o P e n n a , pres idente d a Repub l i ca , 
v.Mido se acima e aba ixo des e m e d a l h ã o 

I o valor da nota e m a l g a r i s m o s ; á cs -
j quer<!a, u m a mu lhe r ^Caryatides) sus ten-

B e n j a m i m Cons- j t ando á cabaça titn q u a d r o onde egual -
) pens ionis ta do ; m " :i t«* .SÍ vê o valor 200, que t a m b é m : 
i p r inc ipaes afr- j s.r repote na base . N a pa r t e supe r io r , 
i ropa, inaugurou {den t ro da moldura , o d i s t e > ««Republi- l 

r i dos K i t ado» T'nidos de Brasil»» e 
aba ixo A Caixa de Conversão , .sr-^tiiii-

a de- i a r a r ão « P a g a r á ao j> r t a d o r 
á vis ta no Kio <le J a n e i r o a i rnpor tan- ; 
r i a dcii.e b i lhe te e m ouro amoedado ao 1 

cambio de quinze d inhe i ro s |K>r mil ré is . 
valor ie b : do no» t e rm .-* da l e i n . l ; 7 5 , 
de f» tle <1 aembro de l'»'>:».». Ksta d**cla-
r a ç ã o a lia-se cm d u a s cohirnnas sei»a 
r . idas pelo r io/o edifício da Caixa d -
Amof t i saçã >, ondo f u n c c i o n a a dc Con-
ve r são , a qtte se segue , rrn f u n d o pre 
t *r o val.»r "Duzen tos mil réis.-» por ex-
tenso, a.-hando-se a n u m e r a ç ã o • m t in ta 

1 Verduras , 2 C a b j ^ a . Pecegos . 4 j ca rmezim e a des ignação d a e t a m p a e 
Velho c! t i lado, 5 Mar in l ie i r inho, o C a - j a i n d a m a i s abaixo o valor <200 mil r r i s 
b : ça de R o m a n o , 7 Rep- uso, £ Pa i -a - j em g r a n d e s carac teres C i t ando rep-stida 
geni de A ^ . o p c l i , ') C a s i n h a velha, 1 ' , .1 n u m e r a ç ã o na p a r t e sitp:ri,>r «1 d i te i 
Lie »reiro, 11 M i s t e r i o s a . 12 P e u s a t i v a , | t a . O va lo r por ex tenso e em a lgar i s -

í) rios 
aofil.i d 
tido . a 
por dc: 
jm.to h< 

<0 amiKO dr. Antonio 
• r»M fber uma prova d' 
Ordfni Ma<;oDn a do 

reto n. '17í, o titulo de 

va do \i 
(»m uma < 
irios (|iiv 

o proí.;ro! 

f|iii* 
•11 I!. 

Cadastro policial 
P a r a 21 H a n t a C i m a — F o i in-

t e r n a d a 11a S a n t a Casa de Miser icórdia , 
oom guia do d r . s? de legado, U m b e l i n a 
Mar ia da Conceição, res idente á r u a 
Marcos A r r u d a . 

r, sotibe ap rove i t a r p ro l i cuamen te a-* 
cebeti do.-, g r a n d e s mes t res 1 

N E C R O L O G I A 
Mais fie c-['.1 ç.• i l i rei . io, ^tobr»; 

li>r de a lgum : , t ia- t e ' a s exjio^L; 
e ^ u i r : 

1 va- ' 
cu j a 

1 M t 

i.< A., 
sin I 

I.t R o v a , i4 Vis'.a d-; N.ipoles, 11 \'t- m u - oc rupa g r a n d e par te da n o t a em 
lho fe io , <J.irv.Uho de Ta^so , 17 C r e t v p o e x t r e m a m e n t e pei | i ieno. E s t e l ado é 
pUACulo. I-i T e r r a ç o dtim 6 a n d a r , 1 ' impres-t , a varia* core.-». 
| t ' e l ivro, 2 i Saudades , 21 Cabe. : Verto—Vt rde M e n r u . mi t en t r j um 
de es tudo , 22 5 3 a o n s, 23 a n n o a , 21 scrtipo pastor i l ; por r i m a , e m s.-mi-circn-
Ivl-ditando, 2.? <> C h i c b e r d i i a , 2>> Ko>.t ít,. as pa l ivr i t s . A Caixa de Con»e rnão . 
p.àíüda, 27 I>e- ons.,!-), Verd • e vrr- e r a par t • infer ior . tami»c;n cm aeitit-
melho, 29 Ke t ra to de A . , .'0 Aze r i che . , c i r rn lo . "Kepublica dos K s t a d o i t i n i d o s 
,1 Men ino , 32 F a z e n d a Mat tos , 33 R o - i d o B r a - . i l » ; no e a n t . n o valor «2iM. e 

t i o de Rosa, 34 Es tudo , 3" T r i s t e . V, la tera l rneif te . por ext.-n»o, " D o l í n t o a a i l 
Kintlo, 37 C r y s a a t k e m s , M A > r U çho- j rtft» ,. 

«̂•STElifi-»-
N<"tta rapuai, ft 

:nri** A .MS Oii\EI 
JA rnffrma. h i pot 

«•«•••rr > realttoo 
l.', »:»íi ido o ítfreti 
.1, par» o ' emii'Tt.i 

IK ri.i--> f"-s»m«-
KMÍ!'" .-.» - triuMB 

dias vi^ra d.» Aruraiuar i 

H r̂r»-: 
pauy. 

••i;t»;n ítirrell-i 
'-hoattftr 

li.i o 
l»«t;iO 

t na r*plia 
io *r. 
KaiNrtj 

r i i i e m a t o ^ r a p l t o j u p o n e / . 
—ICste e sp lend ido c i n e m a t o g r a p h o que 
funcc iona no sa l ão nobre da Jtotiss-rif 
Sjsortsnían, íí r u a dc S ã o Hento, t em 
diver t ido o nosso publico com a exhibi-
ção de e n g r a ç a d a s vistas, que s ã o apre -
c iadiss imas . 

— P a r a hoje a empresa a n n u n c i a no-
vas v is tas . 

C o n c e i i o — R e a l i s a - s e l l ioje, íis 8 
e meia da noi te , no Sa lão ( í e rman ia , á 
rua Onze dc J u n h o , o g r a n d e concer to 
o rgan izado pelo conhecido professor P a u -
lo F lorencc , e m beneficio da K g r e j a 
E v a n g é l i c a A l l c m ã . 

O p r o g r a m m a desta exp lendida f e s t a 
de a r t e , é o seguin te : 

I PAK í K 
1) Beethoven—-Quarte t to pa ra p iano , 

violino, viola e violoncello — sr . P a u l o 
F lorence , Dias Albcrt ini , A. Rosenl iae in 
e A. \Vcis/.flog, 

2) a) Bec t l ioveu—Mignou ; b) B r a h m s 
—I)or t in deu Weiden ; c) J e n s e n — O 
la«s Dicli h a l t c n , goldnc S t u « lè mine . 
T h e r e z e vou F r a n k e b e r g e P . T lorencc . 

3) S c l i u m a n n a a) Des A b c n d s ; b) 
Auf sc lnvung mlle . He lena K a r s t . 

4; Mende í s sohn : Var ia t ions conccr -
t a n t e s p a r a p i ano e violoncello srs. A, 
Weisfcflog e P . Florence, 

I I PakTK 
1) ^ r h u m a n n — Andau t c can tab i l e c 

Alegro ma non troppo—do quar te t to p a r a 
p iano , vioVvno, viola e violoncello, s r s . 
P . F lo rence , Dia/. Alber t in i , H . Kose-
nl ia in e A. Weisaflog. 

2) Sc l iube r t—Krlkon ig , tnme. T h e r e -
za von F r a n k e n b e r g e P . F lo r ence . 

3) a) lClegie—Bazzini com Kcziua, por 
I)iaz A l b c r t i n i ; b) I l a t i s e r — K h a p s o d i e 
Hongro i se , s r s . Diaz Albert ini e P . Flo-
rencc . 

4) Coros mix tos — a) Mcnueissonu — 
Deu t scb l and ; b) Mendels . tohu—Jagdl ied; 
c P . F lorence — Nacl i tgruss , c a n t a d o 
pelo coro m i x t o do Club Germa t i i a , 
so!i a d i rccção do professor P . Flo-
rencc . 

* \ r ÍHÍ t ; iM—Kat iveVam liontem ne9ta 
redacção , dando-nos o p razer de sua 
amavel vis i ta , os applaudiJos a r t i s t a s d a j 
c o m p a n h i a lyr ica i ta l iana que hoje c» 
t réa no thea t ro S a n f A t i n a , s ras . De I 
Agostini B r a g a , nossa dis t ineta pa t r í c i a ; | 
Con-iticlo Kscriclic, que hoje debu ta rá 
na Toara ; Colombini , que f a r á a sua 
e s t r éa no d ia 17 do corrente , n a Oi0m 

ronda, e o t e n o r Rober to Mar io . 

I m a a n d i | > ê u i i l « i t : a b r a -
s i l e i r a — Depois de percorrer a Alle-
m a n h a , onde obteve o mais f r a n c o suc-
cesso p e r a n t e o publico m a i s cul to e 
hab i tuado a app laudi r as maiores nota-
bi l idades da a r t e musical; depois de re-
ceber ali a consagração insuspei ta da 
cr i t ica que passa por ser a ma i s severa 
c a mais autor isada do m u n d o , a notá-
vel p ian i s t a brasi le i ra Antonie t ta Kudge 
Miller , um dos atteatado* mais frisante.-> 
da a l t a competenc ia do professor Luig i 
Ch ia f fa rc l l i , acaba de ler c m Londres 
um novo t r i u m p h o , uma ou t ra con-a 
g r a ç ã o . 

A cr i t ica sizttda da g r ande capi tai in- j 
gleza r e f e r e se em termos os ma i s elo j 
g iosos ao concerto realizado a 5 de ou- | 
t ub ro u l t imo. tio 1'IIeehstein Hall , pela 
i irh o»e p.iulis'.a, enra reeendo &ua techni-
r a j ioderosa, a sua expressa » mus ica l , 
as ..lias r a r a * qua l idade , dc in terpre ta-
ção. 

Como »e n i o bas ta ,»? o que da a r t i s ta 
; b ras i le i ra h a v i a m ditu as -.timmidatles 

J a cri t ica a l l emã , a cu ja f r e n t e se col-
locou T h e o d o r o SchaeRer , cujij nome (• 
conliecitlo e respeilatlo em toda a Europa 
e q n e depoi > de diaer no . G e n e r a l An-
zejjcer-, q u e Antonie t ta Kuilfçr Miller í 
p r edes t i nada a in terpre tar C h o p m , ae-
e r t s cen tou s e r cila uma ar t i s ta n ã o stí 
nu is ica lmente como sob o ponto de v is ta 
de technica , perfei ta e f u n d a m e n t a l m e n 
te adocada» ; como se n ã o fosse sufti-
c ient a o p m ã o au to r i sada do Mu. ic 
a n d T h e a t e r Ze i tung i , que dUse »a 
(Çav-.tta í 'e Ksme.in e I ^ s réverences 
niiptiale»-*, I oi-m r . ier , f o r i m t-adfl-
l i d a s de o . d i „ . t h u i . a e 

W l l n i a t c . e que a sna i u t c r o r e t i -

K e c r c t a r i a d » I n t e r i o r 
F o r a m nomeados ; 
l>. A^r ;p | i ina l , \ i l l ltrc.-ser, hitbtü-. 

ta d a escola de iloni J e s u s dos l1 

does; 
Kaul de Var^ms C.tvaliieiro, | bir~ 

ceulico do Hospício d e A l i c n a d o i de i 
qiiery. 

F o r a m exonerados :* 
Manuel de S e n n a C a r d o . o , do 

de pl iarniaceut ico do Hospíc io tle J 
qt ierv; 

D. Kosalina Cerque ra, du c.irifo 
s u b s t i t u t a da escola dc Itaic.v, em 
da i a tuba . 

Keqi ier i incntos despaeliadt.1 : 
De d. Albe r t ina T.ihania B r - iser, 

1.1 ias de Ol ive i ra Machado, tle t ti-toi 
1'erraz da Kocha, todos pedindo liccn 
—«Sim 

de Mar ia Mendes Neves— Sim-, 
de Emíl io de Asevedo Marques— Jtt 

t i l icoi ; 
de Adelaide Sal les C u n h a v liv inii; 

1'cliclano da Si lva— Indefer ido 
tle .losé da S i lva Passos—« Ao ti ir. 

ctor da Esco la t oi i iplementar tle C,u 
ra t iny i i c t i , pa ra i n f o r m a r 

de Uertil.i Ont l ina de Azevedo—. is, 
plete o sello 

de B e n j a m i m Cons tan t de Olivtí 
Ne t to A ' Kepartii;ão de Ks ta t i . ' i a 
do Arc l i i ro do E s t a d o pa ra attender 

Commui i icou-se A Secre ta r i a 
ztMitla que as p ro fessoras d d . 
I .ai idelina M a c h a d o de Mello / í i r ^ 
Kr.incisca Uallet e n t r e ^ p r a i n os reüjí 
ctivos mate r iaes escolares , motivo 
lo que podem ser p a g a s de seus vcn^l 
mentos ; 

á m e s m a , q u e a •) de se tembro uii| 
mo, foi n o m e a d o auxi l iar ÜA coitimis! 
de p rophy lax i a e t r a t a m e n t o , o» trtcli | 
ma o sr . Kodolpho dos S a n t o i, fu-
ra Azul . 

Ao secre tar io da J u s t i ç a , em rc 
ia ao seu oBicio de 0 do corrent '. 
fo ram nomeados os dr». Saturni i i i 
plicio de Sal les Veiga , AÍToiisO il-
vedo e Alcino H r a ^ a p a r a insp.-o 
r e m , ,'t 16 do co r ren te , o s r . M a m - J 
Ainaucio de Moura , que p r e t ende 
sentar -se . 

Kemct te ra in-se í Cantara Mtinii iji.il, 
Minei ros a s c a r t a s dc na tu ra l i ' 
Antonio Hotioni e I.tlis f iug l ie t l i . .ili r 
s ldcnte». 

A ' Sec re t a r i a da Agr i cu l tu ra , 
teu-se um otlicio da P r e f e i t u r a Mr.nd 
pai , pedindo providencia» n o h.iit -lw^ 
r.er a l a rgado o passeio cm f ren te a 
r e n o de p ropr iedade do Es tado , a 
S . J o a q u i m , j u n t o í casa n . .'6. 

H e c r e t a r i n « I a A | f « • i c o l t i i r i j 
R e q u e r i m e n t o s despachados ; 
De ICstanislau J a ro szw ,ki —«I <;>J 

se o t i tu lo p rov i sono , com 
rio r e s t a n t e a p a g a r » ; 

de Ntc iilcilio Wasicki— > IÜCstlixlT* 
paclio ; 

dc F r anc i s co IJiirdecki — t> in» 
despacho ; 

de Miguel Mas ie j e sck i—O mesmo1' 
p ac l io ; 

dc Anton io Sckowslci—O m * 
pacl io; 

de L e o n a r d o Sienioudo—' 
t i tu lo p/ovisorio, com dec la ração 
t a n t " a p a g a r . 

Of l ic iou-se: 
Ao secre tar io da F a z e n d a , l"i ,n 

t iudo copia do otlicio e m que o 
f r edo Ma ia deu conta da ino :.»!«"» 
de e l lcc tuar a e n t r e g a d i l-',«traiii 
F e r r o Su rocahana aos a r r en l a ' - r i " 

ao d r . «ccrelario do S e n a ' 
Pau lo , p r e s t a n d o i n f o r m a ç r C ' 
á concessão de i:ma l i nha f^rrua 
S a n t a C r u z do Rio P a r d o a i rio 
r a n ã : 

ao secre tar io da C â m a r a do . I , f ; ' ' 
dos de S . P a u l o , i n fo rmando a r-V 
to do pedido tia C o m p a n h i a d-
ramei i tos de Monto Alto ; 

ao secretario do Interior, tran,m'_l-
tlo a p l an t a de um t e r r eno que C')»1-
ta com o do Hospício de Juquerjr. 

aos p res iden tes d a s c â m a r a . '»0' 
paes de J t i que rv , J u n d i a h y , <-®'.i»> 
b r e ú v a , l t u q u i r a , I locaiaa , Atibau. 
n a n a i , Arèas , J a t a h y , Cayapa 
ceiyão dos G u a r u l h o s , Cruzeiro, ^u 
I tapecer ica . I t a t i ba . J a c a r e h ) , 
ro, E a g o i n h a , S . J o s í dos C a n i r * 
J o s í do P a r a h y t i n g a , I ' " " 
b a , S. Ben to de S a p u c a b r , U"* 1 " ' 
d e m p ç á o , P i n h e i r o s , Patrocinio de ~ 
Isabel , Ar . i ça r iguama, NatividM». 
zare th . 1 ' a r a h y b u n a , 1 'arnahvba, 
Anton io da Cachoe i ra , San to 
S a n t a Isabel e S a n t a Branca , » 
do-se a remessa u rgen te o e m j 
d a s leis mun ic ipoes qne se 
impostos nesses municipws« 

>I«I 

ren 
V» 

» e c i e t í i r l s « « l a 
P a g a m e n t o s requis i tado» pel» 

ta r ia d o In te r ior : 
De 27 216$813, a o s lorn- .e ta** 

Hospíc io de J u q n e r y ; 
De 5*31100, aos fornecedor»» 

par t ição de E»»atMle» e d o * 
« c t a d ' . 
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COMMJOliCIO DE SAO PAULO—Quinta-feira, 14 de N<m-mbro de 1907 
U r u c gr.nii 
icm l ia^, 

»i í.uer" 
ricia C LQ)|| 
» rncâlre, 
rcusa °<ft- ] 
auros a f t 
er. 
o ali rouli» 
s como »e, 
7 de oiilubL 
"B' uma Pij 

a. Autunien 
ilação df 
lou perfeito c_ 
li catylo fluJ 

coiisiileravj 
Uso se 

o (lo« timii ;J 
terra, escrevá 
•J em r.onírd 
revelou, semi 
ualidadc. ( |J 
ii programai 
ipção ilc IJuJ 
Bacli, inclJ 
Chopin, l.ist] 

:lu por uliim 
ide. Em tuj 
lista de um t 
-•za, revelar! 
» de 
íe uma tecia 
xccllcute «5; 
isso um n;ijj 

lir cCIcilo. i] 

ação t.ntiaahu 
liialnucr enet 
ar esta-, linhj 
ictento c .v" 
sabiimu - ntc d 
de Antoniel 

idcinos iliaciJ 
tte faz lionJ 
> ao Brasil J 
piano ilo Ub 
o critico coj 
du Jornal 

'USL^j 
I n t e r i o r 

.--ser, -aU-iJ 
•lifi do» i'(l 

eiro, | h rmj 
licitado-. dejj 

lo.o, d > 
pspicio llc Jl| 

dei cargo Jj 
taicv, em IiJ 

adea : 
i Br-'.ser, 
[o, iie i u-toill 
ícdindo licenJ 

iSim" 
Nlaripiei— Jn̂  

ha c* Kv inili 
tfcrldo : 
>s — Ao ilirJ 
ntar <le r.tij 
Ir»; 
|/,rve«lo—• >a| 

it de < liivdl 
lc ISslalisücjj 
•ara attciideq 

"etaria 
IB dd. 
Mello / 
.ram os res| 
:s, motivo 
de seus ven; 

setembro i<i:i| 
r da cottiuiis! 
rnto. (i; vrachi 
iantoi, fiu ,-iei 

ça, em rc* 
corrent". 

Satnrniii > * "j 
\ fí () II -.O tk* 
ira insp xc 

sr . Marccl.4 
; pretende 

ra Mnnicip.iii 
naHtrali-,.t,.'t • 1 
liui?lictti. : 

ícitUura, rem 
feitura Munid 
m nu h.llt -U. f 
ni frente a» 

Estado, u 
ia n . 36. 

j j i i c t i H u r i 
liado*: 
'.«•••. ki—«Kxpig 
utm »!»-' i . 

cki — O me 

|i—O mesmo 

— O m mo 

lio— Exp 
•claiaf I j 

lend.l. t-a» ' 
m «pie o il-
da Incumbr 

di Kntradi 
rreodat.iri»' '• 

Sena! "•' 
Miaç 
lialri 

rito a . 1 

Iara do, I»'!;* 
rinando a r' 
inliia •!•• 
ríôr, tran-,'i'1' 
reno <i»e co»" 

caiu.ira» M00! 
li.thv. C»t* 

( J a t ; * 1 " 1 . . a ! Cruzeiro, 
icireh), 
d>s Camp'» 
I»in'lam'íHÍi4C 

rahv, Ü * 1 " ' 
atrocinio de 3 

M i i i M 
1'arnabi bJ, " 
,, Santo 
Branca, 

.te • "''Pj 
jne « « , f f 1 
ápto». 

i 

tado» P*u 

Irneeedof»» ®' 

J ? 

é t 149(220, ao» forneceilore» da escola 
MHplemenUr de ItapctininK»; 

dc 100$, aos fornecedores da oco la 
avnplementar de Piracicaba; 

4$ 99$800, ao porteiro da Mcola com-
•leaiantar de Guarat in^uet í ; 

da 91(500, ao director do grupo «»co-
| v do Árouche. 

Credito»: 
De 50$, a Henrique Giraudon; 
de 44(, a Antonio Tbeopliilo dof. San-

Pela Secretaria da Agricultura: 
Dc 543*185, a Nicola Ciritfolo; 
de 2;160$'400, a Antonio Kibsiro Co'» 

laço; 
de 816S627, ao niesiuo; 
de 573(316, o Otto Kellncr; 
dc 27l)f, í Camara dc Mogy (iuasaú; 
de 4:170(934, a Artliur Fagundes; 
de 160$, á Camara de Rio Claro; 
dc 200$, ao engenheiro Horacio Ko-

drigue»; 
de 200$, a Mucio Scoevota; 
dc 300$, a Eacuiinert & C,; 
de frs . 13.743,75, ao» meamos. 
Adeantamento: 

De 2:570(650, a Cario» A. S».j_liiJ«." 

Créditos: 
Dc 149:307$837, a Euis Venancio da 

Rosa; 
de 12:612$540, ao dr. I^ourenço <lra-

nato; 
de 3:035.(375, a Carlos A . Sallin(f. 

P l ' c l i - i l l l l ' 1 1 >1 l l l l i l i p i l l 
Kcmettcu-se á diractjri . i do Serviço 

Ranitari" do Kstado a relação dos al-
varás de licença para conslrucçõcs, ex-
pedidos jicla Prefeitura nesta data. 

Detcrmiraram se os seguintes paga-
mentos : 

De 767(900, ao pessoal empregado na» 
obras ile melhoramentos do bairro de 
Agua l l ranca. durante o me/, dc outu-
bro do corrente anuo; 

du "04(1)00, a I.aurindo de Oliveira, 
pelo furneciinento dc 14 vagões dc lenha 
ao Matadouro Municipal, durante o mez 
de outubro do corrente anno. 

Kequ"rimento» despachado» : 
Da Katcvaiu Hahiate , César l' 'abri, 

Euis Tuccello, Jo.ié de Sou-a, Manuel 
Domingo^ dc Oliveira c Francisco Koaa 
dc Carvalho, pedindo approvação de 
plantas, dr . Samuel das Neves .2), Kran-
cisco Antonio I.cscliiando c José Fortu-
nato de Sousa, sobre construcção—"A' 
directoria de Obras para os devidos 
fitu»; 

de João Silverio e Vlncenzo Sorno, 
pedindo l i ' í i iça para quitanda—«Siui i; 

de Elias A. do Amaral Sousa, pedin-
do prazo para construir passeio» na rua 
Oriente—'iConcedo o prazo dc sessenta 
Jias»; 

dc Jos^ Henrique, pedindo prazo para 
onstruir passeio» na rua Or i en te—Con-

cedo o prazo de noventa dias»; 
de Eiti* Eauiore e Manuel Joaquim 

Teixeira, pedindo relevamcntodc muita 
—«Deferido»; 

de Carmine Palagagl ia . pedindo li-
cença para quitanda — Sim. em ter-
mos »; 

dc Francisco Paulo Aristaldo, sobre 
construcção—Providencie-se dc accòrdo 
com a lei». 

Devem comparecer á Secretaria Geral 
da Prefe i tura , para esclarecimentos, os 
srs. Edmundo Wright e Et tor Ilerta-
clni. 

Acham se anprovadas, na directoria de 
Obra» Municipse», ao largo da S< n, 9, 
as plantas apresentadas pelo» sr». Fer-
reira Comp., Miguel Marzo e Thomaz 
Luppo. 

A' ni.*-,ni.i repartição devem compare 
cer, para esclarecimento», os srs. Victor 
Ducliein c (siovauui Pisaneschi. 

Foi multado cin 2o(00u o sr. Ami Ica, 
por se ter estabelecido sem a necessária 
licença. 

U e l c ^ a c l a F i n c a i 
Kciiiettcram-se ao sr, inspector da Al 

faudega de Santos, vario» recursos in 
terpostas por Américo Martins .V- Comp. , 
das decisões daipiella Alfândega sobre 
elassilicação de mercadorias despachadas 
pelas nota» de importaçio, 31878, 31830 
36816, 3827 e 30164, ás quaes o sr . mi-
nistro da Fazenda negou provimento, 

Keconimendou-sc ao collector federal 
de Dois Corregos que providencie para 
que, depois de cobrado coni revalidação 
<» xello dos documentos do recurso de 
João Uuirro, seja o n iesaoprocesso res 
titiiido a esta delegacia. 

Ao sr. director do Eaboratorio Nacio-
nal de Analyses reinetteu-se uma amos 
tra de vinho dc caniia appreliendido em 
Araras, atim de ser analysado. 

O dr . Cotirado Muller de Campos foi 
designado para certificar as relações do 
malniia! a ser importado pela intenden-
cia municipal de Santos com destino á 
tracção electrica. dos fioudea daquella ci-
dade. 

Declarou-se ao s r . ministro da Fa 
zenda que a fiança do ex coliector de 
Scrtãozinlio, Augusto M. da Costa l»11 i-
marãe-, e ra de 3:ou0$00ll c foi absorvi-
da pelo alcance encontrado na liquida-
ção ile suas contas. 

Enviou-se ao sr. inspector da Alfan-
drga ile Santo», para providenciar a res-
peito. a representação do 1? escriptura-
rio daquella Alfândega, João Corrêa fie 
Moraes, pedindo designação dc uni etn-
pregado, para auxili.ii-o no serviço de 
seu c.tr;ío, na ailministração do correio 
deste Estado-

P ó l o s T r i i m m i o s 
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CAMAKA CIVI1, 
Scafto Ordinaritt mi i:i dc novembro 

dc 1907 
Presidente—Sr. Cauuto Saraiva, 
Secretario—Sr, Î UÍM tis Araújo. 

PASSA UNS 
O sr, Xavier de Toledo pasmou ao ar, 

Ignaeio Arruda a» civci.s 5042 c 4840 
da capital. 

O br. l a n a d o Arruda ao sr. Pinheiro 
Iyiuia a eivei 5250 da capital. 

O sr. Auguxto Delgado ao sr. Xavier 
de Toledo a eivei 508H de Sautos, ao 
sr. Pinheiro í.ima as eiveis 5208 e 5138 
da capital e ao sr. Antonio Paulino as 
eiveis 4902 de Ribeirão Preto e ^843 de 
Brotas. 

<) sr. Antonio Paulino ao sr. Ferrei-
ra Krança as eiveis 5153 de Itapira, 
5035 de Santos, 5065 de Araraquara, 
3%r» de (riiaratinguetá, 3159, 5o80 e 
4904 da capital. 

O sr . Juvenal Malheiros ao sr. Xa-
, vier de Toledo as eiveis 5026 <le San-
tos, 4604 de Jacarchy, 4979 de Cam-
pinas. 

O s r .Fer re i ra 1*'rança ao sr. Xavier de 
Toledo a eivei 4986 da capital, ao sr. 
Juvenal Malheiros a eivei 4186 de If 
til>a e ao sr. Hrito Bastos as eiveis 5064 
da capital e 4987 de Santa Cru/, do Kio 
Pardo. 

O sr. Brito Basto» ao sr. Xavier de 
Toledo a eivei 4.928 dc Kibcirão Preto 
c ao sr. Juvenal Malheiros as eiveis 
5.078 de Bananal e 4.844 da Franca . 

O sr . dr. procurador geral do Estad 
deu parecer nas nppcltações eiveis 4.624 
da capital, 4.765 da capital e 5.251 da 
Bocaina. 

J Í ; J , G A M K N T O S 
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N. 4.747. Faxina — Appcllantes, Luis 
dc Camargo Mello Sobrinho, cseus filhos 
menores ; appellado, F,lyseu Pedroso de 
Almeida ; relator, o sr. Ferreira França . 
Deram provimento á appcllação de João 
Ferrar i c negaram as 4ios outros r<5os. 

N. 4 967. Santa Cru; do Hio Pardo — 
Appellantes Manoel IJruinond e João 
Braulio de Oliveira N e g r ã o ; appellada, 
a herança de d. Maria Costança de 
^)liveira Xe^rão ; relator, o sr. Ferreira 
França . Negaram provimento. 

X 5.083. Capital—Appcllante, a Com-
panhia Paulista dc Seguros ; appellada, 
a Companhia de Seguros Previdente ; 
relator, o sr. Augusto Delgado. Nega-
ram provimento. 

N . 5.141. Capit il—Appellantes, Capa-
ci Suxíni & Comp. ; appellado-., João 
Briccola & Comp.; relator, o sr. Ferrei-
ra França . Negaram provimento. 

N . 5.149. Capital—'Appellada, a socie-
dade recreativa «Estrella d'Italia» ; ap-
pellados, Kvangelista dei Medico e outros; 
relator, o sr. Juvenal Malheiros. Nega 
ram provimento. 

Na próxima scnsão desimpedida serão 
julgado» os embargos 4.782 de Jabotica 
bal. entre partes, Antonio Cabral de 
Mello e Antonio Jacintho de Medeiros e 
sua mulher, sendo relator, o sr. Ignacio 
Arruda. 

CAMARAS R E U N I D A S 
KAUI{AS-COKPl'S 

N. 1.209. Capital — Paciente, Ernesto 
BischofV. Negaram a ordem dc soltura 

T r i b u i i u l d o J u r y 
Presidente, dr . José Maria Bourroul. 
Promotor, dr . Silvio de Campos. 
Escrivão, major Dias Batalha. 

Entrou houtem em julgamento 
réo Januar io de Oliveira, accusado por 
crime de ferimentos leves. 

Não tendo advogado o réo, o sr. pre-
sidente nomeou defensor ad-hoc o dr. 
J . Fernandes Coelho. 

O conselho de sentença ticou formado 
dos srs. Joaquim Je»us Estella, coro 
nel João I<ourenço da Silva. dr. Vicen-
te Ferreira da Silva, dr . Joaquim f ia-
rone, João Francisco de Lima Júnior , 
dr. Antonio Passo», Benedito Salles 
Gtierra, dr. Carlos Villalva, Francisco 
Gonçalves do Nascimento, Nicolati Sch 
neider, dr. Kuliro Tavares c Carlos Au-
gusto Xavier de Andrade. 

O réo foi condeuiuado a 7 mezes de 
prisão. 

F ó r u m 
Começa hoje o suminario-crime de 

João Tenente , pronunciado por crime de 
morte. 

— Iniciou-se houtem o summario de 
culpa contra Linari Bellucci, por crime 
dc ferimentos leve», sendo inquiridas 
duas testemunha!». 

—Nos autos de inventario do fiuado 
Ângelo Baroni, tendo a Fa/.enda do Es-
tado requerido a conferencia do balanço 
das mercadorias offerecidas pelo inven 
tariante, mandou o jui^ que se proce-
desse a e.s.sa diligencia, nomeando peri-
to para tal fim. 

—O juiz da 2.1 vara julg« ti por sen 
tença a Insinuação de Doação requerida 
pelo coronel Octaviano Augusto de Oli-
veira a favor de seus filhos Benjamim 
Constant de Oliveira, Antonietta, Evan-
gclina, Adelina, Clotiide e Oct.wiuno 
Constant de Oliveira, doação essa no 
valor de 37:7001000. 

—O juiz da 2? vara mandou que fossem 
ao contador do juizo. para o respectivo 
calculo, os auto» de inventario de d. (íer-
trudes Carolina Pinto Neves, visto ter 
a inventariante exhibido o documento 
exigido pela Fazenda do Estado. 

—Foi designado o dia 20 do corrente 
para ter logar no juizo da 2} vara eivei 
a deliberação de partilhas no inventario 
da finada d. Maria Francisca Fernan-
des. 

— A requerimento de Alberto Lemos 
Ferre i ra , nos autos de accórdo preven-
tivo, foram desentranhados a petição e 

sxzMsxrjpj-u 

documentos da reclamação dc José. Lo-
pes Calça, para correr esta em sepa-
rado. 

—Houtem, Artliur Lemos Ferreira 
requereu ao juiz da 2'f vara para que 
fosse junto ao» autos de seu Accórdo a 
declaração da maioria de seus credores, 
acceitando o accórdo proposto. 

% | u i x o F e d c n i l 
PRIMKIKO OI" MC IO 

(Cartorio do escrivão Xavier) 
O dr. Aquino e Castro continuou o des-

pacho proferido pelo dr. Wcnceslau de 
Queiroz, julgando improcedente a denun-
cia dada contra Manuel Kamalho de 
Campos, mandando expedir o respectivo 
alvará de soltura ein favor do inesmo. 

— Foi iniciada houtem a queixa cri-
me dada por José dos Santos Major, 
contra Augusto Victorio Merly, agente 
(iscai do imposto ÜC consumo. 

—O dr, Eduardo Vicente dc Azevedo, 
procurador «Ia Republica, apresentou 
houtem denuncia ao dr. Wenccslau de 
Queiroz contra José Maria dc Sousa, 
incurso nas pena» do artigo 221 do Codi 
go Penal. 

—Felippe José , envolvido em um in-
quérito policial, instaurado na comarca 
de São Siiuáo, sobre uma nota falsa dc 
2OJ0O0, requereu houtem uma justifica-
ção perante o dr. Aquino e ("astro, para 
instruir a sua defesa. 

o dr . Aquino e Castro designou o dia 
18 do corrente ao meio dia, para ter logar 
a justificação. 

SK1 .I NDO orifício 
(Cartorio «Io escrivão Barbosa) 

O dr . Aquino e Castro, juiz federal, 
jul;;ott improcedente a denuncia apre-
sentada contra João Francisco Esteves, 
accusado df passagem de notas falsas 
nesta capital 

O réo foi posto hontem em liberdade. 

I N í l M A Ç Õ E S ÜIVERSAS 
A HNOCÍaÇUCM 

I;;U'.MIO !>i'.AM \ i ' » ! KK .I-I •. ; • « M \..» l.i;/. 
.Neta s-.. iia s.i-l.- '.• i-jl- ru:i K!-»r-;.-

-i-i >li; Alirru li. I:,iwríi. :•-> jiniiviu»') - -a í . 1 • >. 
1. i|i) • 1,' riMlt»'. •< • •> linr;i'- >• üic i -In n-iii»», Hlii'i 
.'I •••.(•:/.Itif-.i • Mi -i i" -i-lint li'i'i-l-j- ;i ->:i:iijit«»?i 
rfleCMiti-, j.iu.vma i'••>!.a M>i-ia|. 

ASSOi:t.\<.,ÂO Al X II.IA !»«M'.A IMMl IM KV. N \ • ! • \ 
Il<»i«. a-» 7 liorai ii'»ilf. •• II Mia l<-, a rua 
Jos^ Lioiiila-i» II. ...',. v»!>I J io. navi-iM na n u-
niãn ex'fa"i Jiimr a :>ira Oi «»;*->nt»r*>- -Ia .lii-c. :»»-
ria. 

CLfH XV KX-il.ll» BKMIKATIVO Jl\ KNIL 
socuvla-lr rorchemos uni rouvilf para pririu 
snráu -Ir»Uinti. •j -laii-aiiU' s«t r^a!;- UM Ii-IJO, 
ás h h«»r»> >' meia 'Ia iiuitr. :i > ».ilà<» «l<» Eden 
(.'Inb. a rua Klonwifi-t -li? \!nni n. ' 

fiUKMIO l>K\MA I I':o MARIA P* '• ' AO No «In -O (lo 
'•im-nli-, liavrrá a J Jiora, ,is-'ii.,.i-i pnri a 
rIci<..io -l.i iuivi -Iir»»i ' <i ia. prr-la- i'< .iirf - e 
«iMllo «••••Miiipto-.. 

.!KMI" I»H A M Al I '1 K I'. Hf.R K \ II Vi i A l"«>[.! ,'J N'> ll 
17 il<> 'uricuo*. á I iioi i Ma tar-i»*. »*iti -Mil s»?de, 
a rua Bom ltfliro. IS J». .listnl>ui'ios ao: 
8v,0Mj»«los o» • . : »•-. para a proxi 
ma les'a IJUB --u rcalisará no -l i 1'.',. 

M n v i u i e i i t o r e l i j ^ i o t t o 
c n / r o C A T J I O I . Í C O 

Cardrul .1 r-Mi/r'/» O car«l«*.i! I -!<<ar|uim Ai 
i ovfr-Jt: « elnbrou hoa'**ni. na i -ia M-tiJeii 
'13 «•[»! -< op.ll . 

A pari.'ia >•;••• ••uiiiii;ii«-ia par» !'•»•: - Alû r»». 
0lim -I" sagrar o l'ispo ri>:»-l,i;. 'ur • i »«[':<• 11•!. >' »• 

inonsrnlior AiUon-o Aufju-io 'Ir \ - - >«'r; 
Itoji* pelo sftrMM-lo in-m. 

|)b S. 1'aulu ai»? C.aiupinas o ranleal Ar- iver-!' 
viajará »'tu carro rcsf-rva-J-»: 'i' Otnipuii- ali 
Pouso Alf^ii' «aíjfuiiví «*m Irffin «"»n»" ial. 

Sua «MiiinMi i ' irá «MM couipaiilii;» i-i-. imoiî p 
uhorfN Moura c I. n >•ouxâ a • 1 • > farino. ... -»MI 
v.-a1 '1'iOiiii'ni. -Io • o i'".:.» Piulo f l-i p.i-lif \l 
mui ! Maiiiri\. -Mp-v '. '!-). iiniM i.i ii" -I » (l-irii-
«;âo 'if .Níaria pim Pouso Alegre e que.' r»*pre->-n-
lanüo o luspo -•» i 'lior-esr. .-iipn afuni lou a 
. Ii-va-la il > iIIM>II»- puipnra-io. ' U M:JIIM»-;II 
»la Ir —rá fV*'ivani"M»» rc fic lo. 

I'. O. T. (Ir. S- l'riuici*t'o ~ A » iiovftim ein pre-
par;i'--io -Ia l>sla «!•* San Ia Isaliol • iiriw.-arào no 
• li.i I.- i|<» i orrenU*. á-» »> i* mei» >ia lar-l»*. 

S»»n Io »•-!'• auii'» o ' '•nlenano «Io nuv une 
|.> (|«-.ia illii-lr»- 11 II ia <ln Onlfiii Tor«'«»ira >h 1' 
iiitrtii'!! -li' Ki"» n' • '". a t>»ta «•»!« armo se rã 
lei Ia ' om Io In u M.livmi-laliv 

A <'O»mmiis>ão promotora é < oaijiosta <Ios -r-. 
frei Iiain.áo ile i»ni!iii>. pr»*.i lenle: -Ir. C.arlos A 
ii. Kiiiippein. ni.iii-iro l••». • II. For.strr. vi« r-mi 
nistro Alli-flo l*r,•>•(••. liie-oiin-iro: .loào Adolptio 
Si-hril/me; -r •lir.tior. proniraior, e ;las ermas 
sra>. -I. Anna Alln-rlina >• hnii'H. ruiíiî lro; -I 
hellim Nan-lovtl. <1. Carolina Kran/en, Ifirsoii-
r»*-ra -I. NISIU I •»'. • • A E -1. Maria J)alma. a M O 
reira. 

Cat/iflral Ifoje. a•• '.» horas -Ia rnanltâ, com a 
ívi '.-r, ii» iio revmo. <'.al»i.lo. >erá celebrada pe! 
revii.-». i.::|-re ' • l /.- cu . . (ial-.ão da Fonl»íiira. 
.•,mi olti«-iu ruuei»rr. <•..; •_'».» -Ias almâ  de 
t. 'i -ii i "ti»*;:o-. - .i;m-Ü »»•- e enr-ruî ados da 'ia 
tliedral, íaliei .-los a'-- i.oiileni. 

lren{'~it> 't' i-itrtl*f§ No proximo > o.-i -.isíorio, s 
.. pio X iivara mm- •!••/ carl-Me-, «-•nstiinlo 
qu - detilr»' o-, elî ilo1». tres são -'m •,rd*»l»,> in̂ l<-zes 
MIM norl''-3mericntio e oulro Mil-americano. 

Pare»-»- <pi • o fcjuserno argentino tem espenn-
«;as eiu que de-la vez o santo padre allemla 
nianej«js diplmiialii o> e i reie um patriarchailo ern 
Üiif-nos Aire>. 

I-;' pos-ive|, 111s j<omi-ii prova-, el. 
A dar-s« esla cre;n;ã».». a dî mdad»» r.diyiosj uào 

• ra superior a que I"». conieri-la ao lira .il. 

ci;i/ro KVANC.RMCO 
Efirfjit I'r**b!/terí(lii(l Inde^fmlnir''. M;n Jl de 

Maio ii. õ<> 1'aslor, rev. I-Muar̂ o C.arlo- Pereira 
Multo e pre^nçáo io anuellio i • quarl-ii 

ra- •• -lominuos, 7 c ÍMIM.I -Ia ;n» '••. '• ao-, do 
miiioos, a- II liora - .'! ipinrlo- <ia luaiilià I-.-• • • I.i 
Ilonnui' 'i1. a - 10 e Ir'*̂  ipnrlo- da marili i. no •-io 
niitu" -. 

I-Ma -end.» -tildada, a. qu uta>-l.-,. .- a l;., -
tolo ilf >. I'r: ''<> n<,.* i.i,hr*><,.<. 

Kgreja Prcuhyttríana. -Alameda -lo- Baml i-•• 4 
|'a-,toi-, rev. Krariiio Uraga ''. i1 • pi • • 

•;."io do I:. ai,ç>-l!.o. > . -lo:ui«^o- ao mi- »»--lia •• a-
7 hor:i> -Ia lio;1.-, e a - quartan-foira- a- - . In 
lio:!»:. 

Effrrjn M*'fhinli/>/u. f.oriro 7 d»* Sc'i-niiir >. I'a> 
tor. dr. N -illmer . Üullo e pré^n/ão-Io I aaiioellio. 
nos domii>Kos. ao meio lei •• a- 7 lior.c- da iioile. 
e quarlusd>ira->, a - 7 lioras .Ia nmii» 

Ei/reja finptit/n H>.a -Io. I viulnrt- -t í 1 -11• •. 
e p réu ação 'Io l-ivan^ellio a> qua.ta-. ' i-iri •• aos 
domin*.'"-- a-i 7 hora- 'a noite, e no- .'o u ao 
meji,-»lia. 

E-ir^i-i Ermoiflini. Itua i.i I.-i.ei-I id--
Pnsl«ir. rev. Honken Cttllo e prtfgneào -lo 
KvnMi.fl lio .••)- 'loMiim.iN e qu u f«rn» a- 7 l. . 
ras d i uo '•»' »• -!-»ii.>nj.'o-. an III« • • •:. . 

nhii, t/e fultn.'. l-ia S;io _"> | . 
li > i»• o entre menino» e adultos, p-io . . i; ., 

per " s i i a >»Mil:'-ra. I. MIM <!oop-r i: • ll | ••MU -
'cal. a- í hora. -Ia Urde. nos doi.nm.-o 
, I Mnot i iu 'ia ihri*1" (Ir Moço* !•. •' a i|i ! . - > 
io. - i|_a -. '!.••• a rua do Ito-ari-i n. lõ i. .fi -

nado-a • ii|. ,|i;.,o ph\-I- a «Ia iii I- .-Ia l<-, . . ,. 
tumas de im.de/. iran-e/. p»riMU".- /. an'.,n. ' 
•Ic. ,• uma ala I • -.' J j -.,:ra I-1» ,i -

Am» -I .m.iif -'s J hoi . - I . Ia 
auia tdn . p . n ioda- „ - 4 

h-

( h i u r d u N a c i o n a l 
A ofllcialiiJa-Jo das hripadas do.da capital «loverá 

lyiiinr- e amanhíi. u:> 7 12 Imraa 'Ia no '». no (junr-
te| do •-mimando hiipenoi á i tia do Carmo n". 'ti% para olijc-to 'lo serviço. 

I rnilormo, o 3.* 
l>espediu-so hontoiii. -Io sr. coronel címiuian-

danle uperior, por ter de rcfçr»- >or para C.apSo 
Jlu.iito, o coronel Antônio -nj um dc Azevedo Ama-
ral. commnn<J/jrito da 22.' hri/nda do inlaritaria 

U-s cenlroH da Guarda Na-loiial do Snnto.s, Pi-
rassuniuioa o Aruraquurn, proinovem, para ama-
nha, naquellns cidados. hnlí ai.fns le-iiv»es -j;ru 
memurulivos 'Ia da'a da pio< lamnção 
da Pepul-lt- 3. 

D i s t i l c i o ( l o l i c i e m z i n h o 
llKMS I f <:.'.<. 

(F'.a 
Na- ;ineiito : llunien •'>. m iiu- •• , l. lo'al.7. 
Dasaiueiilns : Kl. 
Uhito» Momwm, I. 

JUIZO M-: L"A/ 
•IMIZ, capjt.lu Krancí̂ co IJ. nai <ie'1 <d<iil<> Karhota. 
I ••••!vão Alfredo do -alies Oliv«Mia. 
Au licnciu aos sabhado , a II horas Ia maui.ã. 

em cartório á avenida Intendeu'aa pii A 

I l o l e l i u i i n e t e i u o l o j f i c o 
I : de t:ovembr«i de t'* 
lia romeiro n 0". ár 

~ horas .|inariliô, oí"' " 
horas I , i iide, W»'i • 

'.Mio. da noite de I. - - - .. o. 
Tempc: jituia mínima. . 
'I e;i.]>erntiira maxima 
Vento pr.-ioiiiinnntP. ' ' • . -hi 't; le S 
i ;inr, a >•:, horas. 
i ouipo M,.|al, claro. 

H c r v i y o H a n i f a i i o 
) -' i c i irr-iíado lio, • . . • .- - . a i , 

contra a varíola, na Ifí: ' • •: - •> ' 
ias II .i- in>ra> - • • ,u • io: tu 

rio ir. Paulo Bourr»»'il 
l > Í M | i e n s II i o s 

' Ismcnh- Ferreira - ' • :>< • •• << -
la-U.- • ... doentes •••• . . 
0 . .•• iç,, <•iu.ro nes'e ! I .<••: .'-*. «• 

h<>i»-. I í. pelo aeoililiU- • ' 
1 » ! ! .1 J i oras »la • ' e .1 . • 

I! •. ! • : - a.. ..s polo d- í • • 1 
A «piari-i - Hfliiltado- i \ • 

•-.il.V. ; ira <<- exames ia.-' . ;<• 
tent.- tratamento. 

Iodo- O, t da- .. ; 
Monteiro Viaiiim reoh-Ma . . . . 
pií os (>-' arros. 

O -Ir. .I-M-I Pedro dn v- • . • : , 
:;.-. ilio o*— -loentes in;; > ... : , • . í • , , 
I )i s je • 'I '-a 1 o. 

, A (!. » , . • - < • 
E V CIH.-rOOs 

. , . • I , hoje 
I a a 1 'ho IN* 

Tell : 
le I a- -rns da » irde d \ ... ! . SI .. . -
t.. - / j • . or-»s du '•• I c- .i 

rvbe. 
' O - i . i.• •' -I.' ' iriiriíiü lei • 

I>0 me.O ha .1 lio • • . I. :- i. . - , , !;| 

'a•- a» du ' <r-le. I; . •. a i.|,-. I > . > 
H o s p i t u e n 

s» ' TA caxa hk MhEhr.-miii» \l . .,n • . 
Kxistiam em tra'a me . • 
KM Ira ram 
Saiu ram 
I ali'-, e,nu 
Ivtislem em Ir." < n .. - • ; 1 

l-oi-am -la.la, 277CAinSulta -cii-lo I -.; !<• -i 
na. --'I de cirurgia. '•»• de rc- •>'.•»•,. I 1 le 
opll I • Jlll' •'•!-_; ir, •/7 dc '.'•»-1'!... I ia I a 

Koraiu applicados 7t) o-Hjueii' . *...»•. - <• •«-
lOoperaçõe . sendoOd- ilu •> •• I •• ' | •" 
:im - . ruryia. 

A pharm iM.» dohn»|. ii i . a r— , 
• io õ«..i par i o serv iço •;«'••:• i»i : .ara . •• . < 
extern.. u para o Ifo-i "a! J-. - . '.ara , 
As'- Io -le Mendieidad.» • » p» ia ».i-a i-;- Kxpos-
tOs-

hai!«i eram no hoip 'j 
.losé Urdo, hrasiluira Au • > I* (iamara. por-

tirruez. 
M a l n d o m o 

Koram honlern ahat-i-. o Mita lo-i-i M-n 
1 leivrnn». 7S suinos. !, o. uios • J v;i<!llo-

Koratu iiiutih ados ! 1». . . i-or '--S-̂ n nlo- • 1'» 
pulmoe-. | lidado, 2 inte-i.n .- •!••!. •• t . 1--;»o :io-, 
10 pulmões, n 0 (igad .- te sumo-. 

Kmhltina do ca ri Ol Lu A rmala. j. 

L o t e r i a » * 
f)s srs. »l ii lio Antiiae . •!-* Ahreu A (',., i ^ v e 

U era es da- loterias da «: »;»H»I Ke-h-raí. a • 
VÍ. çáo de que oi 10» i .-itrah;R"m-»o 1<-
pois de aniauhil, estão em - -a «a;a a e-p.-;a -1 
leli/ardo (pie a sorte qu<Mi < - oacnipiar. 

I-. hom iro hdtor lá al I que ' I vir.a 
caprichosa, podo rahir ie na. boas i j <• ini 
llioseal » - OIII o- 100. 

V.-r o -nnuncio IIOII . J •• çà-». 

A Ihisounnn da r,»ler.a do S. 1'iulo pi- ' 
hontem ."i.ih»?)•'• fM no pòrlador de uni oiiav» to ul 
limo prêmio de 40 i-ontos, vendido pelo «r. Vm.ui 
cio P. dos Sarilo» 4. e l.i.uijfniii ao portador 
do bilhete premiadí cum * s.irte ^randr no I: 
11 do corrente me/. 

- Os principaes prêmios da eitia< ça » hon 
tem, loraiu vendido-»: 

O de JJ < .n-o» pelo • I'- Io'.- • 
em Ri hei rã-- Pr-'!o o •!•• ! J» <•»••' • . A . 
tonio Andi-i-le. > i r.anipin»- •• . !.: • ?'*) ', 
sr. ()• ivr. i" A.el.adp, e.., l'auii-j'é 
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Todo» •>• nume:o terminados em te:n tfOOO. 
7 « yfooo. 

'Inlejjramma recebido pólos agente^ vemos -ia 
Companhia, .Júlio Antunc rj« Abreu A Comp. 
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KuUlIuili.ia I 'a,,Iiil.. — — 
i..,uiji. raiil- '.. .í' explosivos 
lúlij.i "Sa l''i-ií;.)rili.;a, in'. ' > — 
1<1«iii, ' . — — 

1.1. H H • I . R I ; J 
l>le|>l...i,i, o 1-JlJI l'l".| 
>,r•r. Pau - a 
i. Pai,. I>aulh'üiia l'»l 
Ku.J.r^-A Aífiias <• KXUIJUOH III 

Kilieiri» Pr»U> - OfB 
Industrial ,i.' Paulo --
'l t,"i III&I -J<-1 '..Mas 

I I ri . - Hyi-0TIIEí*AlUAS 
liam •, •.»' (Irrdil , H.-al cm li-

t|uida'>> II»"1. 1.3 
Idi-ul, a M dia< U|f/Xt Ini"/» 
liou. o f . lu S. Paulo ;:n -» 
Id̂ iu, Ideui. :m .i a 

PltAi.:A Iii) lllJ.MMUHiao 
lis..'i i '.iiii. ...;. .•• ,-i,., nu /.le N .v.iul.ro. o sr. 

•Io .1 I.....II,.. I., ít .. ll. 

K . I ' . H u r o c a k a n a 
MilVIMI .li) |)|.; CKK|..\K-

I>r .|.a.-l.» l01 Paulo, na l-is'a..-6o U#rocaWa-
UI. pira o Interior; 

Mill.0. ... .». '» 
I tiy. 
\rruz, In 

I)»,-i-if-Sa lo» do iiileriol' para 8, Paulo' 

1 . ,-.„, 
Al) 'JL, 

vr, 
10 

S A N T O B 

i 4».; 
i - - fr- - i •• ide , 'jl .-(7 fra ii -'- •,. 
!•.:., • - -aI -'.a':, oe )•*>•,. 
Ií i".| 1 ' . ..:- • , I ,;„ ... . J 

c ..,,,. -. , ... ,- : .-,',-j ^ 
A \ i • •- . - '* • ! » j. seu 1. : em 

• a - . - - . . '• ,i ouro. :,; ,.5'.-»'i; em »•»,-.-
•:..»» • " -><•' •' i ,n;e, . 1 i- dc 

i ' •••!,''•••> i. ',.'•• 
... uai 'i< , !• i 

1'.- . I 11.- 2 •> . 
i Io: 

SA: . TOS, 13—O sr. im-pector da Al-
l nu! dcspiichou li -.;<: o* seguinte-» rc-
-•jii- ri:.:eiit-.., : 

11.H.>7, Aincrico Martins e comp.: fei-
t;i-, a-» a-.f -taç -os, prosí^a o despacho pelo 
. • ! . : • a d l - > . 2 2 4 , Antonio Carlos da Sil-
va »• < -ni j . informe <> sr. Porto ; 12.225, 
o- n;c in : f > inc-in os st». Francisco e 
Piinio ; :2.Z\4, 12.21, A. Al v a r e P e n -
teadu : 11 sc-.cão; 12.2.-"2, Avelino Sil-
v;i t: r->nip.: juntcin-ae i-»h processos ; 
12.1'JS, ICrncsto de Castra: deferido para 
0 prazo de 00 dias; 12.214, Inspector do 
Tin.-:»otir> d - São Paulo: deferido na pre-
.• enc.i do sr. Idalino Leite; 11..r13, João 
Hriccola e o m p . : pi-ísi/a o despacho 
pelo verificado: 11 .')'JH, os mesmos, á 
com missão de visi>ria; 12.027, J . Ii. 
Pitnentcl Filho: informe á l 1 secção; 
12.242, os mesmos: á 1.' secção; 12.194, 
Mac'onald e comp.: deferido; 12.020, 
Konibaucr e comp.: não podendo ser ac* 
ceito o documento pelos motivcTs expos-
tos na 1 f »ecção, intimcm-Re os requeren-
tes para exiiib r e n at<5 o dia 27 do cor-
rrnt»', o documento íjue preenche os 
fins letfaes; 12.075, R. M. Schmidt: in-
forme o sr. chefe da 1? »ecyão; 12.200, 
Ríiijaciauo O. de*OUveira: responda o sr. 
idalino íveite. 

M a n i í i - M t o d e i m p o r t a ç ã o 
Carga do vapor inglcz ' Ma^dalena-, 

entrado de Southamptou o escalas em 
13 do corrente : 

SSC cs. lagostas, AS losango 2 cs. 
cittcliariit, á ordem; CA losango CE 1 c. 
material dentário, 0 cxs. artigos diver-
sos, a Carvalho Filho, Campos e comp.; 
CA losango F.SL, 2 cs. cadeiras de den-
tista*. 8 cs. material idem, a Januario 
Loureiro; P1»C 1 c. algodão a P . Doni-
lha er c.; BP 4 cs. lã a Hraga e Piuto; 
SSI 6 c». algodr.o á ordem; AO 4 cs. 
idem a Achi Oppenheim; CMH 2 cs. ma-
chinas e accessorios á Comp. M. Hardy; 
MC triângulo S 4 cs. lã, IK 1 c. idem, 
1 c. tio. de lã, SJH-HU 2 c*. artigo* lã 
c algodão, á ordem; ÜMOM rectangulo 
1 c. miudezas a Guedes Penteado; VSC 
3 cs. algodão a Vasconcellos Saraiva e 
comp'; Letrrir-j 25 cs. champagne a Fal-
chi < í ianinni e c.; IMTGM 2 cs. fazen-
da», 11MCM 3 cs. miude/.as, a Baracat 
e Massará; L#FC 3 cs. artigos algodão a 
Lcvy F n res e c.; FC triângulo 3 caiía.-» 
id« m a Forte.-» e c.; AKC 18 cs. algodão 
a Alexandre Killos e c., EHC triângulo 
1 c. jóias Ed . Hanan e c.; P H C F 1 
c. mercearia ã ordem; HC 2 cs. miude-
zas ã Livraria Bra.-;iliense; N J í 1M vo-
lumes ferragens a Nami Yafet e Irmão; 
A T losango 2 <;s. fazendas algodão, 2 
cs. lenços idem. 3 c». fazendas, a Assad 
Tareba ; AT 2 cs. fazendas algodão, I 
M T lo>ango 4 cs. idem, d ordem: SCG 
losango 2 cxs. i.onteiido fazendas algo-
dão, á Società Commerciale di Gênova; 
A AP 70 fardos fio de jtita, a A. Alva-
res Penteado; RCcC-AJ 1 c. couros para 
chapéos, VM-AJ 1 c. idem, á ordem ; 
letreiro 670 cs. batatas a I,ouren<;o Mar-
tins; letreiro triângulo 100 cs. idem, a 
Sousa Santos e ('.; 4.o-0, 2 triângulos 
2 cs, algodão a Mello Poellintz e comp,; 
BFC 1 c. lã; 24 cs. fazendas algodão, 
a Bloch Fréres e comp.; 11M-GM 2 cs. 
lenhos algodão, 2 c-.. artigos dito a Ba-
racat e Massará; LMeC 200 cs. bata-
tas «a Luigi Matarazzo e C.: SW 24 vs. 
tecidos algodão, a T h . Wille e comp.; 
LeS 7 cs. idem, a Le.icke e Sternberg; 
SeS losango 00 1 c. ar : , photographicos, 

2 cs. ferragens, 20 vols. machinas, 1 
c. serras, 1 c. ferragens a Schiel e C . ; 
Ne AN 4 cs. tecido» algodão, á ordem : 
GNeC 6 cs. queijos, a Garcia Nogueira 
c comp.; AC triângulo LFS 300 cs. ba-
tatas, AC triângulo JMM 20<i cs. idem, 
a J . Menu Marque; Ce D triângulo 4 cs. 
a r t . photographicos, ;í ordem : ReB 10 
barrica.^ maçãs a Kunes e Barlc. 

Encommendas : 
FAS 1 c. tecidos lã- VeP 1 c. idem, 

A Aí 1 c. idem, á oldem : PW 1 c. 
amest ras a Pusselt Woeff e comp.; BM 
OM 1 c. perfumarias, a Heraclito Paes 
Ribeiro; PBC 1 c. tecidos a P. Bonilha 
e to:np.; KeF 1 c. livros a Kios c l er-
reira: l CC 1 c. algodão etc. etc., á 
Comp. Calçado Clark; PW-C 1 c. amos-

tra» a Possclt Wolff e comp. ; letreiro 
1 vol», ao sttp, da Western Telegrapli 
Co. Ltd.,; losango 100 vols. impresso», 
a Alfredo Malevolti; P.S 1 volume amos-
tras a Cocito Irmãos; Letreiro 1 volume 
ferragens a Campos Irmãos; Letreiro 1 
di to a F. S. l íampshire e Comp. Lmtd.; 
ABeF 1 c. artigos diversos ã ordem; B 
P 1 c, amostras a Braga, e Pinto; F S 
4 cs. amostras a E . Salomon; BFeC 2 
c.s. idem a Bloch Krcre.s e comp ; Le-
treiro 3 cs. artigos diversos a Bac/.ins-
ki; Letreiro 1 volume artigos toiletle a 
Senhorita K . Macartney; IC 1 volume 
artigos lã MC 1 volume fazendas ã or-
dem; AHB 1 rolo amostras Socictá 
Conunercialc di Gênova; l e t r e i ro 1 vo-
lume amostras a Mello Po-lüntz e 
comp. 

Conclusão da carga do vapor in^lez 
Tintoretto, entrado em 13 do corrente. 

De Leixües 
Letreiro 150 cs. vinho a Falei.i Gian-

nini e comp.; Letreiro 150 cs, idem a 
Sousa Carneiro e comp ; J J F e C 200 cs. 
idem a João J ;rge Figueiredo o comp.; 
CHeC 100 cs. idem a Charles Hii e c . ; 
J O S 10[5 vinho a Bento de Sousa c c.; 
AC 3 dito-» idem á ordem; AM 1 c, rou-
pas a Albino Monteiro: FVeC 56 barr i l 
sardinhas FVeCP 30 ditos peixes F\ '«G 
J2 < sardinhas a Fernandes Valente e 
comp.; LPeC 10 cs. idem a L . Perronl 
e c-itn|). 

Carga do vapor nacional Vi< lo, ia, en« 
Irado em 13 do corrente : 

De Igliapu ; 
Letreiro H1 arro:., a M. Gonçal-

ves Peixoto; CMF 10 ditos idem. a Zer-
rcnner Bulov/ c c.; letre ;ro H2 ditos 
idem, a Luis França dos Santos; letreiro 
100 scs. café a J . Carneiro; União '!'M 
28 volumes diversos, a Luis França dos 
Santos. 

De Cananéa : 
L F S 2 jacá i iucinlio, a Luis França 

do.-. Santos. 
De Poranaguã : 
TC 34 amarrados taboinhas, a J . Do-

neux. 
De S. I'ranC'--.co : 
ES 4 rs . colla, a Joaquim Antonio 

Ferreira; CT 40 volumes diversos, a J , 
Doneux; E S 10 volumes gomma, 1 vo-
lume vassoura», a J . da Costa Pereira: 
VBeC 10 barricas ararula , a V. Brei-
thaupt e c.: MeC 30 *cs. gomma, a J . 
Doneux; LeC 15 barr icas idem, a Bit 
tencourt e c.; H 0 c.s. manteiga, d or-
ei m. 

Carga do vapor nacional Qnaêca. 
trado em 13 do corrente : 

De Paranaguá : 
DP 125 pranchões pinho, a Domingo* 

Pinto e c.; W 422 ditoi idem, C A P 250 
amarrados taboinhas, 2.165 fardos pa-
lhôes, a Zerrenner Bülow e c.; letreiro 
1 volumb impressos, a Raymundo Vaa-
concellos; letreiro 500 pranchões pinhov 
BC 415 taboas idem, a Bellegarde e c . 

Relaçlo ' 
na Allüiidof. 
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< 'o a Santos. 
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(.nra 
f. .r, 

INDICADOR 
M c d i c o M 

B r . AITM d . Llms 
!>•« I M.-.ITM-l l-l ,, , i, ,, , p„.ue!. 

iV.rÍM '̂. v.a <• .' I.a > a II la 'i. , |-;Hp. n,,!'- •! ia> 
•li - ir^inLi. sí-ultr.ra-, \ia . iirinaria^ e p.-.r 
los. Mev,|,f.-r, rua d«» IEOIII HeiÍro n. 'i ». 
Cimisnl"!""» i-M.I -le v P -nto M. :y, \ , i -
ás i •-' i • ••(•' M. -oi. 

Sr. Ednardo Galmarlas 
Ul •- i".l - de I. ,r In.: <:•.. .•• -,,-,.-'..,. 

*or da I a- l i i«? -I-» It •• ' MU pi a u a de |'a 
ris. i:-|. -!i• Ia i.• . • r.i'MinMito da- uiol.-stia-
dl lOie i. : . |,f \ . a> e do aj.par» liei d 
gi-sl.y:» l'- v ! .!•..• Mi a Harào de fia 
prtimii^a n. Í7 Hon < 11' -. ias S â  Io <ia 
manhã e -i I a 1 ia ' . .je. r<-!<'ph<>:ie li 
ítst. 

Dr. A. Fajardo 
Ci ,,;. •, — ('.»..-• 111• .no. rua I,. C„; 

iner ". i M. M<->.iden<- a. rua do Vpirate_ 
1 f*|**p!i<>lie. | ». 

Dr . A j r a a Nat to 
Moie-i ., , e|,i,.,ra- efriirgi» P J.ari'i 

< ioa-'ilUi: !i>. ri.a tio Comniciaau n i M. I',' -
• leio a nlanieda Harào 'le Pir.n u al-n n. s 
I elrplioii • M. ' •'J 

Dr. Erasmo do Amaral 
HA; -IÍ • , - v , | | n i . . !E . I a a -ia pel 

t% - .i . . «.o - Iloi-,.. rua de 
••» ' . . . i . Itrsidriina. rua 
t. _ « .. .. .• ... 
~~ ATIISX 

tu.' -
n 

|.-.p|... l..rL". 
I... 

Br. kbfcarta O om. . Calda* 
C—-.-<> . ru, r i t <-. •'-.[,.I-. ,i ...i.ra.fc. 

,t, J .(, Í .T-.t -. |(- I I.M, . . v . • ....i ,.,.., , ». . .. * - _ _ _ _ _ _ 

O*. Arthmr Mandonça 

ÍT" 
• « tm . i B r « a b i * » Maira 

15Ü.. . . r„ . . . -I.- . i i,,. .. 
y íi... rua Ia l'a!iu.-
# 1 to * tam. 1 n « . 

Dr. Tranci . co Laray» 
M.-l.. .1 t.|...r.i.l..r .• p-trl.-.r.-. 1-,-^ .-t i.I. l. 

mntr4bt4 ttil.i 4tnhfirH4 r / arti>4. -•".. • '• • ' 
I •! , M..r.-i liai I r.. |. • II. !.' I . -
I ..-:. im-«. mi 1 Lir.. ... I • 

B r . A. La ia do Rejfo 
M.--!.... i»[.»Ta.l.,r, riruryr... -I.» nMÍI.1 ll 

Mi I I ill ... i ..a ... ' :i ....-, 
ll. ... <1̂  1 ln.r,. a- I. lt.— i... II ia, ril. I'ai 
li..- i... II :: 'I .•!.•[.I..,II., IIH9. 

Br . l l . u da Mi raada ,V..|i. 'iíi. I..v n/ht,.. ',.11 i.',i.. ,,...i. 4 ffnr 
.trinta .-.j ... ! . •• r.ti.. '. .-in . in. ii 

..... .1.1 \. II I. :, . \( III III. I , ;.„ 
.n.tll\ri ih iili.i-, \,.i i i M. .-II I...H - ,...-io r.a 
I. r<- i I.» a- ,1... Irn . i ha 

|j!. r.h.i 
O dr. J a m b t i r o Coita 

1;-;.̂ , i .l. I. ni* • ' .-»• •!..- ..Iii,.-, ..ti-
ni-, r|_ i.... »• I, ,ri/ . ..i.i Imi. [,ra'.k . 
> lio-pit..*. i(r ÍVrlim. filia, l'.rt- r 

I...I. I H . I a ' ..tiMllla. .I.* I .1 I ,1. lar-l--. 
i.a ..|rmi.|iw : ir*it«, 4 
li.. 1 ., <1. nn •!.. 1 ,.1, nî r, i*. Ft<.- l<-n-ia 
I... al i Hai.-|.i .Ir l*;ra. i- a'ia írf^p. I 
IIP. I'." r, 

Br. Alexandra Coalho 
Mtagwta ••... M.c." -mu ....-

I.-

Adragadca—. dra. Kapliaal A. 
S a m p a i o Tidal , Joaé Amadaa 
Caçar a C a m a r a Lopaa. 
I-:- riplnri... nn - ! ' . . . • > 

Br». Pedro da Toledo « Joaá 
Torrei de Oliveira 

M.i l-.rr.il. .. -. -i r.|....r •.-I • Mm . - i 
irn a 1 .1.- « 11. 1. .. T I . . , .1 

Br». Antonio Hibeiro dos Santos. 
E a t e v a m da Almaida, Oabriol 
Bibaira doa 3aa toa a J o i o Van-
lo Comi» da O l i t . l r a . 
A-l,... -i !.. . 1 • 1 r . a . ia 
ü.-ii •> n. ..I 11... 

S E C Ç Ã O N E U T R A 
. t l « ' \ ! i i i i l r p \\ i- j I 

Ale.Tan.irr VV. y, iio:nii'il.i.'lo noa-
ta ri;,ilnl á rua .In .S Itento n. 31, 
aviai os -cm amiL")^ »j• i<i le iioje 
em (leante, pusaur., a cluttnai e 
ai,aisiiar-ne Ale»an.lre lllui.li. 

S. 1'BII » l i de novembro .I" 19J7. 
A I . K V N D I . R , H I . O C H 

l i c n t l n l í i i » 
1 L T 1 B O C Í 8 T U U O 

• li • i . 
R a a da 8 . Banto n. 18 —Sobrvla 

l . i u r . 
y - • •• 

Laia Oomaa 
a .1,• i i \ , ,'.i 

airn-nl., .oiilrn 

Br . A Vieira «a Carvalho 
i -.- . •' Ii-< . - -etc S«»ntlor:c». ' .•>-!-•! 

t-»ru», r .a 
to a-,. 

A í l % o j s a r l o M 

:<» I-: Iip.ofe». IMVI-> a -'a II-
6, f»wn1rir. t», larg» d* Jesus a. 17. 

Edt ta ido S i l r a 
G»raTKlã«>-.Ieel.-la. ü r a f ! 

•te pi .a i ma i-«. 1.1/ c i r n . 
dor <• ' «>m pre •' •/.. ' a -111*. 
Vf' «*»rici»f»I.i» f . 7 -I . t in- i : . . 
tar-te. 

S . Amb«rti§ 
l.irnr̂ i-à<> «J«»n»"ti. li Uk • a. 

Gun^uitaa a opera.; k- lc s . H**.iU>, 71. 

H a n r o de C r e d i t o K c a l 

farta aberta aos srs- »yn'ti>§ ti-
qvidanffü 

Senhí res ! 
Onem a vós se ci:r'Ke ó i :ii in-

feliz qtte, em corto dia, vendo na 
praça Letras Hvpothec iria-. de*«e 
Ildiico a 57^ " vendo ao me->ni i tesr.-
f»o o jíove no arce t a r como hança 
ess.is ni '>mas 1'tr.is a 10 r u a 
h t , mtciK t i plicava 1 em as 
economias ile longos armo?», nes-v 
[i.ipel e as.iim ew.j.re^on o ti-
nha, comprando de-ssa-. referidas le-
tras. 

Pouco depois vi o de-xalabro ha-
vido e de todos sabido, porém cal-
culei que sendo rv. ss. todos illtis» 
tre-» cavalheiros. * liquidação seria 
feita com brevidade e tarul>em com 
toda a honradez. Ninguém pode 
duvidar da hooeatid^de de UKIM O* 

; liqnidantes. por^m, iipe-nr div a» vv. 
\ns. estão incorrendo cm ct.n-.ura-. 
graves e muit-j Desde muito 
que anonymos grifam pela iuipr-M-
sa contra a liquidação e até a pro-
pr ;a imprensa j or si já tem d.ido 
ra>.ã» .tos fjtteixosos e o resultado 
tem sido nttllo, pois vv. a nada 
attendem. Pe»,o-vos dem a.len-
çâo e respondam a quem tem di-
reito de saber o que querem faz?r 
do f r i to de seu trabalho. Ouando 
querem \ v. s^. dar contas d" qtte não 
é voaso .' Vv. ss. tem li-juidado mui-
ta r >i^a: v *. ss. já apuraram 
e venderam 3 safras. *er.do que 
uma í< i « ollosal ! ! ! Vv. ss. têm 
em caixa não potteas centenas de 
contos de rt5is. Ninguém sabe como 
foram \endidos esses cafés 1 

A maior safra foi vendida rio 
período do con.enio e v", «h via s r 
vendida ao governo, pois o Banco, 
livre de credore-, podia » spe:arve. . 
para cs lotes governo. 

Vv. su»j>entíeram a iiqttidaçã 
por 4 mexes, alegando neĵ < cio cm 
Iv>m1res. J á lá se vão 6 mexe-. 
O Banco, nas condições actuaes, n.to 
tem mais nem accioniita», ueru cre-
dores—só t^tn um credor privile-
giado, que é o portador de Letras 
Hvpothecar ia . ' na { eor das h vpo-
lh '»es roníos iiqnidad->s e li-
quidavei . devem dar S-Jf a rada 
letra e não é crivei que vv. **•». te-
nham coragem de dar meno», mas 
com a demora, aó o» juras absor-
vem tudo I I 

Tenhntii pactencia 
rju-̂  vossa hotiestidad'* 

lembrem-.e 
conhecida 

mas é muito fei > abusar assim fio 
que pertence a necessidades, or-
pha ms, viuvas e d - protegi do». 

Não íica b- :u ao governo patri >-
tico do Kstado calar--e deante desse 
escandaíoso farto, quando elle tem 
ft ito tudo em beneficio da Lavou-
ra. Kit a^sip^no e- 'a e lhe. dt-claro 
hc rjuiitereni me por na cadêa eu 
agradeço pois terei ci*a c cotmdi 
do que me ^ ejo privado devido á 
vv. ss. 

A V T O N T O P F R R T R A C O S T A , 

Kapi ra 
fOI.íTICA l:»R ÍIOTLC DO.'» 

Além da ;«pt»-8sío pavoro-a 
cansada pelos ultitiios a c nfeciméri-
tos, o grupinho do -Club lõ-1, <io 
r art ido situacionista esta prorno-
v- n lo d- ^enfreada cabala «le íara-

afim d i -er o ar . Luis N*o^ne:fa 
conde .nado no jnry. 

A poiitica artnal est.-i invadindo 
a e«piier«i da jimii;a, para iir-
mar pe o te»r« r. A população indi-
gnada não pôde ^npportar ama pc-
iitiea selvagem. 

1/ necessário '.ns o governo do 
Ef ta !o e r i t e outros dia?» f-am/nino 
lentos j;:.ra Itaj-ira. Aqni só S; 
nnv'-rn gritos fio indignai."o ron-
tra a-< infamiaa e per»e«r po-
lii ica*. 

1^-11—07. 
í m jnradê caba ad* 

Cr . E d u a r d o C h a p o t Prévost 
S E U S E G U R O OE V I D A 

A S U , A M K I M C A 
Kio fl^ Janeiro, .s do i;overnbro 

de 1907. — Illmos. srs. director«»s da 
Companhia de Seguros fie Vidi 
Sul America. -Amigo-, e senhores : 
Minhas saudações. I>ois agradeci 
meu tos devo fazer a vv. ss. Salien-
tarei primeiramente a mane:ra cor-
tez e aliavel com qoe essa flirec o-
ria me recebeu, j>or occasião da li-
quidação do seguro de vida de meu 
irmão, dr. Kduardo Chapot Prévost, 
e em seguida a presteza com que 
vi liquidadas a* apoliceans. ls.lf>2 
a I8.1Ó4 c 1'>.077, cuja importân-
cia t ' . talde <|lis»l"i*iiti» c o n t o u 
d c r e i s recebi c-mo beneficio a 
mim deixado pelo meu pre>ado ir-
mão acima referido. Apresento, 
pois, a vv. s-.. os meus muito sin-
ceros agradecimentos por tudo 
quanto deixo dito, fazendo votos [te-
la prosperidade de tão poderosa 
empresa e pe!o> seus digníssimo-* 
direetore*. 

Sempre ao dispor de vv. s-., sou 
atí ." r r . e obr." 

K O D O I . F H O C H A P O T P R K V O S T 

O total dos -inistros pagos pela 
Sul America eleva-»e a qoantiu su-
perior a 

• f raail c o n t o s d e i ^ l a 
Sé de social: Rua do Owvidor. 

D e r I a f a r ã o 
Uh abaixo-assixnodo*, m ui'.»roi 

da Commis-ão do Comrnetçio d » 
Triângulo, fp:'» se constit in pari» 
por meio do « ib :^ripçao, entro <> 
c-imnif rc o, r»fffr«'< er um brinda ao 
extiiO. sr. dr • <r/e Tibiri^á, no dia 
do seu « n ni versar io, \ f-m declarar 

,'jue não faz part-- «I;» mesma com* 
missão o -r. )'M»KU I O >Ii.IlA, a 
qu»- i-o tanto, des ie alunn-» fJisn 9 
o mesmo si-nhor '-xtranho o com* 
platii ii 1 ot e alh»? o •>•< dei ibera', 
e tr ba hos da n Mina comininsão» 
no desenip?n!-o lessí cargo. 

S. fanlo, de novembro <!e ÍÍIOÍ. 
VAV.i N>.kr.i .os SARArvA a c . 
J A O R J : S N K T T T - . R .'• F J U I O S 

\*• ' D P ( J P L T T A Ü. M A Í * F , I K 4 

P , M F I W J r.r.ps < C. 
. A - ro?n«» í f;; . m.í.k-, v C. 

A r i r r i i t i n i t r»i£çna> 
De r ido aa ultir . ios p r.deneiaa 

hav ida • antr^ «atas dois 
i f v a m o s todos a d . p t a r as r e a i 
t a r i a s prscanç es r ^ r a s s / e r a t 
nma l a t a imminenta . 

A u.slhor i#ac»afia s*rá ad-
c a i r i r am biUats da €rr»nds Lm-
| , r . a Fada.al ds 2GO OjO$OOJ . 
em d . i s p •r . ioa da lOOOOOê, 
qaa as ex t rás A» p>ii de a m M k i 
w ^ a ^ o IP. 

Com o 4iu'e» r> taJa«a fss f « 
li*o é diri|f»ram:ss a r a a éo M+-
aario. 8, d t a C l V T B O L O f l -
U C O t a » to doa as Mlhatas 
aniados a arssda r ^ ' ' 
kl i ta • iatalra^ ^ 

I I 

I 
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COMMERCIO DE BAO P A U L O — Q u i n t a - t è i r a , 1 4 d e N o v e m b r o d e 1907 

• a g a m e n t o a : 
f í T -

B B A B I L 
i 4e 8tçuro» Terrtêtiei e 

Marítimo* 
i Companhia dnranta o anao 

MVraata tatu effectuado prompta-

rnta, per ainlrtros o« corrido» *té 
de outubro fiado, o» «eguintea 

B7:750$r03 
46:T(K»000 
15:450»000 
2:87tísi(M)0 
l:220$0ün 
7:í)60$00<> 
7:541 $4 "O 
6:773$* >00 
G:l30$000 
,r>:tiü_>$100 
4:400*000 
2:'J27#170 
1:81G$000 
1:4M$780 
JifiOOWOO 
1:0408000 

o tio Mavor * C. 
F. P. Pasao» & Fi l to 
Banha, Ramoa A O. 
Idam, Idom 
Idam, idam 
D. rerai rn A a 
L. Mui» ) & O. 
Meirelloa, Zamith A O. 
B. A NoVÍI Fabrica Rink 
Waltar Kro tbcn & C. 
Baabr» & C. 
Fry. Voule & C. 
Walliaeh, Irmão & Ç. 
Alvaias 1'ollery & C. 
A. Madoira & C. 
Silva Araujo & C. 

c diversas outra» parcallas inferio-
réu. 

Pa lista iicim», ia. endo p a r t a > r -
mn.v das priitcipaes do Hio de Janeiro 
a rualqner dellas podei^go-So iliri-
gír toiloH os que ilcsejarcm iufor-
mafSea sohre » Companliia BHA-
81!.. 

J . A. I,. rr.KHlKI Cot TIN1IO 
AL'011l0. 

D 
t ' M V . M E D , 

r . D e s i d e r i o S í a p l e r 
líx-«ul)stituto da Polyclini-

cn coral em Vienna 
Kx-rhefu ilo clinica dos lios-

nitaew. O p e r a d o r — m o » 
l e v i t i i i K d i . ' h c n l i o r a H 

CouRr.ltoi*io . 
KVA n DK 1TAPKTIMNGA, lfl 

J > J tis .'>' horas da tarde 
Tlil.liPHONR, 140" 

bòa fé, requer o supplicanta que 
aeja o aeu protesto lavrado, por ter-
mo, tendo do mesmo o supplicante 
intimado e publicado pela impren-
sa, para o» fins da lei. Nestes ter' 
mo*. J . esta ao» autos. K. R. Mer-
cê. 8 . Paulo, 8 de novembro de 
1907. Joaquim Fernandes Pinto. P . 
P . A. Coes Nobre. (Estava devi-
damente «cilada. 1 Nada mal» em 
dita petiçSo a qual, me sendo apre-
sentada, nella proferi o despacho 
do téor seguinte: J . Sim. São 
Paulo, 9 dc novembro de l'J07. 
lJourioul. Nada mais cm dito 
dc*paclio, por liem do qual foi la-
vrado o termo de protesto do teor 
seguinte : Protesto—Aos nova dias 
do mcz dc novembro dc mil nove-
centos e sete, nt'Bta cidade de São 
Paulo, no Fórum, compareceu Joa-
quim Fernandes Pinto, c disse, tios 
termos dc sua petição retro, a qual 
tica fazendo parte integrante deste, 
protestava, como de facto protes-
tado tom contra quaisquer vendas 
ou imposições dc ônus rea.es, (jue 
seu devedor Francisco Monteiro 
França possa ter lançado ou ve-
nha lançar sobre seus bens, quer 
moveis quer immoveis, visto como 
taes vendas ou encargos serão jul-
gados por índios, por serem cm frau-
de (te imiuinente execução do pro-
testante contra < referido França, 
conforme sentença nestes autos. De 
comv assim o disse, assigua com as 
testemunhas. Ku, Tlieodoro de Oii. 
veira, escrivão, escrevi. Joaquim 
Fernandes Pinto, Francisco Branco 
Urtega, llencdicto José da Costa 
Neves. Nada mais em dito termo c 
ainda em virtude do despacho pro 
ferido na petição, cm começo tiv.ns-
cripta, mandei expedir o presente 
edital, que será aflixad.i e publica-
do na forma da I.ei. São Paulo, ') 
ile novembro dc 1''07. Ku, l ivaristo 

] Ksteves Júnior, escrevente, escrevi, 
1 Ku, Tlieodoro de Oliveira, escrivão, 

subscrevo.—Joio Mirir. liourroul. 

<'ui i i | ia i i l i i i i P a u l i s t a lie S e -
g u r o s 

»l!l)l{ SOCIAr., KIA DIRKlTA, 2'), 
SOHKAIO 

Do 1 do corrente até c»t» data 
esta Companhia rcaüscu seguros 
• a elevada a.mima de 
ç . 7 9 < » : 4 ; « S o o o r é i t i , de-
>nonstvHn<io assiin a confiança que 
in-p "a ao ccmmercio e ao pu-
blico. 

O* seguros realia.idos por cata 
companliia em 1 nteze»), nttinpi-
ram a respeitável soiiima de oiten-
a e dit) mil uovecento» e setenta 

e oito coutoe e du/.vntos e sessen-
ta m l reis. 

Ten.lo sido installnda por 
Companliia a sua aeeeão de B O R U 

rOH do vida, ns opcraçíea j í feitn» 
constituem uma promessa soRUta 
d o que eila alcan.ara do publico a 
mesma confiança que tem dispen-
sa !o aos seguros marítimos e ter-
restres. 

Informações, prospectos e to<lo9 
os ctclareecimentOi aos interressa-
tlo", ;í m a Direita, sobrado. 

h. Pan o, .'ti ile outubro de 1D07. 

O doutor Clementino dc Sousa e 
Castro, juiz dc direito da vara 
de orphauis c ausentes da cida-
de e capital do listado de São 
Paulo etc. 
Faz saber a todos que o presen-

te edital de praça viieiu ou dclle 
noticia tiverem, que 110 dia 14 do 
proximo uiez de novembro, a,, ir.e o-
dia, á porta do edilicio tio Fornui, 
rua Oni:e de Agosto, numero - ' , 
antiga do (Juartel, será subinettido 
a pregão de venda e a r . e m a a d o 
por quem mais der acima da ava-
liação, o iiuinovel abaixo dc.-eripto, 
perteMcentc ao espolio da lin.ida 
dona Maria do Carmo Uorba : — 
l ' u ; a casa situada ã rua Dona 
Maria Uorba, sob numero quiu. e, 
a tinta, freguezia da Consola, io, 
desta capital dc São Púulo, 111c-

u 
U H . 

A t i i o i i i o <'. ü<> C a m a r í í o 
rirttrgiu em eral; gynneolo-

gin, parti u c vias urinarias. 
t'c nsultdrlo :—Kua 8. Bento 

11. L'."i— Altos d 1 Drogaria do 
l . fãc . 

r o nteio-üla .'a 3 l ieras 
Re-ideucia: — Alameda dos 

ilambiis n. 18. 

A s s a t l n r i » d a s <'i 'ian<;as 
C üe i t m pones» tUa» com o a so 

do 

Tglcobúro de Assis 
Formula <lo dr. SYLVIO MAIA, 

ilixtinrto iliiector da 
Miiteinidade d•• S. Paulo 

— Coinpletamentc inoffensivo— 

D R . S K N I O R 
DENTISTA — AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 

estii 
. dindo dc frente, inclusive o porlào 

dc ferro que serve de entrada, ^c-
ic metros c oitenta c quantro .; 11-
timetros, e da f rente aos fundos 
tr inta e oito metros c vinte eenti-
metros, tendo duas jancll:i • de 

• frente c portão dc ferro ao lado, 
com sete ccinmodos inclusive eosi-
nha, todos forrados, assoalliadt s e 
caiados, sendo a ta la dc visita ent-
papellada, senilo o prédio do cous-1 
trucção de tijolos c coberto d • te-
lhas nacionass: tendo c "ino depen-
dências um forno construído de ti- J 
jolos e um gallinheiro fechado com 
lolh.is dc iinco, confrí/iitando pela 
f rente com a rua Dona Maria Bor-
ba, por um l.tdo com dona M.* r.a 
Kleuteria ile Horba, por outro c 
pelos fundos c tu o doutor Ernesto 
Na.uos: avaliada pela quantia de 
7:000.*'00. E para que chegue ao 
conhecimento de todos é expedido 
o presente edital, que será aflixacio 
no l"gur do costume c por cópia 
publicado pela imprensa. Dado <• 
passado nesta cidade e capital do 
Estado de São Paulo, -5 dc outu-
bro de 1907. Eu , Gabriel da Kosa, 
a judante juramentado, escrevi. E 
eu, Abelardo Goulart , .escrivão 
subscrevi.—('leiiifntiuo de Sousa c 
Castro. 

certificado do deposito nos cofres 
municipaes.da quant ia de dois con-
tos de r l is , para garaut i r a assi-
gna tu ra do contrato c sua execu-
ção. 

IX 
O concorrente, n i j a proposta for 

prefer ida e que se recusar a assi-
gnar o contrato, dentro de t r inta 
dias, da acceitaçào da proposta, per-
derá, em beneficio dos cofres inu-
nicipaes, a cauçSo feita, de confor-
midade com a clausula antecedeu-
te . Na mesma pena incorrerá, caso 
n ã o termine os trabalhos de ins-
tallação da usina e seus accesso-
rios dentro do pra .o a que se oln i-
(fOU. 

X 
A Cansara se reserva o direito 

de encampar a installação, decor-
ridos tres aunos, ou a desapropriar, 
por utilidade publica, em qualquer 
tempo. 

XI 
< l proponente não poderá ali-

near a installação sem autorização 
d a Cainara. 

XII 
O proponente se sujeitará ás mul-

tas que sc combinarem em contrato 
e á rescisão do contrato nos casos 
previstos 110 mesmo. 

XII I 
O proponente não poderá desviar 

energia electrica deste município 
de Capivarv, sem autorisaçã i da 
Câmara. 

XIV 
Fiudo o prazo do privilegio, o 

prop.mente terá preferencia e m 
egualdade de condições para con-
t inuar o serviço de illuminação e 
fornecimento de força motriz. 

XV 
As propostas serão abertas ao 

meio-dia, do dia 5 de dezembro, 
n a sala das sessões c de conformi-
dade com as leis niuuicipaes. K 
para «pie chegue a concorrência ao 
conhecimento de todos os interes-
sados, mandei lavrar o j r,-sente 
edital, que vae afiivndo no loçar do 
costume e publicado pela imprensa 
local c da capital do Estado, Dado 
e passado nesta cidade de Capiva-
rv , aos de novembro de 1907. 
E u , Josd Augusto Mader, secreta-
rio, o escrevi. - - .lutomo l.adislau 
< oelho, intendente municipal. 

ClillII 
N I N G U É M C O N T E S T A 

q u e a » l o t e r i a s d e S . P a u l o Mão a a i u a Í H 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a » 

f i l i e » * q u e p a i r a i » t o d o s on s e u s pr«mioH Nem o menor 

R e a b e r t u r a n o p r é d i o n o v o 

K M S 1 > K U K / > I C A l 1 1 K O - t i ü I N T A - F I Ç I R A 
Hxlracção da grande r )>0):ular loteria—Prcmio maior 

4 Ó : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l l u l e i n t e i r o U*0<>0 B i U i e t o i n t e i r o « i > 0 0 0 

S A I ' . B A D O 

1 2 C O N T O S 
A ' JL h o f i - a t i a t a r d e 

P o r 1 ( 3 0 0 P e r 1 * 3 0 0 

J J : i i - :« c o n M t 1 t i c ç ü o «Io 
T l i e a t r o M u n i c i p a l d c 
J I I I í ú . 

O ci iad io major Augusto Affonso 
de Campos 1'rasi', intendente 
Municiiai d is ta cidade do .laliú, 
etc. 
l aço eaber qu« esta em eon. or-

r e iu i i publica | elo praso du ^'J 
dias desta data a cougtrucçiio do 
iheutro municipal desta cidade. 

1 
O tlieatro será construído de uc-

cõrd com a planta e orçamento do 
urchi ter t ) dr. Samuel dan v eve-r, 
não podendo a quant a a despender 
ser sur crior a 1^U;8IÜ$000. 

II 
O praso para a conelusio das 

obras ser;: de 1 r* lue es, coidr.dos 
d" iõ de 'ai eiro de 11)08. 

III 
A Cau.ara o!.ii^a-se a p . i r o 

preço do tlieatro etn sete i reata* 
j Ç' es a 1." de 2 l:0J0SO0l» a .'il de 
julho de 100>, uma ve:: que o inale-
liai cinprt/Hdo tia c nstrucçiio re-
piesente i i j oi tain i.i supi r!or a 
4U.-0'ii i.U ,,i:»iei.ta eoniosde r. is 
a 2." de 20:0 (.'• ' 0 ', rcsptctivanien-
te a 30 de jani-ir > <.e IW.', na con-
clusão e t n i r e g i ''.as obras ; a li.1', 
a -l.a, a f).", a t-'-'1 e t r>»t.iç<"es 
que serüo e^tiaes, respectivamente, 
a 30 , e jnneim de líllu, I '11, 1• 1 
I'M3 e 11'14, ef.in os .iiiros de 10 o o 
dez por cento conlados sobre as fj 

ultimas prestações. 
No cou r.ict'1 celebrado ent ie a 

Câmara e o construetor, serfio in-
cluídas sa dcma.s condiceões <oiu 
mutis a contmctos desea natureza, 
c"iuo penalidades e casos de resci-
são. 

IV 
Vaia garantia da assignatu a do 

contracio e sua cxeei;ção. os pro-
ponentes farão a eauçilo do 0-
u;< t l ieiomaiia da .atuara, po en io 
levantal-a o tonstru- tor ile.-':e que 
«o \aritíquo que o matr-rial cinpre-
gttdo iiitiuge o valor da Al-O IUSUOO. 

Na »ccietaria d» ínteiidenein a 
planta e o cr.auienU) podem sei 
examinados pelos ii>tens-..dos. 

As propostas deverão vir em ear-
tOB fechadas com o competente ta-
lão do deposito feito. 

Para sc.eneía de todos mandei af-
fixi.r esto r.o Iogar do costiime e 
p iblicar pela imprensa loca' e na 
da tapital 'lo Ust.elo. 

l-u, Joi-qnim de CumaiMo l;»rros, 
tacreturio, o escrevi.— lal ú, do 
outubro ile 1W'7.—,lt" «•'•> Ap-nxo 

• 'i' i íii,i/ es nrasi'. 

0 
- l > r . W . <i o r i l o n 

S p e e r » , n.edico-operador 
e purteíro. Coa «ultorio, rua 
de S. Prnto il. (53 («obrado', 

i» ne, 1023. Reeidencia, A'.a-
5 n.cda dos Bambus n. 1, até 
% ás i l,i tns do manhã e de-
tf poij das 1 du tarde. Tele-
2 phoue n. 4tii. 
CL 

K I M I A E S 

<> r.« •loi" J< sé Maria Bourroul, juiz 
<lc ('..rcito da 2' vara eivei e 
co;ii;nercúiIt com jvirisdícção na 
•'apitai dc S . Paulo. 
r.t<;«> sabev aos que o presente 

ci!.tal virem, que, por parte de 
J« .1 juiiii Fernandes Pinto, nos au-
tos ú< for^a nova espoliativa, que 

niesnío move a Francisco Mon-
teiro Franca, me foi dirigida a pe-
t?çã«j <*<j teor seguinte : iCxmo. >r. 
d r . Jui>: de Direito da l'.1 vara. 
Diz J j u.uim Fernandes Pinto, que, 
tendo sotfr ido um esbulho em ma-
teriars <-!• sua propiedade, esbulho 
es<c levado a effeito por Francis-
co Monteiro França , com interven-
ção da policia, acontece que, ten-
do o supplicante proposto contra o 
csbulhador a competente acção 
de forya nova espoliativa, correu a 
a« »;ão os seus devidos termos t ten-
do a mesma sido julgada proce-
dente, e o iiipplicado condemnado 
a fazer entrega dos materiaes es-
bulhados e a pa&ar os damnos e 
prejuízos causados ao supplicante, 
com essa % iolencia, consoante fo-
rem liquidá-los na execução. Ora, 
tendo o supplicante bem fundados 
receios que o supplicado procure alie 
M r ou onerar os bens que possue j 
p a r a fur tar-se ao justo pagamento » 
4 a indemnisação, a que foi cou-
l emnado , quar o supplicante pro-
testar, COTUO dc facto protesta, con-
t ra qualquer acto alienatorio ou de 
imposição de encargos ou ônus 
reaes, com que o supplicado t enha , 
• n venha a ter, sobre as suas pro-
priedades, e bens moveis, visto co-
mo taes actos serão considerados 
• • l i o s . e de nenhum effei to, visto 

C a n t a r a M u n i c i p a l <U» < a p i -
var.v 

L u z e l e c t r i c a 
O cidadão Antonio Ladislati Coe-

llto, intendente municipal,Ide accor-
1 do com a resolução de 4 dc no-

vembro de 1007, da Camara Muni-
cipal desta cidade, faz publico que 
ate o dia 4 de dezembro de 1907 

! fica aborta concorrência para o for-
necimento de luz electrica o força 
motriz nesta cidade e município de 
Capivary, sob as seguintes condi-
ções : 

1 
A Câmara Municipal cie Capiva-

! ry concederá privilegio, pelo pr.izo 
máximo do 20 aunos, contados da 
da ta da inauguração das obras, pa-
ra a exploração do serviço de illu-

viccmca c loi necniiento 
de força motriz nesta cidade e mu-
nicípio dc Capivary. 

II 
A montagem da usina com os 

machinismos indispensáveis, l inhas 
de transmissão, installação de Iam-
padas, etc., correrá exclusivamente 
por conta do proponente. Correr.í 
também por conta do mesmo a des-
pesa de conservação e cu&tcio de 
serviço. 

III 
O fornecimento de luz poderá ser 

em lainpadas incandescentes ou em 
lampadas dc arco voltaico com in-
d i c a ç ã o , do material empregado. 
Havendo mais tarde necessidade de 
ser autfmentado o numero de Iam 
padas, o proponente sc obrigará a 
fazer, a expensas próprias, as ins-
tallações precisa^ para isso. 

IV 
A illumiuaçâo será ao anoitecer, 

de accordocom a tabella dc accendi-
mento e extineção, orgauisada men-
salmente pelo intendente munici 
pai . 

V 
A concorrência versará sobre 

a Prazo do privilegio ; b) Prazo 
para inicio e conclusão das obras 
c) Preço animal de cada larapada 
para a illumiuaçâo publica, com 
especificação da sua qualidade e 
intensidade ; d) Preço mensal de 

mpada para a illuminaçãc 
rspeci ficarão de 

cadi 
particular, com 
sua qualidade e intensidade ; 
Preço do kilo-wat-hora para a illu 
minaçâo particular ; f) Preço do 
kilo-wat-hora para a força motriz. 

VI 
O proponente declarará : 
a) a natureza do motor a empre-

gar ; b) a capacidade e numero de 
dymnamos ; c) o systema de cor-
rente e distribuição desta ; d i a 
quantidade, feitio e altura dos pos 
tes : e) a natureza dos supportes 
das lampadas e dos »eus accesso-
rios para a illu minaçâo publica. 

VII 
A Camara não se obriga a ac-

irem praticados em f raade da im- j c c i t ? r * proponU mais baixa ou 
ate execução do « p p l i c a n t e . í qoalqner das propoatas. 

yara que terceiro», que por 1 

tm t enham intervindo on poa- Aa propoatas apreeentadaa na ae-
taterrir em taas nepocia^ôea, j cretaria da Camara , devidamente 
f m m m alienar ignorância M I fechada», «erão acempanbadan do 

AVISOS COftlfM îMH 
A j » r « < ; : » 

Ku, »baíxu-a.-8Ík'Ea('o, para os 
fins de òileito, d. claro i^ue, nesta 
data, me retiro da alfaiataiia do »r. 
Vicente I.ucei, á rua da «üoria n. 
151, pago e satínteito do» rneu.i 
In. 10». 11. lia mais tendo < om a d t,i 
alfaiataria, «|iie eoutinunrá como 
dantev, »ob a direeeão i'o referido 
proprietário sr. Vicente Lucei. 

fí. 1'aulo, II de novembro dc 1107. 
K I . X I I I N A N D O I . r t c i 

CuncoruO : 
V L C K N T K I .L C C I 

Testemunha» : Vic ente Creeeente 
I>ario do Amaral. 

h p r a i n s 
, »IO, SANTOS li JACARF.IfV 
para os fin» de direito 

jue, 

vr S . I A U I . 

Declaro, 
e a ,jueiu po»»a intere«£i.,r epie, no 
dia do cortante mr/., me retirei 
ila perencia da easa de meu irmão 
Antônio da Silva Oliveira, em Ja-
carehy, tendo preeta>lo to laa as 
minha» eonta» com hune>-tida Ir. 

Outrosim, declaro fjue reeebi o 
saldo de meus honorário», pelo <gue 
dei recibo. 

1'aulo, 11 de dezembro de 1:07. 
JOAOIIJI DA Slí.TA Ol.lVBIKA 

D E C L A R A Ç Õ E S 

Sãa Paula Riilwiy Campany 
T A K A D A N O I r i P r o I . K O M I , N O F I I A I A 

Ilealisando-se no HippodrorDo a 
frramle parada da lurra publica eui 
hou>tLa.tni á data de 15 de No-
vembro, is t» eitraila fará correr 
ae-fie dia trens espeet.ua [ ara o 
tranipoi te d» passageiros entrf í-, 
Paulo, Br.tz e o Hippodr'. n.o. d ; 15 
<m 15 minutos desde horas da 
manhã até 1 hora da tarde. 

Preços das paoaa^ens de ida e 
Tol ta- 1S000, em 1.* rla»s -. 

Snperintend^neia, S. Paulo, b d t , 
•oTsaibro de 

H illimn Sprert | 
8 uparinten Jante, i 

Pedidos acs Agentes Geraes 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

e 
u 

D r . V i r g í l i o R a l ü a c 
Clemontna do Í O U H S 

Caldas, l.eonor Lisboa Cal 
da , Aunlb.il Caldas e se-
nhora ; Coriolsno Calda» 
o stnlio 'a, Knías Teixeira 
de ("nrvalho o senhora, 

Octavo Caldas e senhora, .Ma-
rio, Helena e IUirio Caldas. iiRiado 
cem ponhorndos u todo» <iue neoue 
panhnr.im até a sua ultima morada, 
o< rostos tnoitais do seu sempre 
chorado tiIlio, esposo, irmíio o cunha' 
d i I>I:. VIUCII.IO CAI DAS e eon 
vidaiu a to<los os seus ; mi ;os e pa 
rentes, jinra assisliiein a missa dt 
7." dia, que, por sua alma, n andam 
rezar na cereja de tianlo Antonio, 
q linta-feír.t, 11 do corrente, í s 8 1 2 
huras da laanliâ. 

C a g t i i i l í a i 
F J i K S C A S 

Jt cebidai d i r t c t an ian te . F r eçoe 
iam i. o :a j e tcncia . 

c r c t v d o C e n t r a l n . 1 U 1 

MR8H r r " 
M 

< ' i i r i i g a r a n t i d a 
Poder so r.íiuedio contra a mo-

léstia que ataca geralmente o cn-
l e d o e a 1 rli.t e é . onh eida pelo 
nome de ptrasita. 

Cuia iulaliivel com u m a s • tippl. 
eiu,-So de um remeaio descobrrbi 

Alil 'AI.I.A DA11I S, nej! 
c n ie-. lente em S. Cruz ' 5 l i o 
Tardo l.u'L") ila Mlltri/.). liar te a 
eiira, medi li e prévio contracto. 

Inf..riii , • ies em S. 1'aulo, e.iin s 
srs. .Saiiin (.'uri .'v Irmão, luu I lo-
roueio de Alirett n. 4!'. 

bi. li liite, 
.te, u-thina, 

tírjTOflní 
í L iEo iÉÍ i ' . W ^ L L Í l J í U e Ü 

A u l i s r } ' t vo—I? r íHH 'ho — P u l -
i r . o n a r 

Cuia rujnpieta uas moléstias «Ias 
viud respiratoriuH como 
pueuu.onia, tÍMÍe.i, iarvn. 
eat-arroM nauj. rciios. etc. 

() peitoral Salviivulae p s-ue um;-
acção anti"i'i«cillar muit • aecentua-
un v, us.i 'o nos enta: r!.0'j b;oueho 
pulmonares, o doente ios;le pou > 
tumpo ex| eri.iit nta giandcs meilio 
raa s^K^^ian do 1 r f iua. 

A tiyi a jaílmonar encontra 110 
peitoral Halvavid.ifl o anli-bacillar 
e tônico pulnjou. r rcjuisitado j»*»la 
atia cura raj-ida o nir..n i ia. 

Mu:toa atte.stadoa ao mseil.um o 
peitoral Sai1.avisas aos doont h cha-
r u n lo-o o salvador da I.'.iu \nidade 

\ «uide ae e u tadas aa i-harii .1 i h 
c dro^ariaa n i cava <o ii!\ent« r 

J . F I G L I O L ! A 
II.HA l.BAXI i: B. 1'AI I.i) 

A d o l p h 

1'edi-se ao dr. 
i n»or, a l i l i i . o, 
liv, r noticias certas 
a • dr. l'ariili m l.imn, 
Arnraquara, m a t - 1 s ado, 
deiro ou actuul residencia , 
mo A ijlj.l.., Spclm. 

>5. l'aulo, novembro Í0(l7. 

i i p t l l l l l 

\d j !pl :o Spuhn, 
ou a quem 
delle. avisar 
tesi lente em 

paia-

O a l l l 
1 a dij-Umi. 

a r r a 
IMofef-soi «In mu-

R» c elta lições de piano e canto ( uri 
sua i-a^a e a domi.-ilio particula-
por jucM.os ra/o -.ve h. Cana A. ])j 
1 ranço—iíua de tí. Ilento n. T» .— 
S. Paulo. 

F c I m t a p i i t o » ^ 

O ' Dl .( i 
ó o melhor preservativo. 

Kucoutra-B em toiias 
ria». 

l abi i . i e deposil > ^eral 

a» ilioga-

M i a <l,i V i t t o r a 
T<. 1 ' A I ' I . O 

i i i r » 

ino 
•lüp 

I n a u s t r l a 
Precisa-se de um c miinjndi>; 

com •_'."» i ntos, „i\ran!indo-i>. 
uma retirada d * 5Ui> mil r i» 
inez e o lúcio niÍDÍmo lie 30 contos 
fnimaes a dividir-se eirr.1 o mesmo 
coinn andituric e o eolidiiri". 

O f c r l a i a A. I . ('. ( aix/. postal. 
r.41.. 

S e i u e n t t s n o v a s 
Iií.xo franeano e .tarairuá, a 3$n<M 

o saci o de IUU luros. Depositário, 
negociante, .fosé Mareellino de A« 
nelloe, estai.ão de Restinga, I stado 
de S. Paulo. 

W A X A. y 
C b l o r o - e . N e u r a a t h e n i a 

RAcbitiinio, Tuberculose 
P h o e p h a t n r i a , Diabetes e t c . 

Sfa Lurcrlos pila 

OTO-UCIT&mC BILLON 
Medi V " 

. 3 

O R A I G 
P A U L O 

1'nicoH agentes o importador"» ilos afamaio-i l o e i i i u o v e i s t-
m o t o i i M < . . i z p o b r e dos fabricantes 1JAVKV, PAXMAN C„ 
de Colehester - Inud. terra. 

A ' A L A M K D A D O S A N D l i A D A S , 5 
Ü n c o n t r a m - a c loeon o-.o n d» 4, G. B, 30 e 12 oav.illo». S?.o srarau-

t idos a aüo dos me lho res qva h a no mercado. 

S a l s o s 
G r a n d e o f f i c i n a n e e o s t o r a s e c o n f s c ç ü s s 

1'KKÇO.S RAZOAVIÍIS 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

Acprita-^c ( HCOHimriida parti, qufthjui r laqar do interior 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 
m i m " A L i B E R G - ^ ü ü N í u , 

e . 1 ' A U L O 

Â o s s r s . i ) ! M ; e r i r , i a t í o r e s 
H A R S O T T I S n G f r X . O Z l . a - I 

São os ni,ii o» concessiou u ios dai machin s pr iv i l i^ i i l i» SODUR-
l'A para lieiiolieiar nrroz, inventadas pelo fnaioso inochanieo Alfredo 
Valentini, do 1'iraeicabn, l i ' a mais aperfeiçoada de tolas as c o n g ê n e r e s 
produz ndo diariamente sem o monor esforço do 5" a G' saem» do ar» 
ro/, bem limpo, sem deixar luarinlioiros nem « r ã o » quebrado». 

r , demos in strar ; os srs. boneliciadorea muitos attesln loa do im-
pi r tant s indiistriae», quo ja tém comprado a» ncsisas maehinas. 

A niRcIiii.a quo occ ipa uni pequeno eapaço, acha-so montada no 
nosso ttrma/a ,11 á ilispcsição dos srs. heneílciadores que quizerem e la -
niiiial-o. 

lVra n i '< informações dirijaui se aos eoneotaionario» e.n B. Paulo, 
A v e n i i h i l f . i n , ; v l I V K t i m u , i . t H , ou n«a officina» inecha-
nicas dc Alfredo Valentini, eiu Piracicaba. 

Aos f a b r i c a n t e s d e e o r v e j a , l i c o r e s e d r o g u i s t a s 
P a r t i c i p a m o s que tcmo.i os únicos «gen te s d a s macl i laa i d» tu-

r o l h a r cem fampas au tomá t i cas e ov.tras. 
Umcoi iniportndi .res da a c r r t i t i d a cevada B X C B L L E K T E tor-

r e ' r . c r. '.rt :»a:nc»to unaa o al i raa do Bras i l . I>npn'« d^s atsllio— 
ro» p.-ocid-i a. ». cotia da poixe e ro lhas . Completo i.ovtiuieute da 
eaasnciriB, l i e rva t inediciaaes, ('roga», aeides o |une. ; f ;«t . ' o s t r a s a r -
ticrou para i n d n s t r a . e pharmac<at icos . 

B A B S O T T I S c Q - I O R Q I Avenida Rangel Pestana, 158 
T K L N P H O M : , K M U C A I X A D O C O K K H I O . « » « 

C a s a L o t e r i C S t 
CíiX 
CJb 

i o 

A rcitcia do i o d a a s l o t e r i a s 

v m i s s ò k s r t o\sia:\A< ò j í s 

CJ 

nos 
L i r» (Í 

•I ' 

P r a t / a A n t o n i o R r . i d o 
H . P A U L O 

casa, quo n o hor ta • a n t a ^ e n s 
q 

Cn? tos 
i ' 

CflHip.|| 
IM 

I S DJ 
O . 
es 

tsuvsamsiúexis $ H O J E H O J E 
l i 2 s O O ^ 

Asencia Gera! das loterias da Capital Federal 
i R X J A D i a m i T A - 3 9 

Casa fundada um 1B31 p i a i a c t n a e i p rop r i e t á r i o s 

JÚLIO AKTONES DE ABREÜ S COMP. 
<« i - s i ikK - l o t e i i i i O r a n d e l o t o r i . i 

D E P U S &E A M A N H A 16 d e n o v e n . r o 1 
•i P H K H I O S I»K 

- i , 

o e 
' r s s tis f: e; nez: 3. >.cus 
'i 11'eitiiO'. t,.ni Vfndido. 

r i .\DAI>.\ KM r o:; l'/:/.0< 
vn>n>nii:T.\i:r a 

m a i o r u u u . i r o de 

i c n ; A E S 

oFsrsceJ " 
cx> 

t J 

àrh e 

u. 
ra. 
o 

1 ií 
t 

O í a s e a l a o ü e r l o a 
\ K M 1 K H A 

I l o i e — 1 ^ : 0 0 0 ^ — f . F e d e r a l 
I) . ' |>, i ;s d o a i i ia i i l iH SOOMlOd^S 

Em " pior . ios cie 100 a i n t o s I c i 

P O R 4 . ( 0 0 0 

l > 2 í.-? / irr.-

J5Í*. 

ro rr 
P I Í I V I L Í C O I O 

lain-se nduiiravvelmente :i ornamentação inioriia de 
I odemlo i-er pintadas ou c nvi rni.M Ias. Custo pom > 

da madeira li-a e produz, tu um lindo effeito, tendo 
usadas em inuitcs j rodios desta eapital e do interior. 

1*1 e: 
edilici' >-», 
,-upei ior 
belo j . 

Tanques í I © madeira 
Mais baratos o menos aptos a vesar que os de ferro. 

Soa l l i o s , fo r ros , 
R I ! ? : r o s H K I M z u t o w 

m o l d u r a s , e t c 
1 ' l t K C O S HKIM / I U O S 

XAVIER DA SILVEIRA 1 COMP. 
Engenhe i ro s indus tv iaes . ( C a i a f u n d a d a em 1904) 

5 9 - 6 t - - R i i u Carneira Lsão - 5 3 - t i l - - S. Paulo 

i j Jf se ael irni é. enda os bi lhetes p a r a a O H 1 M E S | X -
, j T R A O K Í : I I T ; I K , I A L O I T U I A E O N A T A L 

CONTOS 
l'.xtrace. o cm -1 d e d e z e m ' r , de 1Ü07,—Muito breve publicaremos 

o imporiante plano deesa lolossul loteria, 
A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria 

devo sur da la, por todos os motivos, a teta antiga e acreditada 
AOKNCIA (iKKAU 

I M C A ea-'a q' e tem todae :a prohabilidadas de vendei'o gran-
de i nmio , I 'MCA. 
T a l 4 Os pedidos serão satisfeitos coui a máxima po» 
J ^ l 1 1 » " " " tuaiidado ; esta essa offerece aos srs. cambistas s 
vendedor, s commiss'V'3 não eicedidas por outras airencias. 
A g e n t e s g e r a e s d a C. d e L o t e r i a H N n e i o n a e N d o l i r n s i l 

i? J v l o ^ H f i H i é t t í e A b r t u I G . 
| R - Ü A D I R E I T A , 3 9 - 3 . P â l d l 
^ C A I X A U O C O R A S I O , 71 

Ghimica 

AGENCIA DE LOTERIAS 
Dl? 

O l i v e i r a F i l h o & C 
C F I X j I - A J L , ) 

Yi\ Hua Quinze k Novembro, ?M 

F o n i n i l a do «ir. A. F A J A K D O 
Maruvil l ioso i ireparado para qunesquer alfcc^Ocs do cou-

rr> cabe l lud» . l^xtingim coini i lotumei i tc a caspa , t'az crescer o 
cabcl lo <111 p o u c o t empo . 

n W L A S REGULADORAS 
F o r m u l a d o d r . A r t l i t i r F a j a r d o 

l i s t a s p í lu las ifu» (.mprefçadaa c o m extraordinár ios resul-
t ados nas : * ei,ücs do f i c a d o , dyspcps ias , e n x a q u e c a s e c o m 
espec ia l idade nas m e n s t r u a ç õ e s dif l iceis . 

4'asa m a t r i z 
Cai-a do Corrnio n.'1'iS 

Tina t io 0 : m d n r n . 6 U - - K i o 

J — 1 . 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 — B L ? 0 J E 
P O H 2ÇOOO Í O R I § O O J 

S A I M i A D O 2'\—b0 C O N T O S p o r 4 Í 0 0 0 

M m 1(» d c i i i i v e i n l > r u = "J p r ê m i o » d c 

r o r 4 8 — 1 Ü O : O O O S Q O Q — P o r 

ICm z • 

P í l u l a * * ft^eriivlanau 
D F C A M P O S I Í F I T F 

1'nico m u d i c a m nti) q u e cura r a d i c a l m e n t e as f e b r w pa< 
lustrei , intermittente?:, m a l e i t a s nu se//»es e suas conseque i i ' 
c i a s : entçorgitamenti) d o lidado, l):u;o, nevralgiaB, i iyi jreipesiaa 
e cac l iex ia ou marel lão . 

Deposi tár ios: 

Barnfí! iV \ \ Va% de Almeida 
S . P A U L O 

r i t i ^,' T "itfns > a " i i r m 

5 0 0 : 0 0 0 8 

di*/,i*inlM'(» 
F o r 3 C $ 0 0 0 iut i r a 

Quadra ;«siino |>or 1$ 
• V I S C = F « r a a lo ter ia (l« ^OOOOO^ r.-at i taimo« 1 3 $ 

aos bilLet«.s b r a r c o s e r m p r a d o s em no*3a casa • q u j t i -
verem o mesmo í n a l do pre i r io 

A T T E N Ç A O ! ! 
L E I A M ! T L K I A M ! 

casa distril ue por sua conta mais 10°/a dc prêmios 
nas l o l c r h i M f e d e n i c f i . 

Paga ON 1 » Í 1 I U * H * M B I A I I C O H comprados lá, que ti/e-
rem h terminação do 2' preniio ! ! 

K o <lol>i o quando a terminação uu 1* e 2° prêmios 
íor ogual ! I 

Dão-se 10 °/{J t!c drsi onto e as vantagens acima dc>criptas 
acs teus agentes. 

27 A, Hua Quinze de .Novembro, 27-A 

b í a , O a f o P r e t o 
Agci ie ia das loterias da Capital Federal 

e S. 1'aulo 

loteria Federal i Loteria ife S. Paulo 
H".M: BABÜAUO 

12:000^0001 12:000^000 
r o j i awooo P O R 1 3 3 0 0 

ftatibudo, 1 « d e n o v e m b r o - L«»TÍ:!t lA FKOKICAL 

2 0 0 C O N T O S 
Tor ÍSfJU» / . »/ > J-IU M/oa for 4<nnn 

Medicamento phogphorsdo, reconhe-
cido pelai Cel-sbrida tes Médio 

co.ao o mais 
ENEAGtCO CONSTITUINTE 

A ÚNICA 

MALEITAS ? 

"ntre tod&s « LPrrrHIVAS ni.^t-uT 
o ymr d- f n n . n m n ; t * ^ 4 

| ' » •• .» a* S. «iicuí, .. A.».!»nn» dei 
Medicina e i s<x Krt«.l • . f.^urteParuJ 

F BILLOV «,•»•,<•„ -,»«•.» 
i t.^s f 

!Vs»ppa.«rem rora primflirai <lói«n Un 
e tr- . rfiaaria* pilnlai de 

C A P 1 3 R A N A 
<!• AUKKU SOBRINHO K' t«i o eff«iu» 

cniati?^ e inf»Ilivei das pilulat üe 
oan í e l j r» pulijitr^* 
iiiteri:iittcDte< 01 -,« 
xSim, q:>> »e , > l j 

firmar serem ella< o n;<,!.<:,p i t t o de n».tor certajmo e prefdr i J j pelot 
qoe Mtirem deate terriTe. Ilagell» 

NESTE ESTAI)O : 

l i m e i k L — i . \ui <i« A l m e i d a — L Q u e i r a & G . 
S t m M m aa «aaaaia G k O S U U l S * r ü a a i U G U a 

1 
I 

Mabl»a»lo i le Nim-in l t rn— La t EVl I IIDFltA I. e o t o o o s o o o 
FOI : 4 3 0 3 0 

A V I S O - I e ;c;urd-> ct,ni a u a u l t i m a rira ;1 »r. ,ine etrí 
r«ti!«ri.da a .1.01.-, pedi» á ea,.a AO DATO I ' B E T O al-ra 

- tiue jre h t i ' . aa t - . ^ -a i c d i U n m a a 
m ip-r:it»B t! I S I . I I I U itr> ,n teria • J a a y i t . i l qa •« an-
rt rei 1 l l r e e r , • m i n e « t i CTVOO POfi. C r S T O 
Dr. COiiir . SSAO 1 M t:!-» i i j q t e • en^na i ! ' j o r t eado i • 
• 1 p r iorr t a 2 0 0 £ 0 jti r ía a u t ) d»« l o t e r i a i da Capi ta l 
Tet e ra l <oia> « •. t t ! e S Pan lo 

L i n t a : t r r e u a 1 1 n t n c ç r n • c a r i a *» tio r e u e t W 
i c t ? r a t b i t a n : e n t ^ • cora t o d a re^a 'ar iv!a(te , ' 

1 c i ' i : Í os peüi£c«a tio i a ter ror de e:n per a c^R - p a a h a i j » 
7Ct> r r : s u a i a 1 a r a o p o r t e do c o r r e i a a a a r J i r i | í d j » 

• o r j e n t e 
A n t o n i o T a v a r e s 

I . ; l r i : í i <!<• T l i t x i i i r o , <> — I ' . n i l , i 
l i . d f r e ç o 1 ' i ' r r i f • i c , : «ÍATOI R t T f » — f a i i a , lo i^trra.o: 4 M 

i 

f ' 
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n 

I 

: C •. .V, UM II IN II II II RWNAMRMTOÜB 

Q C w d t a l S ü d o r t f e o e P c i t o r a ] 
. . iropo 3-jl erano quo rura proai-

I t uneiite R JI at pa "CF, <lc'! SOB, 
in. uuizíi, rouqu • '& •• toas i <i us-
llinili. 

KiKon ru se om todas ai droga-
rias 

Oepoiilo ger J1 
J'UM:MA' !A DA FÉ 

Xt.ua Viotoriu, l ü 8 

ATÃQÜES Dü NEHVOS 
Para calmar &:•> pes w :iiijci;as 

aí.s ataques de nervos, couvul-
FÕC- OU nou CspalnO . alOII I iiiu-
IDOH ás petsoas que estilo ao redor 
tl cllas dc dar-llics a tomar immc-diatuniPiitc alTumas Peroius <Je 
Kl li- r de Clerla». 

Com cfleito, hasta lotnar 2 a h 
Poi olai du l ti.iT dc Cici-lun para 
faz r cessar Inslsulanciitiifiit'! os 
ataque.'; «!•• nervo? e a- coimiNfics, 
mesmo as msis a.-su.-ladoras, e 
para cluiiutr a vida MII < aso de 
desmaios o» desyncopes. Elias cat-

i n in rapidamente as ea rubras 
dV toinago c as colica do lidado. 
I'ni' i-'.so, a A' al'-mia de Medicina 
de l 'a 'U teve a peito a p p r m a r o 
prne».-so de preparação <IV«|.: nu -

GRANDE 
Rf a . o u m i i u 
Rua da Lapa-103 

M c - g m t i c o s a p o s e n t o * c o m v i s t a s p t a r a a 
A v e n i d a E c i r a « M a r e l i l u a d c i n o m e l h o r p o n -
l o d a c a p i t a l . 

C e p r i c i n c G O s e r v i ç o d e m e s a o c o a i n h a . 
J ' ' \ c l i M t i i n i e n l e p u r a í a m i H a s e ca . i i i l n I r o - . 

K I O í i H J A N E I R O C ^ ^ ^ 

J o à o B . P a z o & C . 

A L ' A r c b e j f f l b , d e ü o é 

arrx^-iRt» 
< lu!)S dos afaniiid «s nia ms 

" R I T I T É R " 
OS M l - . l . n o i U i S 1 ' IANOS IM) M U N D O , premia-

i los nn Impos i ção d e 1'atis c m lílOO. O p i a n o < I U T -
T K H • <; p iano garantido. Prestações semanas;; do IT» 
marcos (Ms, I3(|<t>00) 

Ciuiis das uiacbinas ds escrever 
« r o x 1 ' v i s í v e l 

A 1 ' L T I M A < K K A f . Ã O JJÕ O E M O M E l 1 J A N K J 0 
N O I Í T K A M K I Ü C A X O . T u d o nn « F O X » O sc ient i l ico 
o resu l tado d e es tudo; o o i n v e n t o r F O X rcali.sou uella 
o que a té h o j e era cons iderado i m p o s s í v e l e m mac l i inas 
d c escrtfver e m vis ta , o u s o d o |»lvot lni*sç<>, quo 
const i tuo o m a i o r i n v o n t o feito e m luacl i inns do escre-
ver nes tes ú l t imos 10 aunos . Pres tações sc-munaes, 2 
dollars (KM. C;$SOO). 

N . l i . — A s macl t inus « F O X » nchani'3o jíi e m expo-
s i ção n e s t a casa. 

C L U B S 

" C r o f i o g n è f r e 
DE VACHERON & CONSTAN 

O verdade iro re lóg io fie OENE-HHA é g e r a l m e n t e 
c o n s i d e r a d o o 1*. r e l o g i o do m u n d o . A s ul t imus 
r e c o m p e n s a s obt idas jior Y a e h e r o n iV Cons taut iu , do 
G e n e b r a , s ã o : Primetia medalha <lc ouro, E x p o s i ç ã o Na-
c ional Sit issa. l'nieo jirimiiro premio, no Concurso l u -
ternacii nal do Prec i são de < hrouomotros . tiram! Prir, 
E x p o s i ç ã o In lernac iot iu l do Milão etn <|tic t odos os fa-
br icantes de valor oram representados . Prestações so-
manfios , 10 f rancos (Its . < $ 1 0 0 ) . 

Remettem-se prospeaos cnm todas as exjiii-
caçõGs roíèrenies aos üiubs, tis pessoas i]ue de-
sejarem. _ _ _ 

F e d i d o s ao U N ICO 1! Kl' K I > E N T A NTI; N O ES-
T A D O D E S. P A U L ' ) 

IIO.IE o nos diua s -^uiníts ú v. ndu cni l.arris do líJ 
15 litros. 

C í J i V F i A k s p k c u i . nn i n : n ; i ( í ) í ; s 

FILIAL.—RUA S. BESTO li 75 -A-S .PAÜLO 
Matriz:—24, Una Kele <!c Sctomlro liio dc Janeiro 

di.'UM,ei,to,o'qu't r. de .;ii)iio valor Ca>udf couiprus: 11, Hf»ttl<.-vard f t u Temule-
para recomniendat-o a confiança 1 _ _ _ ' 
dos doentes. A' venda < ui todas 
p lurmacias . 

/'.->'.— Para evitar toda confu-' o, 11aia >'uidado em «-xiicir que (• ' iivolucro t>'iina o «-nrt.-s'!-»'»» <1) laljoratori'.: Whí -ihI. / /(/./(/•;, 
1 i. rue. Jacob, 1'uris. 3 

M o y a l " 
ISTANTÍN 

" C a a a j S t a i r i c L a / r d . " 
CAÍ VA DO C O M E I » , 4 f i 4 - P j i A I , : A A M O . V J O PRAÍíO !| 

Palacete iiriccola—S. Fanío 

LAMPADAK 

^ 1 1 n w ''011 

CoSíiiáicala Saropio 

D e p o s i t o p e r m a -

n e n t e n o s t v p o s 

u s t i a t s . 
Este s v n d i c a t o aca-

ba do expor á" venda 
nin novo t y p o do lâm-
padas para 10, 25 o 

velas, c o n s u m i n d o 
apciiu» 2 watts e 1 [4 
e iitceitu pedidos por 
tio.sso intermédio. 

A suo duração é de 
500 lioras. 

Companhia Paulista 
UK 

ELECTRIGIDADE 
I í t i a S . B e n t o , f>5 

C A I X A P O S T A L , 4 5 9 

S . P a u l o 

E B Â B 1 S 2 H 0 S & G 9 M F . 
A s e x i c l a c i e l o t e r i a s 

Grande e exiraordinaria loteria Federal 

$ 
Í O O 0 0 2 S T T 0 S 

mi.HKTIí ÍNTI IRO, 4'-0'»> Hí tmcvf» . iitliillivi-l vm ii» «lo lo i rc i i lc 

C o n t o s » 5 Q — C o n t o s 
Zx-íracção em 23 e 30 do corrente 

P.II.IICTK ÍXTIIIÍO, 4$0H> 
Cirai.de e extraorilinaria loteria do NATAI. 

P H E MIO MAIOK 

5 0 0 C O N T O S 
Eitracção infaüirel em 21 de dezembro prox. 

Billietv iiateiio, 36»« Moi«m, >8S Quiti loH, - F i acçôe», 1** 

CONTOS CONTOS 
V E x t r a c ç i o em 12 de dezembro próxima 

W M L H K T K I N T E I R O , r , $ B I L U E T K I S T K I R O 6 » 
K M n l o t e r i a j O K - ' a p e n a s c o m 1 0 . 0 0 0 l > i l l > e t e a . 

A ' v e n d a b i l h e t e a d e t o d a s M L o t e r i a s d a 

« â r r r i L f e i u a l • d o e s t a i * 
H l H d e n r r * M a r g u t l * M S H " * * <>t«H«r 

Rua Direita, 49-A 

• • • flO • • • 

B o t i c ã o U n i v e r s a l 

Completo 
sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete *e viagem 

Vil**-
* * ' - j 

J a n u a r i o L o u r e i r o 

Rua de S. Bento, 16-Caixa Postal, 7! 
• S Ã O P A U L O O 

(Iraude íorlimen'o dr f/uin da-r-huvn , somirinhus e benga-
las. /ticoiiieslaiehi ettle c a casa que > rude maij baralu c q»t 
tem o melhor soi tiwcii tu. 

VENDAS P O R A T Ã C â D O I A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

O s b i c h i n h o s 
Honlom, polo Uio, dau a coat*-

na (W7. 
Por W. Pa do 507. 

PAltA HOJE 
F>ii l l>i tca d a l & n g r a o l a 

20 

P u l p i l c N d o U a l a c l i l a * 

l 
T I C O 

s j s e c l a l i d s d e t p h a r m a -•Casa BARUELi 
FABRICANTES E IMPORTADORES 

E&criptorio central: 

I e 3, tua Direita-Largo da Sé n. 2 

A T O D A RANGEL PESTANA N. 125 

^ R u a S o m i n g s s d e 13 

^ Endereço íelegraiihico: 0AR.£L 
^ C A I X A P O S T A I . , «il TKi .KIMIONK, SO 

à — _ 

• B a r b e i ã y a 

I S .PAULO 

^ c e u H c a s p r e m i a d a s c c m ^ 
d i p l o m a d a h o n r a • m o - A 

tíalhas d o p r a t a • t i r o n a s 7 
e x í M s i ç õ o s d o S . P a u l o • S . • 
Luiz . ^ 

= = = = = - A 
1 ' l o v i l h o de diu<|uiirto, K x t r a c l o d e • 

m a l i e , E l i x i r a r i s l o p e p t i c o , l ' a s l i l l i a s Â 
de s^ituiuco c o m p o s t a s , E l i x i r d e e a s - W 
c a r a s a g r a d a c o m p o s t o . a 

F a b r i c a n t e s de a n u a s d i s l i l l a d a s A 
c o n c e n t r a i i a s , c o m p r i i i i i d o s d e q u i n i n o • 
e tle t o d o s o s o u t r o s s a e u . E x t r a c t o s A 
f l u i d o s , P a s t i l h a s m c d i c i i i a e s e d e l o - ^ 

rç d o s os p r o d u e t o s d e 
C a r l o s M e l s a n i 

Caixa postal, 64 Telephone, 20 ̂  

S. P A U L O 
o ^ < ! & > 

u e l & C . 

filiflhéi flitdeliFrinoa«Um Jou Bonlfioia. 14 - S Paul* 

C o m p a n h i a d e L é r i a s Nac io t i aes do Bras i l 
Extracções publicas sob a fiscalisaçêo do « o v e l i x o f k s s k u a k 

IIAIIPA t u o t e m d e p o s i t o no TH K S í ü 1(0 F E D K K A L de 5 0 0 : 1 ) 9 1 ? 
U n l u H • • • • pura a c a r a u l i a do s e u s p r e m l u i « * • • 

Jfryjj esentanles em todo o E ido de S. Pauto 

Ruben G u i m a r ã e s & 6 . 
Rua lã d e Novemúro, 6-B Caixa postal, 617 

Hoje 

12:000$ 
r o r 23000 

S u b b u d o 2 3 r l u n o v c n i h r o 

$ 50:000$ 
For 4 3 0 0 0 

Yi 

Hoje 

m m 
P o ; 2 3003 

GruntK' sorteio —Sahlmdo, 1D <!e novu;n!ji'o 

v s r 2 0 0 : 0 0 0 S O O O 
K m 2 p r c m l o s . p -r 4 ? t u o o 

A D U B O S C H I M I C O S 
O3 a g r i c u l t o r e s p r o g r e s s i t a s e m p r e g a m t o d o s adi i i ios c h i m i c o s para fertil isar a* eua« 

t o r r a s . 
Sii cwi i o e m p r e g o de a d u b o s c l i i m i c o s sc conseguo resultado remunorador na agr i-

cultura. i> dinheiro appl icado eui a d u l t o s c h i m i c o s produz lucrua maiores do que q u a l q u e r 
o u t r o e m p r e g o . 

E i t a v e r d a d e ' / a t U s t u d a p o r to ÍOÍ q u o se d e d i c a m a agr icu l tura moderna o racional . 
O a g r i c u l t o r i n t e l l i g e n t e d e v o f s t u d a i o u s s u m p t o a i l n l m ç ã o d o s o l o e chegara á c o n c l u s ã o 
de <|ue a a d u b a r ã o r a c i o n a l a<> se f a z [ior m e i o doa a d u b o s c l i i i n i c o s . 

U s u n i e n s a g e n t e s d o K a l i s y n d i c a t . S t a s s f u r t , A l l < m a n h a — B r u ç t ç e i n a n n , P e r e i r a & 
C o n i p . , r u a d a A l f a n t l e g i : , I l i o d e J a n e i r o , < a i \ a p o s t a l , 5 6 6 — t ' - m scni|>reeni d e p o s i t o : 

Miperphoapliato i oin Si) <> o <Ie « ido plioep . .rica «oluvol e m 
.Saiitrc da Clii i com lt) " o de azulo. 
Chlornret'» '!» potafisio i m GO, 5 o o du potássio. 

<.:; hiito do }oLa»i.io com 18 o o de potassiu-
U l potaasico com 30 o y de putas.iio. 
Kscuria l liumai c m lij o u de ácido pl cepliorica solúvel eui ácido citrica. 
Sulpl ato i!e :im;n0n »!'0 com V5.1 o o de a/oto. 
Mistura de S o o de r.cido pbopplioiico, "j O O de azoto, 12,5 o o de potaesio 
Mis ura de "i 1 2 <> o de aCido pl oapliorico, Cl i o o dc azoto, 10 o o d e potaCsio. 
Poicenla-'ens garantidas. 

K I I CIK IN c i u o n i i i i c n d a s d c r c i n c s s U M d i c c c t a s DU K U I o p a p a r a g u a l * 
<|tlc-i poi ' (<» d o ! £ r : í : . i l . 

Km todos os lill.t-tcH cujas cxtracç-lca •••« rea iii.ui ao<< M>bl>a<Jo«, offeroceuios a t o - l j J o» 
•mij iM fjiie no acaso lalc' , . rompri rem um biltiete inteir", um tal..o, q.is sorteado o u a 
centena do i remio ma or, ttr.i direito a um \alioso e artístico liriii le lornerilo pei.i .• ii >r 
caaa de jóias do llrasil ile WOHM8 IIíMÃOS, CASA MICHI.L.á rua 1". do ,v..-c •.'•!•» n. '-'"' o 
que ee aclui exposto nrata a ^ i - n c i a <ri i a l . 

A^J^TIOIN ^^ A U — S e n d o os r e p r e s e n t a n t e s «I-I-H L . o l e r i a s 
F c d e r a v a neste l O s t a d » , é que t edimos tu.s <1.unirem tod .s os peJid-js P ' S ajtrioi Oí 
que melliorcs vaiitu^ers ofierecam aos srs. camliistus. 

C o n d i ç õ e s de v e n d a s , l a b e l l a s de e o i m i i i s s d e s , l i s i a s tli,teias e m a i s 
p r o p a g a n d a s , pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geiaes e únicos representantes das i s o t o r í a s á a 

C a p i t a l F e d e r a i 

CüBXA, 617 S . F â l 9 L 0 

T O R R E E 1 F F E L 
Casa fundada no Rio rfe Janeiro em 1833 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

m 

| 5 

\ 0 mais antigo e mais importante 
i m «5 » ' á a a c G © 

# 9 © 
> © ® e • no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
I S T J L C A S A B O N I L H A 

ketâ/Ls • • • 

AJúomo J i a m r i % t f í i 

J B i & y ç l e t a s e M o t o c i c l e t a s 

« j 
T2 

ca 
u 

CJ » 

CJ 
<9 

C.»>Kjrtõts D U N L O F - M l f ' l i K í . I N e í ' O N U N E N T A L . Fazem-se coDCertoa garant ido* . 
K i c k e i a t u i a e esmalte a í o g >. 

B l [ M < i t n ' » ! g e r a - s da • A S B a f i l C I V T , 4a F z r i a 

letti Caloi 
KUA BAUÀO 1)L 11AÍ'1>HNIMUA K. 1> 

I 

I 
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COMMI.RCIO D E SAO PAULO—Quinta-feira, 14 de Novembro de 1907 
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II 

l i 
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Elegancia, belleza e mocidade! 
O l i l e m - s e p r i n c i p a l m e n t e n ã o «lesouraiido d o s ( A R K L L O N 

• T o n l c o I r a r t o i a estimula « creeciraento, erit» a queda 
Ml calTloIa e dá-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, aa raspas, qua são aa causas da !eua quéia a 
«nbranguet imento prematuro. 

A foffto • i K l c a n l r l d n devolva aoa cabelioa brancoa, SEM 
08 TINGIU porque não é tintura)) tua cor primitiva para cujo reeul-
M o GARANTI IX* é Lastantu cm só frasco couservaado-ee com saa 
BBS permanente, seiu a peuosi o nociva necessidade de oa pintar. 

J. MIREM & C„ fabricantes, 
aaaaa F y g m a l i o n , r achada ,a te .—Eaa l a a t o a , Bodolpho O u l m a r i s s 

CASA 

2 6 
S . P A U L O 

2 6 
S .PAULO 

G f t A 9 m O P H O f £ í H 
Keyiti inos americanos COLl.MRIA 

São os mais ap<rfei',oai'os c mais solides. .-1 preços 
ao ah i n< e (le Iodos 

• 60$, 9o$, 150$, 180», 250$ e 500S 
N o v i d a d e s e m d i s c o u — O D E O N - V I C T O R 

Repertorio completo ilt discos XACÍOXAES 

C - A . S . A . E D I S O UST 
Rua de S. Bento , 2G Em frente a rasa Natliaii 

1 

O E 
T O C A J A I O T I O S R ' 

Pensão Aílemã 
L U I Z S P I E S S 

20, 22,35,37—Rua José Bonifácio- 20, 22,35,37 
S 4 - quartos mobiliários 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , Í I O S O O O attS 1 6 0 1 0 0 0 ; 
e x t e r n a , 7 0 * 0 0 0 

20 ms Ml 30 BÍFEIÇ0D3, 37$00Q 

Fundição do Braz 
FUNDADA EM 1892 

Offieínas meehinieas Fundição de ferro e bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
Caixa postal , 460 8 . PAULO Telephone, 463 

F. AMARO 
Constructor de macliinas para lavoira de eaft5, canna, 

arroz, ossucar o algodão. Engenhos para serrar madeira, serras 
circttlares automaticas; serras americanas ; rodas liydraulicas; 
turbinas, etc. Imporlaçüo direi ta de tubos paraagua, g a t a 
exgot tos . 

Tem sempre cm deposito, para construcções do prédios: vi-
gas duplo T, tr i lhos de avo ,co lumnas de ferroftaudido, etc. 

GAZOUA 
Graxas e lubrificantes para 

A U T O M O V E I S 
m 

Deposito na 

CASA NATHAN 
Rua S. Bento, 43 

S. IF-AJLTXJO 

I >961111 C a l m a a t a - á s y a r a t i v a 
l . i r i i lH*»-(BxQluai» .»menta V E -

e i T U ) . 
P r t s i o s U a i m o con t r a aa molaat a i 

n e r v o s a s a ajrpui t l t lcas 
Hobtiano 1101 A TA Ç T/E 8 de tíOT-

TA.nas AUWMINIJJtlAS, nas 
mtlestia* do ESTO MAGO, VIOADO 
t INTESTINOS. 

F repa rado pelo pUarmaoeut leo 
ACCACIO A l l t m t l f l K B I I I A 
- f t r a t l a i e D r . C i B l O S S E 
a u m T i n . 

A' vi lida nai principal i pharma-
eim e •Irm/ariuK. 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
Cirnrffifto-dentiHta 

Especialista em dentaduras 
c trabalhos de ponte (den-
taduras sem chapa), deutea a 
pivot o obturaçües u ouro. 

Trabalha n prestações. 
G A B I N E T E 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 7 

15 D£ NOVEMBRO 
Bla do f e s U nacional 

GRANDE I T I Í S T I M I U T U 
NO 

• • P r a d o da Moóea=s 
A'a 9 horas d a n a a k t 

EN T U A 1)À Flt AN C A 

Bondes extraordinários 
para a Moóea, pari it Ho da 

rua 25 de^Março 

d 
BASE-HALL, musica o maia 

divertimentos. 
E n d r a d a ur.tt i s 

Grande Laboraíorio e Pharmacia Homoeopathica 
F T T i f c T I X A J D O S Z E Z M I 1 8 8 0 P O R 

A L M E I D A C A Ü E I 0 S O & CGMF* 
MEDICAMENTOS IIOMOEOIMTIIK OS (jl G CLIiAM : 

A l i f i i e i r i i n u — C u r a a gonorrhéa chronica c recente e suas conseqüências. 
< ; í i « I o n í i » í » — C u r a tosses, broncl.ites, dores no peito, costas e lados. 
C^i i rcl i iM C w r t l o s — C u r a moléstias do coração e liemorrhoidas fluente s. 
( i y p s u n i I l r a s i l i e i i N e — F a c i l i t a a dendição e tonifica as crianças. 
S r z o i i n a — C u r a a febre intermittente (sezões ou maleitas). 

<:&»;«liii;t—Cura e previne a tosse coqueluche. 
<^oii.«s«>lai ; i» i i — Cura a tuberculose pulmonar, cm primeiro e segundos graus. 
H a n a « ; i y p e — A b o r t a a influenza e cura constipayão cotn febre, tosse o dores no corpo. 
C a r i c a A m e r i c a n a — R e g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
í ^ a a i r i S - typ l i iS iK—Cura svpliilis, lvnipliatismo, rheumatismo svpliilitico e moléstias da 

pcllo t couro cabellr.do. 
I S h w c i i c í í í I l e i i e t l i c i i i i a — C u r a dores de dentes e ouvidos cm 5 minutos, 
Duartâiisi—Tônico rrrotisfi/uhitc. Cura netirasthcnia, anemia, rachitismo, dyspepsia c 

todos os incommodos do apparelho digestivo. 
H ;m:a í<» i l i i i i a—Cura a asthma hereditaria e adquirida com dy.spnda ou falta de ar . 
V i t a l i i i m a i — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois st x s. 
t & i i m f i o i e s — C u r a a leucorrhéa (flores br.:ncas), caracterisada por c •rrimentos da va-

gina . 
1 3 o l o r i f o i * a — A u x i l i a o parto, combate as colicas uterinas e mais syniptomas das par-

titrientcs. 
B ; i i » r n i i o <Iir n i n i c í i —Cura golpes, contusões, frieirns e unl;a.'j encravadas. 
O l e o «!e l i { i , n f l o d o I > a c ; » l l i a i i — Tônico reparado)'. Contra anemia, falta fie sangue 

e des ipp^tite, paUidex., ni.igre/.a, rachitismo e fraqueza organit a. 
Os mc licati enfos acima suo aconselhados pelos medico.* hnmo oputhas, u, mpa-

nhado* do modo d, se usarem e levam a no^a marca registrada : l ni a l i j o c:>-
roando nina a f i l i a . Cuidado com as imitardes. 
IXI CITAM-M- AS MAIS i:.\ K ÜNTKS KVCOMMI \Í)AS 1)H IIOMn-DPATIIÍA 1: \í TiXTUP. \ í, PI-

LCj.AS, TAHLI TTÜS E GLOHI EOS—PUIIÇOS RASOAVI I » 

A l l i u n i S a t i v u m 
Especifico para abortar e 

curar a Jnjfwnza, constipa^et, 
(oxses, coqurluchc, febres c todas 
as moléstias provenientes <!e 
resfr iamento. O legnno AL,-
LHJM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e jihar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & C. 
K U A 

Marechal Floriano Peijoto, 5 A 
K I O D E J A N E I K O 

- n 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O I D E J A K E I R O " 

A L M E I D A C A R D O S O COMP.i 
Á venéa nas principaes drogarias e iiharmacias (ia capita! e tio ínarior do Estaiio de 3. Faulo 

M l • uirtmm, • • • • n M ^ g y -JWl.- :• " - . ' — — — - ., — — — 

Çnando roa sentis morto de 
quando vns sentis quebrado do fnri,aa 
o vos paroce quo nüo podeis resistir 
um dia mais, cota-
pr::o i l a r a o d i a t a -
ir.c::to uiu fiasco do 
8a!sa;<arrilha do 
Dr. Ayer. O ulli-
Tio Bor.i proiupto, 
c cada dia vos trurá 
nicis for^a, coia-
gfni o alegria. N io 
é Ibto um i.ioro calculo. Kaz»mos c'.ta 
asserção com a experieucia adquirida 
duranto mais de cincoenta anãos. 
Falamos d 'um modo positivo o temos 
o direito do assim falar, porque sabo 
nici:i esactamcnte quo offoito esto re-
tr.cdio tem produzido em milhões e 
Diiliiõcs d': pacici.tc3 dfsdu a ultima 
metade du século passado. 

T.emlirao-vos tambom que as crcau* 
\as tcom as mosmas doenvas c as 
mesmas d<'ri>s quo vós teudes. Po-
vericis t e r seinpro em casa UMI frasco 
do Salsaparrilba do I)r. A yor, pois quo 
é o melhor remedio do família quo 
podeis obter. 

yí tfaísapamlha 
do S)r. i/iiidr 

Companhia Cooperativa Constructora e de Credito Popular 
S O C I I S D A D E A N O N Y M A 

25, Rua 8. Bento (sobrado) S. PAUL8 
Coupons cooperativos 
O* i M t u p o M M c o o p e r a i Í V " H participam uienHaliiionts da 

um sorleio com 1!) prêmios do UOO^Kft a 10$f)0il. K' bom l e m b r a r i a 
<jiiu o COII/wh cooperativo nada custa; basta fazer suna compras s'>ii>cnla 
nas casas que os distribuem gratuitamente aos seu» freiruezi s a titulo 
do brindes. Todos OH coupoua coaperativos quo nüo forem premiadaa 
110 sorteio mensal, são trocados por t.onus cooperativos—operamio assina 
sua primeira traui/ormaç/lo 

(,'oupons cooperativos representando cem mil réia do gastos cffa-
Ctuadod silo tronidos por uni I M U I U N 0 « 0 | » E I - : I T I V O . 

(is I x t i i t i N c o o p e r a f i v i m |iartieipam do aorteioa sciaanaaa 
que têm locar aoH sabbmlos, sendo amortisado eci cada aorteio um bô-
nus pela quantia de c e m m i l c é l s . 

Os sorleioH acmiiiiaes durarão o tempo nacassario para emiai lo da 
10.0(10 bônus que formam a primeira série, tendo então legar o ulli-
uio sorteio doa bônus, cujo premio é a e«aa do valor da ticx e o n l o f l 
d c r t l » . 

| Depois 'leste ultimo aorteio os b<>nus cooperativoa que não f o i a a 
Ipremiados serão trocados por Apolica Vrediaee, effrctiidiido assim sua 
mt/uiitla tranifoiinaç/lo. 

Cem bonua cooperativos dão direito a uma Apólice. l'rnlial. 
AH apólices 1'redinns são classificadas cm sérios dc com e paitici-

pam do .'15 eortcioB—seado amortisadas cada uma por um conto da 
reis e recebendo cada uma das ultimas sor teadas, unia caa i no valor 
de < | t l i l l i f . e c o u t o s « le r«>ÍM. 

1 ' c d i r , e x i b i r , o coupon cooperativo, a economia bem en-
tendida, bom comprehcndida, bom calculada, porque vos favorece: 

I." líeceber no fim do enda inea ntn dos prêmios do coupon ; 
Kcccbor cada semana os cem mil léis do boaua ; 

3." Participar do aorteio da casa de «lese c o n t e s : 
4." Receber uma Apólice Predial que será amortixada poi uin con-

to de réis ; 
D." Formar um dote para seus filhos com as Apólice» Prediaes. 
K tudo isto si'monte com perseverança, com boa vontade, exigin-

do cs conpt ia. comprando sómento naa casas quo distribuem coiipona 

Peçam, ajuntein os coupons cooperativos! 
m •w 

f entre Loterieo 
A< a : \ C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

I C m i f i d o c o r r c n t c 

Frepor&da pelo Br. J . C. Ayor & Ca. 
Lowoll, Mass., E. U. A. 

,At: Piluissilo Dr.Aycr curam in-bgesiâa 

M O U L T X P i O U G K 
KMPRl-SA PASCItOAI, * :>5«RTO 

To n o S gnin de VAmei iijiie 
du Swl 

I I O J Ü H O J E 
QtUnt i - f . I r a , 4 ' d a n o r a m b r o 
Succea;o dvs n a r s illtoaai 

3 — e s t r é a s — 3 
SOIIfE'1-: F A M I L I A R 

Toiu&m > i i t a oõ^s a s ini<:ortan-f a! estri.%3 
Ú A B B L L A E L S A 

a estiella da Suécia 
E T T S S A a s 

Kynmasticoa acroiiati os 
L H S K H K I t K S I I \ i l K O I N 

ai ro a t i s de salão 
U . O H I A X I D ' A R V Í : T : N A Y , «a:.to-

ra fr^ncezi'. 

Marcondes 
romanzista brasileira 

Laa Keros 
i l u o t l i s t a s i t a l i a n a s 

® l i c H i s t e r F l o r e n c c - b a i -
larinas e cantoras americana». 

Números de canto e baile 
S I R P K K S A S ! 

N O V I D A D E S ! 
AMANHÃ—MATI.-fKE 

Toma parte to l.» a tronpc. 

P r e ç o s e h o r a s i lo co f t l iH i i e 

P O L Y T H E A M A 

Kmprtsa J. CATKYSSOX 
Tourr.ce da Aia- r a a 4 > S u l l « A L -

S A C E A , c readcr da m iccliift-
a con-. ico-sa:yrioo-,oc a l 

H o j e H a j e 

({ i i in ta - tV ' i i ' í i .11 <io n o v f i n l t r o 

G r i n d e K U C C C R S P art;Eti-*o 
I i r p o r t a n t e s novicaãee 

I. • . t^ e n c a n t a d o r a 
Novos DI 1ÍTTOS CÔMICOS pelos 

apiilaudidos ai t ist .o 

MALDACEA C 
ANGIGLINA SiN 

A. P U B I O O 
Começará <> cspectaculo com a 

brilhantíssima comedia um .'1 act .a 

ii câ zolâ is ia km 
(O Sapa te i ro de s e a l i o r j g ) 

1'ei.i coni ianhin Luigi Ualli 

Prtço( populares 
Kri^as com 4 entradas 21íooo 
Cantaroles com 5 entradas 15ÍU00 
Cadeiras de 1? classe 4í0jU 

Idcm do 2Í classe 3ÍU00 
En t r adas Geracs 1J500 

I S " Brnveme i t ' = A T T R A H E N -
T E S N O V I I j AT>~ B 

O < bilhetes a venda na lltMS. rio 
Pau ista. 

S\!/\01»A HOTiSsEKIS; 
l i t ia «lo S . K o u t o 

Praníe Ciíi3ü̂ :o::r 311 
J A P O N F . Z 

Empresa O v , h i a v a ! t o .V ( 3 . 

TIIKAüíO SWTA.Wi ! tíVEMAííMílIAPIlO PATIIÉ I FftOYTÃO 1I0A-VISTA 
Empresa l ASCUCAL t r D G E ü i O 

H O J E I I O . I E 
Quia t .a - fe i ra 3-i do uovombrâ 

E S T R E A 
DA 

P R O U R A M M A 

c o m p l e t a m e n t e n o v o , n u n c a 
visto nesta capital. 

brande novidade 
C o n t o d i a s o s c e n a s coraicus, 

verdadeira fabr ica dc gttrga-
lhada a . 

D R A M A S do g r a n d e rii>pn-
rato. 

A i n a i i l i ã AmanliH 

1.") dt> Novembro 
( I L L A M ) K A A T I N I I I : L O Ü I R . 

i . a n d o a o m e i o d i a . 

Director da orebestra : u aestro 
Kl M i l O CI NHAM.I. 

Co.n aopera i m aclop, <!o maes-
tro O. Puc< in'. 

Preços—SE' Ç."i(M» 
1 .*'< li 10 

L j r u o a o e nova sr.euarin, aítx*9. 
r ", . mi':e-eii r C"»ií ' a r?co:r-

Ki«ucada ( « ' » V 1 C H H B A r . -
G I A K I ' e E . a i-n ATRi S 

P r e ç o s p o p u l a r e s 
Fri.as (õ entra b s 3O$0 Hl; c .m . 

rotes, idem, *Jã$tKK), i a leiras do l," 
cíass ! tra V a li üf - li); i a . .. s 
d - classe de ra P. a V) 3 "i)i); 
i,ii!c.o de 1. ' liia, â j'n.0, b.di ão, 
i u ras fl a ' , ' 3$ l 0 g a rria» 1 
i.ue er. Ins, -i'U'J, nleria, gera •••, 
'J-0i)iJ. 

• is bilhetes «ei . m-se á vendr na 
Confeitaria i nstellces a 'é As j uo-
ra' da tard •. 

!)• ; ois do e-f eetaculo hav r.t 
bondes pata todas as linhas 

J .mpresa MKNKXKS & U 

SALÃO PíiuüHEDiüR 
I f i m «I»- I N i i v e m l i r u , 

Projecçõts em'nada. >rm trepi-
darão. Sriiígcionaes novida-
des. Grarde ripertorio dc-ce-
nas escolhidas. 

O maio r ai ccesso ciuematogrra-
pliico da actualidadu 

U A T J N H E f,oa Co mil £0 *, í ' r f r » 
i o t e t Ias Briutificacua, &h 2 
l i r a s da t a r d r . Sca idss todas 
as iioitea. Cai 7 l ioras em ctiante 
8 n r p r s a a s . Surp resas . 

Q u i n t a - f e i r a . l i tle novembro 
P i o g r a i m p a 

I PAUTE 
O CÃO DO CEGO — Drama com-

movonte. 
II PAUTE 

A FADA DO AMOU —elfeitu des-
lumbrante . 

i i ! PARTE 
CABINA N. 100 — 'Muito cômica 

IV PARTE 
PAIIA A FESTA DA MAMÃE 

V 1'AltTK 
n TROVADfiR — Colorido fgrande 

e fiei to). 
A l a ^ r i a Riso. O a r g a l h a d a i 

P r e ç o s : 
C a d e i r a s d o 1.". . . I $000 

'J.a. . . $500 
Vendem a i f t a s i l c - P a t é fri— 

r e s ' oui i»-1 al io ca .ada «Io con* 

200 CONTOS 
Ein 2 prfimios de 1 0 0 ; 0 0 0 $ 

Eii l is te intuiro, <41 a to>, 1$ 

Em 23 cie nov, 
50:0GQS000 " 
K m I ile i l e / e m l i r o — l í r a i i f l e lotei- la p a r a o N a t a l 

500:000$000 
Bilketü in elfo. 3G$ Quadrasfesimo l f t 

I'S bilhetes para esta importante o cxt raotd imr a |ioi<--
ria ja se a< liam a \elida. 

I ã se viintiij's.t commissão aos srs. aiioutea do intciior. 
Tcdoa cs pedidos devem ser d i r ig idos ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

R I A DO K O N A I t I O , <» ( P A L A C K T K IIICKA'OI, i) 
B o r g e s , i r n i i l o C o m i ) . 

C A I X A , :-ÍO'.t E n d . tc lc« . H O R C K S 

ri9Ía-feira-f4 de novembro 
A'N 2 H O R A S KM P O N T O 

DE DIA E DE NOITE 

SPff iT Sü PELA 
(Juadro dc pelotaris v ; n d o ex-

preaeai i iento du E u r o p a 
— — 

Os melhores 
artistas ilo Brasil 

POÜLES SIMPLES 

Ŝ isSos duplas 
ERTItADA FRASCA 

Ao Irontaol Ao rrontãc! 

T A P O B E 8 A B A H I A 
SANTOS 
CAI' I RH) novo) 
IIBIOUANO 
T I J f C A 
CAP VERDE (novo) 

i—1 j—or 
1 1 — I J - O í 
1H—1J—07 
2'i—12-< V 

22—1—os 

O pa [in to alie mão 

Cai i t . H A R T M A N N 
Sahir.i de Santos em v7 de novembro, para 

Rio, tíaiua, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todo* os paquetes, desta compatihiu são providos r. an os mui-» mo-

dernas melhoramentos e oíTerecem, portanto, o maior coní- rto - sf®. 
pa-sageiros. tanto de primeira como de terceira classe. A l de to-
dos os paquetes lia medico c creado, assim Como cos!nb' , ; o j i a tu f ju t* 
c, até Portugal , as passagens de todas as cla ses incluo.u \ iÍ. 11 ^ dc 
mesa. 

Pa ra t ratar com o . aj/f-ntes 
a a j o n i M a T O N & o . h , t d . 

K i i a J o s í U o n i l i i c i » •». a « j , S K I I I M : ! I 

F O L H E T I M 

Júlio Saiultau 
(.15) 

0 DOUTOR PARREIRA 
( T K A I J I C Ç Ã O íiB 1'icriRo D O S R I ; I S ) 

VIII 
Caminhaudo p e n a n d o des*a sorte o 

•osso dontor ia se approximaodo do cas-
tello Kiciuemont e já descobria ao longe 
os massiços de verdura que 1 lie occulta-
vani o casal de Saint - I íerbla in . Subito, 
porém, acordou confusamente em seu 
mimo o sent imento da hora pr»sente, e, 
•ximiuando-sc dos pés até í cabeça e 
-econhecendo a pelle de lobo que enrer -
j a r a , fez pa ra r com tira repellão a Ca-
pona e exclamou : 

—Onde rae», desgraçado 1 Que demo-
aio t esae que te a g i t a ? Com que ani-
• o vaes esfolbar a rosa de amor e de 
belleza que, ha dois anuos , i o encanto 
« a taa vida e o regoaijo do teu coração? 
C O M 4 que podei taaolar ao teu or-

tua t e rnu ra? Ainda sc fo^.se a paixão 
que tu desvairasse, mas o que te desvai-
ra è a tua vaidade, i juercs vingar-le, 
infeliz, c não t i lembras que essa ado-
ravel creança, cuja perda não recea^te 
meditar , não tem a mínima culpa das 
afi rontas que te lizi raju safTrer. Não a 
viste j-empre occupada em lhe* adoçar o 
fel ? 

IJueres vingar-te c é essa vic tinia, que 
designaste ao teu furor ! P a r a satisfa-
zer uma paixão insensata pretende» eno-
doar a alvura dessa alma, manchar a 
pureza desse lírio ! Ingrato ! Lembra-te 
que i elte que perfuma os teus dias, 
que foi o sopro d u « a alma que remoçou 
a tua ! 

E , dizendo, o doutor deixou pender a 
cabcç.t para o peito, como para occuita1" 
a sua vergonha e os seus remorçoa. 

—E' então este, proseguia elle confu-
so e TÍXado, o doutor Par re i ra , cuja 
honra e lealdade todos encarecem ; o 
boui doutor Par re i ra , como elles dizem, 
que vae visitar oa seus pobres. Mentira ! 
Essas homenagens são usurpadas, essa 
reputação é falsai o que o doutor Parreira 
r a e fazer é seduzir a innoccncia e dea-

• virtude I 

Ao proferir essas palavra* o digno e 
honrado velho não j onde co-tler-se, doi-. 
rio» de lagrimas inundaram as suas fa-
ces c alliviaram de algum mo.tu a sua 
consri- ncia. 

A C a r o a , que ao principio lii.íra 
itnmovel, tinli.'. voltado á frente a ret.t 
guarda, e,cor.io s • adivinhasse os pensa-
ne i: :os ilo dono, j á s> e-i.-aalinhada le-
pidamente para as bandas 'la cida^le. 

Comtudo, serenado o primeiro ímpeto, 
Aristides scu-iu para logo agitarem-se á 
superficio de s u coração o odio e a có-
lera que as lagrimas t inham affogado 
por momentos. 

Recorda ndo-»e dos nltrages que soffre-
ra por tanto *e;npo, o seu sangue abra-
zou-se novamente; a voz fio r-miorso cal-
loti-se e a da vingança fez-se ouvir pe-
la segunda vez. 

Os maus tratos .pte o sr . Riqueniont 
lhe infligi.t ha mais dc dois annos, oa 
sarcasmos desse homem, as r,uaa pala-
vras amargas, o seu procedimento indi-
gno , todo esse doloroso poema, todo es-
se crnel e aturado martyrio, nio se lhe 
riscavam da memória. 

Accsaava-se de fraco e de covarde ; 
« di-

zia de si p i ra corrtsigo q u ' o seu sapp'i-
cio lhe havia de parecer m -nos duro des-
de que th .si.i a consciência de que t r a 
merecido. 

Nuste in'uU > -oltou a C a p i n a nova-
r.i«ute para o . la loi dc Saint Tb-rblaiii. 
bttendo*lhe co.n os tacões desarniad. s 
nos ilhaes. 

Mas, em aluir, tão generosa, a c >nsci-
enci i, aulfocada um instante, n ã o podia 
demorar-se em reivindicar os seu» di-
reitos. 

Item depressa a imagem de Euisa , co-
mo a estreila dos mares que aer< na as 
tempestades e restitue a esperança u s 
nautas, penetrou ainda uma vez as nu-
vens que a velavam, rasgou-as c disper-
sou-as, derramando no coração tempea 
tuoso r!e Ariatides os sctta tepidos e cas-
tos influxos. Ainda assim, o orgulho de-
batia-se e não queria ceder. 

Os doi» princípios, que se agi tam no 
mundo deade que elle existe, travavam 
agora u a combate medonho sob a ea-
belleira do doutor. 

Iria cm não iria a esae rtnies-voui 
criminoso ? 

—Vae, diaia o n a a principie. 

—E Aristid' s ia andando ; mis inde-
ciso, vacilante, não sabendo que resol-
ver, p.t»aaudo alternativamente do enter 
neeimento ao furor, perguntando a ,i 
mesmo e devia ou não poupar a victi-
nia. i) anjo e o de nouio, ; ie existem em 
cadt um de nós, iuipeltiam-no em senti-
do contrario e com ftiria igua l , um pa-
ra deante outro para trás. ITm dava-lhe 
a preza a devorar: o outro protegia-a 
com as azas.Odemonio aguilho tva-o e in-
citava o,o anjopuchava-lhe p his abas ' Ia 
casaca.—Nada de compaixão 1 exclamava 
Satana/ . — Perdão para a pobre! inter-
cedia o anjo.C >m voz supplicinte.—Vin-
ga-te de dois anuo» de ult iages 1 ' x 'la 
mava o espirit oinferua .— . o r e u e g u t s 
num dia, dois annos de at.r.e; ç41 e 
de virtude; dizia o espirito celeste.—Co-
lhe a palma do teu martyrio, gritava o 
diabo—Conserva ao teu amor.oppunha o 
anjo, n »ua coroa de brancas r « u i —O 
bom do doutor suava 4» 1 agad i , a-m 
saber a qual dos dois dar ouvidos. 

yu«ui triumpharia? o céo ou o inferno| ? 
B'ra o que niaguem podia diaer. 
A' a l i a » hera aa iaa do{auteUo Eui-

M a o ar. Kiqacmoat. dtoigindo-*a cada 

' ) sr Kiqucmont, acompanhado pclo-
.scus C t -s, de espiu ;arda ao I o ubro. rc-
llcctind > n i i m ' ios D: S.Í d.-.fazer d o 
seu otlioso rival; Eai-.a, eom a sua som-
brinha na mão, triste, so' re>alta Ia, mo-
dilabuitda, fund indo a única esperança 
de fugir ao p-rig , que a ameaçava, no 
seu v e l ü j e leal an ig> , o d >utor Parre ' -
ra . A sra . Kiquemont tomou pelo ean i 
nlio de Saint-Ilerblaiu, por ende passara 
dias antes, pelo braço d . joven medico, 
inebtiando-se deacuidosamente nes . t fe-
licidade sem nome, cuja origem lhe era 
então desconhecida. O que ella não jiou-
de foi snff.Myvr em seu coração a» gra" 
t.i^ recordaç."ies desse dia. A espaçoa pa-
rava para contemplar os sitio» que ti-
nham admirado junto»; não era o sol 
que dourava as collinas, mas a imagem 
do a a n e s b o . Caminhava a passo» lentos, 
procurando na relva o» vestígios da pas-
s jgem de ambos.E todas as palavras que 
• tnay proferira então ouvia-as ella 
agora ecoar em sua alm»., como o gor-
geto daa avea por eatre a ramagem dos 
eaiiados. Debalde aceusava a aua memo 
ria de covarde complaceacia. debalde ae 
esforçava « a mpaUir oa giacknaa p k » 

Pa» cadaaai 

que afugentava acciuliat.i mil • ;« fcrrc 
comprelu-ndia melhor fio que ti .n. a qUf 
nüo d. via tornar a ve r o joven 1 ra»-
teiro. 

K n Saint-Iferhlain a c;cnte «lo casai 
perguntou-lhe pelo i»o;o gentil que a 
acompanhava dias anto«?. lir.t t qW 
in tis havia de encarecer-lho t .ifí.thiB» 
ft.«'le e as bonitas marioira*. ' r«.i>a*#8 
t inham ficaflo doidos por elle, 
do o mais travesso do rancho que trazia • 
c ira toda uija de rnosto, adizer que got 
tava muito mais daqnelle marido <ÜP 
que do outro.Deixando o casal par i ir vi-
sitar algumas famílias p©t>r.'s',do loff*Tt • 
sra.Kiquemont teve occaftiãr» de ••!»< r qti 
o doutor Savenay t inha sido seu cúmplice 
nos actos de lieneticencia «pie ella julga" 
va ter praticado a »/>», por occa»iãí> àà 

sua ultima visita. Tudo parecia conspi-
rar coutra o descanso da sua alma-

Comrnovida, perturbada, saiu 
choça onde se achava tomou por utn c J k 
nho ladeado de salgueiros, por iêêÊê 
devia *ir ArUtidea. 


